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Síntese do Bal� Gcomet. (� . �fõ'F'Wtitt:iFffjê
às 23,18 hs, do dia" de' agôsto de 1968.

FRENTE F,RIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERJCA
.

MEDIA: 1018\,6 milibares; TEMPERATURA MEDIA::
,

19,5° Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEOIA:
, 7�,0%; PLUVIOSIDADE: 25 rnms.: Negativo - 12,5
'I11ms.: Negativo - Cumulus Strarus Nevoeiro
Tempo, cstavel Bom.
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O MAIS: ANTIGO OIARIO DE SA;�TA CATARINA
,

Florianópolis, Domingo, 4 de -agôsto de 1968 - Ano 54

Cadeflt'o 3 fala sêhre o Oerile

Focalizando os vauos aspectos 40 c1escavolvimento
do Oectc catarinensc, o ESTADO publico, junto, com a

,;ual edicão normal de hoje, o seu Caderno 3, inteiramen­
te clccli�ado àquela região. Entre as! várias matérias pu­
blicadas, destoca-se .o que focaliza o preço mínimo do

porco vivo; elaborada' pelo Secretário da A?ri<:;ultL�rh1'c.n-
genheiro Luiz Gabriel. "

No} 15.946 --: Edição de hoje -124 páginas - NCl'$ 0,10

l\fORTqS E F'ERIDOS:
CARABINEIROS VS.,
CAMPONESES CI-ULÉNOS
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oterno ,"prepara-se "para
, ,

L�i regula
operação, de"
lranspl'antes,

"

O pr�jeto I govcl'pll-mehta'l' regu­
Jamentandn 'a '�xtirpli'çlfo de oj:gijo�
de cadaveres pára trânsplantes foi

considerado
.

aprovad�' pela, eã.ma-
I'

�
l.i I""_

ra por decurso de prazo. O substi-
tutivo, elaborado.' peIÓ �e.hll'd�' e
que recebeu criticas 'd�'�Co'mí§sã�
de Saúde da Câruara\já .�o'i fnçàmi-

• ,IV f" j � t, .' ,. � ( •

,

nhado ']I. saI).ç\o pre�i'él'e�cial: ;,-:_
>1
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,'pitando Augusto ,dos Anjos' - "a:

n�fto que af4ga é, a, mesma q,ue ape·

'dl'ej�t'1, - 1'1 lVlinlstro' Jarbas' Pa:;·
sarinho afit'mou não saber. "a,., quc

• ". j'. '\
iatrIbuir "�, su�il 'ataque" .

do sr.

Carlos Lacerdà, que o chamou de
, "Ábr�u SOdl'é de farda".

'

,

,

Referindo-se ao"' ex-Govcrnador
da ,Guanabara, o, sr J,a\rbas P�ssarI­
'11110 Icm.brOl,J que o sr. Carlos La·

cerda eontribuiu. para depor 'Var-
i gas, para inquietar o Govêrno ,Jus·
':, cetina,,: para', a renúncia de Jânio

,
.", • ,j.«t. _

\ I

'Qua;dros e Jilar�, a dt;posiçã,? ele

Jóão pOt�lârt; ,

;
,

,

"AgÓril' pass,Óú a elogiá-los e a

cngrafid�cê·los", continuoij, para de·

pois de'�larar que, "a única exceção
entre' os últimos Pr_psielentes foi ú

Marech:ll Castelo Branco" que
morreu seni ter a oportunidade de
ver seu Govêrno abalado pelo sr.

Carlos 'Lacerda".
'
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,Mirutão-Jânio
'é confirmado i1-

:� l?-�).'
.

,
\ '1 •

Declarando que; "não sou homeln-'
�

1

,

".......
I de 'êcgrêtlos nem de encontrus

�lal1(1c�tinos 'com niúg'uém�', "o' Pre·
siderlt() do SÚllerior Trib\illal MiIi·,
tar,- General Mourão Filho, çnn.
finllou".quec realmente visita,ra1 1J
ex'Pl:e��dente' ,Jânio Quadros por
três vêzes, há tempos, "sem nlist,é.
rios". _

, Estas"'decla:n':cõe� vieram em I'a­

zão do noticiário dê t;m jotnai'�a­
lado do Rio - repetido por um "de

'SãfJ P�u!o _; qu'e', fêz referência :i

l'ealizaçã'o dêssJs encoatros. :<

v O General Mourão Filho deol,�­
rou-se

' partidári'o da canilidatm,l
do sr. Jâríio Qlladros, quando êste\.

disputou as
_
eleições" presii;lenciais

de 1960 e contou ainda que o e�­

Presidente presenteou-o com seis

volumes encadernado�
so prático da língua
"que achei excelente".

do seu cur­

portuguêsa,

i

r I

ag,Osto
)
"

O Iídcr estudantil Vladimif !:.al­
meíra, presidente da União, Metro­

polltana dos Estudantes, foi prêso
na madrugada de ontem em plena

. rua do' baIrro de Copacabana,
quando promovia agítações, por.
tando cartazes com dísticos sub­

versívos. Foi levado, à Secretaria

de Segurança Pública da Guana

bal.:a, e logo após cncamínhadõ ,fIO
DOPS, onde prestou depoimento.
Logo após foi levado à Polícia Fe­

deral, a fim de ser enquadrado. I

,O pai' de Vladimir Palmeira, Se­

nador','Rui 'Palmeira, tão ,logo tu-
"rnou conhecimento da Prisão do
seu filho, dirígla-se ao .Paláclo
Monroe, onde examinou com advo­

gados as providências, que deverá
tomar para libertar o j líder estu­
dantil carioca.

s� . _�.d� ,�,
'Uma menma: de cínen 'anos íllOr·

,

" ta, dQ}S carabínelros 'f�ridos. c�; iui
� \ " .- II I

camponeses detido�:"roJ 'o saldil da
'oper.a';âo policial' na qual 400 cari­
binciros desalojaram 200 campone­
ses entrincheirados ria propriedade
agrieol� "San Miguel", a 4 km da
cidade de Losandcsn, a 80 1m1 ao

Nordeste de Sa�tiago do Chile.' Os
catabineiros cercaram aproprie·
dade e forçaram com sêus veícu- 'I

los bÚnd�dos as barriéa,das 'leva0' 'I

I ttda�l' dia'nt� da ��sa do' pl'opr�eta. I'
,I, t;10

da .fa,zc'ilda" l�nlJ_an'd�:, �0:t.»?as,'
'I I' ,r�erimogenea's:' Os' entrincli�ira�si I

que tinham armas de fÓgo !l dma-' I

i 1 mite, revidaram ao atáque:' dois d
,.[ V carabineiros foram feridos,�:� 'ba., I

I'
Ia.i.um- n� boca, e outro ,n6" br�ço/'

1 O .choque dl\rl}U trinta' minutos, 'r'i

, I

11 OUTRO AVIA0

"1 i
E UMA MORTE TERRItVEL I,'j ,Nem � P,rOPl�lO Alfretl Hitchlc�' j :I

I,' poderia 'ter imaginado" uma tr�ge_' li"dia tã� inesperada cómo a qu�' cus:
'

I I
� tou a', vida a uma jovem ,iugosla- II, l va, de '29' anos, no él-eroporto pa· I

t 1, r�Sie?Se ele Orl;v- O �oeing 7'27 Pa- Ij, I nS-ylsboa,j e.stava pronto para de-

"I' cOldr, com seus três rcatQxes já

l fun6i<?�,ando, a toci_à l?,arno:
'

De fl1- ,I

I ,pcn'�'� ,!'tma' �,�lhuet� f.e�l1inÍ1;la, sal,:
1 �t0,\I :�1! barrCll:a penfcnca do aero-', I ' , I ,

" ,_"

I
drom:o', correu para 'o aparelho, o_ i p�fa ,o, �liO\��-
ab�iJou,se 'na p�rte, dia�teira di 'f I'

J
>, > '�,aI?lel!lo", 'm,a ou - "ã.i:ias-, �à�u.s

, tr,em pe atcrr.fssàgem:',Um, pilota,,� , ;: �,o:·��o,r.P.o:(: iI ,,:'ls�,:e�'Clràçái1" "p}.i1�./-1 ',' l.;.:" _� 'wl�T:"�Jt�.·· �. �:i,';,{�9, ,-'>-t..�);;., ,.,�.r,. �� j ',; _(

r que cpí:çsenéio,ü a "incrív"",r.!wiia nnJ'· 'j' ,I' '.'H1Ul' '.�puxa; f ,lS' *1�2ltW
'

� - -, """",r: ' .. � , , -� '"J \ I ... ,

cipi�ol:1:se _

.

i.metlúítam.e.�te pa--�a' âJ !,'
..tor� de 'CO���OI�, pa�i! imlil�dÍT sr[

,

deq.o�agem. E;a -tarde demais. O I
Bo,eing 727}já ,rodava pela p;sta' e
levantava vôo:':'O comandante d'o

11 I, ,. \ ,- ".

a�atrelhCil, -'setn" saber_' o' qUe tinha

:1 o,éor:Cido, .cortlUnieava 'à torre:, q'Be, �r I'. ,\ '

",. '

;'1 mCil, c'onseguia recolher' o gi""Tantes-.) /' � I t

" \ÍlÜ' tliÇlU de aterris�agel11. PtJr. fim

I.tOp.strgUiU.< A .'p'olÍcia franeesa,�l'O-I J {' -:,\ i\-

Ir ellr�, alJora, p, cada:vcr;; destroJac1?{
da Jo�,m, '.-

I A ,ARGELIA CONT'lNUA :� ,

I RÉTENDO O-AV'IAO
"

'II, ,�SRAELENSE
,

"

'I
o governo argelino 'llego.u·sc, no-

,1> '"

vamente, a C'1t�egar, o aVIão israc:
, lense sequestrado e os 14 lJassagei.

'II, ro� li' tri�ulántes retidos em Argel ,

desde 23 de jUlllO ultimo. Um co· I

I m�Í1ica�o expedido após a reunião :
dO''-gabinete, ,diz que, a ,Argelia "agiu 'i

I claramente dentro das normas U�

II
hJ'oralidade internacional" ao dei·
I ,

I
j
xar em liberdade os passageiros
1ão i'sr-:ielenses e as mulheres �

II criançaS df1 Israél que, viajavam a

I fbordo. O governo as.sinalpu tam·

II'
bem que nãQ será'adotada décisâo

, definitiva sobre a sorté' do"avião e

I seus 'ocupante� israelenses, enq�an.
1'" to estiver ,rlJendente O inquerit,O,
J' ! que o �er"jço 'de segurança realiza l'

I "

sobre o sçqu,estro.
(

_ ... 1'-'"

"aJ3,/'ifâUariô', PaSsar1aho. /,/
�ii(.aÓ Brasill ',êo�di.a ação

, é pêriuo$o,' " de Lo,cerda'
, ,

'"
,

o EenHll1lXI'io italiano "O Expres­
so", p�blico� ctil seu último l\úme.

�,' t .��,_.1� VI , ,'� .. �

ro" matéria sôb>re d Brasil, na ,quill
é feita a petg�nta sôbre coni:;; vol·
,tar vivo do, no�so País, depois, de

uma. \'iag\)m turística. Recomenda
evita!', entre outras coisas, o irân-'
sito, a queua uél fôlhas de ál'vqres:
lemõ'l'ando a '!'l1bI(Je de um enge­

nheiro,. vitlm,adõ' por uma fôlhÍl d�
-'

IJ_almeira qt�3 lhe bateu à cabeça, "

na construcão da estrada Belém.
Brasília '..:.:_ :o's :ih!1:a'cos nas' 1'1las; os

'fios" de alta" tc'i�!�ão sôltos e 'ás', c�­
bras "boro.ro:�'" que pel·st;.gue� "'as
pessoas ,n�s. rUl,ls....Sôbre 3/, serpente,
eÍli�1tjstas:' ',(( '�: .iButantã:' d.,eciàl;a­
ram aihda 'não 'co\1hecê.la, -, màs'
supõe� q�t�;,��:�firmação dé��e-st?
à: cxéessiva °'ifuagilíacão do redàf@l'
itàlia�o, que 'âeve' t�r ouvido fa1a;
da le�'da do "b.oitatá" - a cobra de

SALAO' DE ARTE
,

'

. ,
.

DOS PUBLICITARIOS
\ ,�A i' fI'

DE, FLOF;itANQPOLIS
".: �,

,,\
}v"'/ '(o))
'II'
I' � .r:r II'�

,

)

Sítio só! vem Publiê'ltários
,se Op8sição já :trabalbam'
·provocá�o· '. ·para '. u S'alão

-t' • �" '

O l')elJu-tallo Ema}, Sátiro, líder 'l,
'�" "Os ÍmhHcitários, (tas agências cs.

do Govêl'no \la Cân'.ara, deelarou ";!"il�lÍ',jin.aelaS Cdesta Cál,Jjtal e t1<18
" \.... � _Í",. I

que "a decretação do" estado, de síJ" :� '" fI 1113.S !fame1'7iaiS Já estão I'c \mo·

�:ntede��;de�o:;��:áll�e;:;oCIU�:�l�: '
,',i �:>: ��������,:O�;t�Jii:���r�:s

1;lcS�;::,
tico ela Oposição". �'ial �JjJti11s;\ que ,0, ESTf\:;::'�1 vai
O parlamentar cól1sÚler'ou legal pro 9J/(}l","'ijle I" a 15 de setembro

o confinamento do ex,Pres�dcl1te pró\imo dú-"ante a, realização da.
Jânio Quadros, justificando seu as· Prill\l.eira Feira de Amostras da ln-

lJecto jurídico com a afirmação de \ ,dústria e Comércio - \1 FAINGO,

qu� 'a Constituição Féderal, em ,Em nOssa .edição de ,hoje é lan-
seu artig'o 172, det�rmina resJ?ei· çado o símbol da I PUBLJ:ARTE"
to aos ,atos, da Jtcvolução de 1!)()/�, el'ia<lo pe�o publicitário" Ge�rge

\ nos quais se apoiou a' penalidade, ' Alberto Pebfoto, (da Publiéitária'\::a.
Disse ainda (llW "o Govêrno não tal'inensc: \

pode permitir. nem tolerar atos €le

,rebeldia ou ,.insubordinação pal'ti·
dos ele quem que.: que seja, muito
.menos de' políticos cassa(los".

Adiantou que o Govêrno não lestá.
pensando ,na revisão elos p,rocessos

que determinaram as ca&sações po­

lítica.s.

enfrentar
\

'

Pílula' deixa
o Brasil' em

,

neutralidade
O Itamaratí informou ontem

que o Brasil mantêm posição. nen­
tra na questão do protesto Ievanta­
'do pela Organização dos Estatlos
Amerieanos" contra a Encíelíca

,"Human'ae ''Vitae'', divulgada- pele
Vaticano. 'condenando o' emprêgo

'o'

I, de métodos artificiais para ,0 con­

trôle da natalidade.
A chancelariasdísse que o comitê

assessor dâ OEA sôfire o cresci­

mento demográfico não possui ne-

t
, presentantes brasileiros ,e que a

posição do Brasil é contrári'a à in-
, gerência de' organismos il)lterl1acÍo..

JJla,is ])ara tratar de po�içÕes' as·

s,mnidas pela Igreja, como a que,'
aconteceu- com a' última Encícli·

ca. 1
I

De outra parte, o Arcebispo lVI!,,-

tro}Jolitano de FlorianópoH�, Dom-'
AfonsO �iel,ues, em artigo _êSer!to ,

et'P,eciallllerife pata O�'ESTADO, e

que vai hO,je publicado 'na página 3,
I ,

clo',CADERNO-2. declara que"."maU:
gr�(ió, as divergElleias que ",s� r'e·"
gistram nos pa'receres ,Ilos" te'ólogos")

J� I

c,atól'icos, ,� cabe aos m.embros' da

De ollÍra parte, continuam' com
suas "�prisões preventivas decreta­
-das és estudantes Franklin Mar­

tins, filho do Senador Mário Mar­
, lins', ' IElinol' 'Brito, presidente da

l"re,nte' U�!(\fl,� dos Estudantes do

/1",:<]alab.ouço e J,uís Travasso,s, presi·
., ,"'>ÜCl1tc dai UNE. 1\

PaI-

Costa e S,iha, por
receber 160 eslu-

\

AI§m de' repl'eSental}tes desta

Capital, deverão apresent�r traba·
lllOS na I PUBLIARTE vários pu·

blici�,hi�s de, São P,tulo, �ue' en­
tre�'lnto\ niío concorrerão aos prê·
mios,' cm virtude da probição ex.

pressa no regulamento do Sa)�o.

,I
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,

mf,iLr, da 6

I

jUal1�'qu 111,
('ria 5: em ,na<.;' a

"'�f::_ 1�len�h1 ,63" .,

excIulivo

dia r,

nu'" ça!ú2s do Qlllbe p;-;zc i\ boate do 'Santacatarl·
de I\'�'()stu,' li ltlJf'c.senta::;:ro" "n,a ,Country Club, fiuarta·
do espetacnlítt' shaw' lá' ':felra acqnteceu hasfan'te

\
r ,J \

Uj1I::m ::li(10 ("u
,;\. 'Portil;;!1I, " n�g:v-in�eqt:ldÍssima.

"JVfnme!!to ,,(JS" ., I.,;: ,,�I '::';' ,

,
"

. ";-�!.' � i(.'. :x:x:x:x:x:,\S' ( {.

:x:x:x:!X:x: /'

Um teje::;r:n:a dE' Dalla;

Te'l"�as} LÍ!:fo;_.'n�ou aoi S.�.

Jorf�'e Dau�: -e Ma-Ele: ,Al�\{'�"
lia Boal-a!d; seÍ'!?1U ü'S ,me"·

'd ';t'" G
'

mos ilcmca os agt';;11 ='5' XI",

rais, da Bl'anifí' Inte;;'!l,:rcio,'
l1a1 em l1:Jssa cida:1e.

Noivado em Oriciuma:

Com a bonita Srta Samlra

2;anatta, marcou casamen·

,:.:tÓ '"
na ultima semana o

", A�'quiteto Altair Guide. "
"

:x:x:x:x:x:

Entontra·se no- .Rio, o

famosQ corpo, de ballet

Alemão, "Ballet Stugartt·,
semfo' cbmponente a brasi·

]Jrõximo 'mês em no�sa' fi· leira Márcia Haiclée, a,pon·
dade a' e�posição da,s ICi" tada; colno uma da melho-'
mnltadas {:elas do pintpr res bailarinas do mUlld'O.

catarinenlle; ra:1icad'o' ll'}" :,0 corpo. ele baUet Stugart
Rio, \C'í'"Hd W�t\1dhausen.: ,.:� 'é '--hospede do, majestoso

Hotel Glpria.

:X:X:X:X:X:l
'

,

,

Provavelmcnte ,será '1'1

...
� -,

,�

. .; :\'.

\ • .(

1 (
';... �. '. .' ".' _< I; 't' .x.x.�'X.�."<'

Noivaf�ü:; o joVe!111 bO'11�'
.}.

partido JGsé Paulo BO,l' quinta·feira o Sr. e Sra.
\ ,

'\ baid, mareou casam�ntu Layse (1'Cl'eza)J Ç-omes,
com a'SIta ?:l'oe'n!:!- 5, 'I_'lliJ' 'hnüwam no,' Queri'n9ia
go. Na re";i:lêneia do G(,"" Pal;ce' com, õ simpático
vernador da' Cidade e Sra. " dsal da sociedade' de Yta­
Sr.' Aeacio S. Thiag'o, fi' 'jai,_ Guido (lre�e)' Mirantla
acontecimento foi alta" e a bonita Srta

�

Jàlldira
mentc comemorado,' Souza, ex·lVriss Itajai�

:x:x:x:x:x:' j('0' \
" .:x:x:x:x:x:\ ,�

Sem il:���I:,ácã\O' f�lal, :"

-

a� ri, horas, a
\;� "..

.

a I' 7 .� \ ","�. 1, .'Í!'Ól ,

inicia suas atfvidaét� all.a·' ,,:I'.i.cê'utante Elizab�th Caro

nhá, a "Sede 'da" J1.�s3d:l' '

dõso, "" re:;epciol1ará em

ção da Poupànce". Í);' Pre· \ sua residênc"�, as DehutaR·

sidente do, 'Cons,ci'�o de,} tes Oficiais do Baile Bran·

'Admi�istração; o Dr. Dja.l· co GS.

ma Aratijo. " ' ;
'\

:x:x:x:x:x:

:x:x:x:x:'X:
'

"

Tambem 'quinta.fei,ra fo·

Iam vistos' .ianlalldo IH'

Q
, .

P 1 ",\.
,uerencla a a'ce; ."erg'lQ

Gomes, Silvia Ramos l\J,i.

randa e Laura GOffif'S. (

Sexta·feira pró�ima as

21,30_ horas ° aplaudido
conjunto "Os " Mugriat�s",
estará com'/ movimentadü_
show no restaurante Cha·

fariz. :x:x:x:x,:x:

:x:x:x:x:x:
_'

De,pois de alguns
em nossa cidadç, "N1JOU
ontem para Porto Alegre, o

,jovcLII·senhor José BOllifá­

cio Ran�el.

Adélcio Costa no Teatro

AlvíÍro. de Carvalho Má "U
próximo apres'entará a pc,

'ça "As mãos de Euridice".
A informação nos foi di·

vulgada i)e10 Departamen·
to de Cultura do Estado.

:x:x:x:x:x: ,

:x:x:x:x:x:

, No Palacio Ag-ronomica
a Primeira Dama do Es,ta·

do Dona Zllda Luck Sil·

veira, sexta-feira, recebeu

para um chá, as Debutan,

tes Oficiais do Baile Bran·

co. Das oitenta e cinco

Debutantes inscritas para

'o Baile Branco, setenta e

duas compareceram ao

Palácio, pa�a a l_lomenag�m'
da Primeira ·Dama.

:x:x:x:x:x:

Marisa Terezinha

uma das Debutalhes
ciais do Baile Branc,o, on·

tem recebeu o seu lindo,

vestid� 'bn;mco, confeccio·
,nado no Rio, por "Hanni

Modas'"
'\

, I

:x:x:x:x:x:

Joycc Bcatriz,
dia ]4 no jantar
Doze, rcceb�rá
Rainha do Clube

Agosto 1968,

Rowalski
do clubc :x:x:x:x:x:

faixa

de

a
\

PENSAMENTO, DO DIA:

O maior amigo da verda­

de é o tempo; o maior ini·

'migo é o preconceito.

Doze

:x:x:x:x:x):

(

/

,'.

o EST,<\DO, FJoril!m}jlnJis, Dmningo, 4 de ag'ô"tn de 1968
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,
r

>

, )
I
", 11.., ,

Banco 'De DesenvolvimenJo 'de
i

' Edado de Sanla Catarina S.A�

�' .;_t'r[
\ !
·A \Noticias de [ages

'o presidente da, CCinfederacão Nacional do -Eo-
I';' .1

mércio, sr. lesse Pinto Freire, a respeito da Resolução
96, 'lembrbu' que se registrou, nós ultimas me�es aceil1-

,

tuada 'e_:cassez de crédito sofrendo ° comerci,O serias c1i-
\

ficuldades no desconto ele 'suas dllplicatas, Por i,�so

explicQu -:::;- consideramos que a nova providê.]_lcia elo

Conselho Monetário Naci0nal, reduzi,ndo O recolhim,en­
to compulsório dos banco�, contribuirá para que o -sis­

tema bancário pÜ'3,sa atender com maior facilidade às. so­

,licitações de cré.dito paJ:t;dqs das claSses produt�ras.
- - __ """ -� -�_........ ' = -- ---- ::i"'± • -�=""""-

(De Nelson Brascher ) de Prefeito. Foi deputado
estadual em várias legisla.
turas, Vice-Presidente ti.'!

Assemuléia, e, finalmente,
passado o longo periodo
do chamado ';Estado No·

ASSEMBLÉIA GER.AL EXTRAORDlNARIA
.

RETIFICNÇÃO
, ,

com 'a exaltação 'da pro- braço estendido, oíüar . áo Comunicamos aos Senhores Acionistas que retifica-
pria pessôa, e ressaltava longo, posição' ereta' e' co�.' mos o' teor' do Edital de Convocação da- próxima Assem­
sempre a figura de todl)s. fiante de que os lagea.o«?s" bléia' (;erál l<\traonHnária dêste Banco" publicado no

.
, .). � � .,. , '

..",. ,

�f1lTeles I conterrâneos que, 'C(�11l0 até- -aqur, Jalll,aIs ll'a'6":�;,'J�'�i '''oi �=stado';, �dlcÕes de 23, '24 � 25 de iulho de
no 'seu entender, haviam desmerecer da g-rande' ,l1e. .J

.

o

..',
• _.

trabalhado para o progres- .rança que ,
lhes deixo.í:':' ,},9�,$",?9 que seA :rcfei"c � data {�e SAua realização, Desta

so de Lages e de Santa Ca- -lVI�ús caros conterrâneos forma' (!nd� se le: "no dia 18 de �gosto do corrente ano,

tarína Assim é, que, a, vi. '- São estes alguns f�tQ:;; ,:"'às,.lO' hórrs", 1�:a':S'C: "no d.a 19 de agôsto do corrente
d:all I(amos, não obstante �a vidat ,de, OtalcHio O?:s'tu"

'

3110, �s"10 heras".
as divergências pOJiticás que por certo, concorreram I -' -,

"

,

síão
.

da inauguração da (LUC 'algumas. "v�zes, os se- para jllsWicarJ mais " c;stà' f.fr'j.í::rrm)p()Ii�, IOde, agôsto de 1968', ,

j- Ponte "Otacílío Cosia" -sob agora, cm plano mais alto, pararam,' chamou �c gran- homenagem à sua nfeid'í)., ,[(',fia :y-.,Isé de Cuperrírm Medeiros, Presidente
o Rid Caveiras, em agra- para·a solução dos grano de governante, pioneiro da ria, àlérn da ruà o "'disi:i·i. Jacob Augusto Moojen : Nácul, D�r�t(.)t
,decimento em nome de /

eles problemas municipais, instrução.' pública e como ,to que já têm' o seu -nome.: J' P 'l G'" D: to' <' ,;>r \ ' ,", '."',",, o,<e ec ro I, ,re, r, "

sua família: que não eram só de Lages; que' o "robÍe da d'etnocra·" e do busto que inauguras- ,', /!
"

"Dlgnissimas autoridades" mas, da 'maioria, senão, cía �atarinense", tes Ill\ dois anos 'em pra� r I1� "de São' Plácido Brandão, -Diretor
meus' senhores e minhas

o

da totalidade dos -munícf
'

ça ,públic�. Nós' sel�s- fami)�',: '�, ,'Pm�l() Bauer 'Filho. Diretor
A Nerêu Ramos, saudan-

senhoras. -Permítí que 're- pios brasiléirosv . Assim, na, do.,H� numa qas visitas. que
Iíares - a viúva" í�S 'I,' 'ti·' , :,

' 'iCym, Geveerd, lh�et(J!" ;

pita, 'no jnfclo deste ag-ra," Câmara Federal, passoll 'a . ,

19" llros, netos' e' demais" jJa. ", ,",'"
"

' fez a Lages, \ em , �:i\ "
'

decírnento, alguma causa integTar a, I equipe de 'd,e,s'. d """'t" t 'Fp rentes - agradecemos ,ilien-, ,:,:"', .--!�,-,-,�'--,--- - -

" -

, flual'l; Ó' UI erven 01' ,::_.".. ,sI'bl'll'za(lo's a' homell"ge"l": ",';, \"do que ja' disse, • há 1 dois tacados múnícípattstas,': c6.,' '-

'fi ]]
"

. J .. ,..
',.'

"
, '

anos passados quando" da mo Acúrci« 'Torres Nov"l· d�rah�' '/ dl�m. Ir�va o ve 1.0" 't: 't ,'m'a;'·s· au't��'tl·�Ii 't�""
i , : J", 1,.· J -U''TE ....:_" ',S,'ERV-I-'Ç'OS .D&.. " ,

,
," ". son o 'OS ',ag'ea1l,'OS, (e - !ln o I

"I
" \'" ,::' }'"t,

'

inauguração do busto de li, Horácio Laf'er, GodQ·:, '

rI" '1 sl·n.cc'ra _ ,qlla'ndo';"n'a-Q i Í1,'iº,�,' I', .I!
"

,

,

" ' , ouvil�m', u� ria o SI VO
'< .'

' .t.' 'PI. r�DWfílln'�nt\l s;-voss'O homenag'ea,do Otuei." -fred-o "Teles, FI,c)l'es da-- eH' t· t'
'

"d
':" ..,,! '7'

"

L'LilL! Di\JI,.il.UfiUEs ,Adas ')o.como Jvas e, n::l ex· pres a em VI a, m,aS" "�I

lio Costa -

\
na praça, Vi· ) I�ha, Galeno' Paranho(i"'- e pI:�ssãõ da épuca, vel:'óin 0, aqos após 'o, seu f�leCÍIT:u;I1"

'

(em ;}rg'anhiação) ,

daí Ramos', Jllnl'!)r, 'qest,a tantos 'ou(ro's. E, 'dc_ 1046 ,a 't Q I "d
"

. ,ti:,em rodfHl�O "nas '}Jarale· 'o.
-

ue o' exemp o e sua '

cidade. Sim, não era pos- 19�0, q,uan!io'. a mOTte n
las' de aço" que ligar,iam a

" vida' ql\� ,acabais de f11�'9/-�' ,;
EDITAL DE CONVOCAÇÃO,sihrer' que 'o povoadó fUlJ' velO coH�e�', �mda �n\:pl�>:�,$erra a,o'núlr,! E'o 'c}ande--'_,<?_lamar - ,possa"'s�F,:i?!ií'tpf.I�"";<",' , I

,,' "

dado P'Or, Corrêa Pinto em 1�0! exerelClO do' maHd.a�o: "'estadista Nereu Ramos, lado da de laptos" ôtjtrli's::.- ' A.ssembléia Ge�:a'l de\ Consti>tuiçã@ ,"Iii
176'G; que a 'Vila de Nossa :d'ebateu corri' a'qu;eles;:'e�,i· não m a i�'s� desCli lagean�s' iIu�trcs' q\íe: assi;:u, ,por 'Subscl'Í'çãfl Particular ,;t,,;�
Senhora dos Prazeres 'de n�ntes coJe-gas �s. g'�andes rou d�ste p:t:oblema. E ho. tambem ,procedfll:ani', _.:.... ,-cCQm13anhiâ ,Siden;,rg!ca lNacional,- ,na qualldade dé'
Lag'es, apertos os primeiros problema,s mumclpaIS,; da .

t
'.

o' sonho f' IJossa servir de o;ien'tac.'ão" de:"i\u1d'adora elo, Lavad0r de Capivari S/A., em organi·, '

. '. '. _' Je,. emos al" elo
"caminh'os que a-' puzeram autonomia, da: dlst1"lbu.�çi}o to realidade, e, mais ain. e de estimulo à juventude zl!-ção, convida os senhores subscritores do cap'ital so,

em contato com a' citviliza· de reãdas, do anal.f�betis.', da, múito em bréve, _:f) �ageana -de }J.oje e)"d_Õ'';lfl�' : ci,_a(,p'ará se, reunirem }'lÔ dia 15 de agôsto ,d� 1968, às 16",
cão, deixa�se df se ,trans· 'mo,' da saúd�\ públi�3:, ::ta' "-írem � c�rrendo rumo ao turo, para que, façam ",�st�f, ,hor�s,;:: nOs, escrít0rios da Companhia na Vila d:e ,Baixo,",'formar, no pe,�'i�d6' réi'�Ü�' ,ag-ricultura\ dO's, m�iQs.' tl�" "Rio' Gl'á�de do Sul.! P'reo.' tel',ra cada vez' mais'; p,r'ós; ,\l'Po' l\t!uhiçíIJio de' Tubarào, a fim de, 9t'libera[;em sqbre

, ,vamente' cúrto -de" p.(}uco comunicações e de ,Uaqs·
cupavam.se, ainda, o vos. pera \e feliz :_ lembrando· 9 laUdo 'dos peritos qljE: avaliaram ,os' bens oferecidos pa,

ruais de me'io sécuIo, na pol'tés, nota'darnente, das so' hom'enag'eado, eonr" as se seml;re q\!� ,uma grmi- j'a a ,'Forro_ação de �parte do capital social da ernprêsa e

hoje bela e prog'x'essi'Sta rodovia:" de p'mletl'a,ção pa· cousas' da tradição e (lo de nadio n'io sé, c�mstroe S:GQ1'6 a constituição defmitiva da sociedade, para, -aproo
eídadc do planal·to /catari. ra o interior' e d7 elelil'i·

passado dê Lag'es. � em, apenas-, 'com" l'ei� §abià�'�;'� v,a'çiG' cio projeto d,e estatutos,
I1cnse, jusúlmente' orntlho· ficadio úão só urbana

194<1, sugeria ao entã\!t com gTand2s: ob'\'as', ' 'más 'Jor'ia: 'e ('::ema�s atos. ' \,
sa d'O espirita, pion�iro, 'e . conto ;·ural. "Tud�' � ql�� Pref!!ito Municipal, Viftal tambem e, priQCÍlpa-hne'n"tt>,:\_'.

'

Tubarão, 29 de julho de 19681,
__

d'a, capacidade de, tnlbalim, ':�,issesse l'espeho ao ,�uni: Ramos, Junior, que se de- COm bons, cidad,ã'os. .',

r',,:i$C (G'em" 1-lfredo Aínél'-iç,1) da' Silva, ,- Presiden:.t�),(�e ,séus mhos. ,Não era' ',oipio, men�cia sempre a
v�a crig';jr um monumento

llóssivêl, se, do seu� J seio, sua' eIit4siástica e eficien·
a COl:reia Pinto, "'-� ,funda.

como rgeração espol1tâ�eài tc cOla!�ot:áção. Foi sep1- d0r 'da, cidade "um mo-
bl"f1.taram tantos' ";lIões 'pTe',m�l homelU da 'pI:�vil1' t

. i"'" ,,- \, numel�, o que na l)erel��{ a·ilustres, entre. êles.- ,por oia, do interi9r; e" disso se,
de do' bronze ou mi mu.

lembrança vosa e_ potque " orgull�ava.
-

Nos centros" ,dl�Z si�bólica do marmo.
entêndestes' de ju�iiça, .'as: inaiores, não,�e s�nti"a ' 'a ré: 'Ilerpetiftasse ,

a figul'a
sim o proclamar - o v,os· vontade.' Assim';' quand'�' no lieróica' do bandeirante, de
so lwmenag-eado e nosso 'exercício 4'0 �mantlato "de "p{\, a,' ,e"e,mplo qos vu1t.os
saudoso progenitor. Na deputado federa�, no Rio "de Fernão Dias Pais Lême,
l'f'alidade, Otacilio, Costa de Janeiro, "'vivi;J' .como um Bo�tia "Gato, .'RilPOSO Tava.
ou o "iVI�jo:.: Octacilio", 'co'.. ,es�oiá-r': a' ,c0nta; os dias

-r�s ou Bartolomeu '�,uen:o,'-mo' cos,tumavam trat� .. I'O· 'que, f�lt,a�am p'ara
-"

as fé·_., que, com 'suas bandeiras,
- os seus 'amigos e -conteor· rias ;_.::: as p'arla:ll1ent�res dilataram as' fronteiras .do
râneos, foi ducraQ.te toda - para que pudesse,< voltar- Impérip, para I} norte e.
a existêri,cia um' lag'eano '(pa,ra' casa, r�ver as fuas da'

para o centro, como êle o /preocupl).do apenas com, ,cidade, os �Jl�if�' c � e'1I, fez 11'ara o sul�' 'temeroso'
o progresso da Sua terra os .10g-rad01-lro,s" p.ubhcos: das 1'llvásões de povos es.

o natal. Madrug'ou na vida "os: familiares, ,-(IS' 'ami· tranhos ou dos,' espunhois..,Pltblica, principiandO 'suas ''''os':':'' a i'ldagar ,d"e"" t"mlo .,

"
_,' 1,

,

confinantes. ,E o moou·
\ati vidades como funcioná· e, éin ,tio,ca; a contar' 'ás mento' aí es,tá, se não ,no

rio' da Prefeitura. Foi Se· coisas'- da cid�de g.,ande 'c " ioqtl por" êle' ta!libem su­
crctár'io, Conselheiro e do. ql�e fizera em benecio gerido, ,do, velho tanque d<,
SUIlerinte,ndente, como el1· da terr;! nataL

'

-

'

t d'tantas kadieocs, 'con u o,
tão se den'Ominavam os Espirit,(i) .m'oi:lc�t9 � ,jus." �.m I�g-ar 'd� ,desÍaqu.e I:'"
_carg'os, hoje, de vereado,}' e to" nunca se J��'�OCtlppp entrada di' cidade. Ali es.

No oi,tavo boutiquim'
do Santacatarina Coulltry
\ " .

Club, o academlco de

medicina AuréÍio Rótolo
,

Araujo e a bonita Fernan·
_

taxa de juro dos emprestimos das Finonc�iras.di! (-Viégas, conversavam l
Mostraram-se satisfe,itos com a _Resolução, que tem-

animadamente' com oca·

sal Luiz Alberto Cerqueira
Cintra.

Discurso pronunciado pe­
lo Desernbargadnr Dr. Bc­

lisario Ramos da Costa,
Presidente da, Associação
dos Magistrados de Santa
Catarina e Professor ,da
'Uníversírlatle Federal de

vo", durante o qual todas
as atividades, polític'a's Ji;'
caram suspensas, foi elei­

to deputado federal, 'retor·
nando então à sua luta, .lá

Santa Ca tal:ina, por ooa-

da

sh.,w

) • ,\1'

'"

,,' I -_

Itedução do C'amnlllscrio Libera'
De Imediato Ntr$ 22'0 'J4ilh,ões

,
.

,

Os setvre� fiI1allc:eiros' a6redita;n que a red�Jção dos

depó�;to c� m')Llborios do' sistema b::wCário pe,ia Reso­

'Iução 9'6 do Banco "f:entra'l vai, pe'fDlitir üma' libenção
de reeursos da-ora'em"de'NC$ 230 n'úlhões. 'f_te'montan-
,re, ,cz:n o efeito mul,t),plicaclor ,da moetia, bã',lcária,' em
ljÚatro "m;:ses al'in'rrit"á a 'casa 'de um bilhão de' e,ruzei'ros

, .......,

I' '

, /.

no'vos,

O novo presidente do Sin.dic'lto dos Bancos da Gua­

nabara, sr. Teofilo, de Azeredo Santos, 'disse" q'ue 0' re­

dução do, deposito� compulsórios nesta cocnju,:1tura as­

sinala o reconhecjn)ento� das",Autoridades Monetarias de

q�e. no l1;lomento em que houver ,crise" ele crédito e li-

qUidez é, imperativa a miclida,J nara liberar reclI·rsos e
,

� I \

\
sati<,fazcr às necessidades da industria, do comércio e dos

ba,nco_,:

FINAi':CG1RAS

,\ \ "

A' ,respeito da, c011sequencias da Resolução 96 no

ambito do; ,institL;'ições fi,nanceiras (lão-bancári1S, os el11-

presarios reúnidos ontem - ina _AD�CIF' disseram, que a
- 'I ' 1, t'" drep'ercus'ao se-,proces<ara num aumen,o, na' procura e

Letr:as -de Cambio. o que deverá provocar uma baixa na

carater tempc)rári'o. Na arca elos bancos c das fina::wei-
f

\
I

I /I"
"

"

,....
." ....

ras, 'ôupõc-se que 0, proxpnos ,mesesl seJal11{c,o',?,'qlijutlos ,

de ac_ordo COI1'\ a "à'pinião' geral dos banque�s.!'\P i

Silva,
Ofi·

CNC

(
c-;

-,

I,'

\ ,

,

....

_-;-
.... --------- -----

--"-/-,--

l,. ;
,

"

I,

\

,

tá" ,� ba�d�irante intrépid.o
na 'feHtz e inspiFada, coo.'

I

eepçã� . do e�çultor 'c,Onter.
rân�� 'Malinve�nll �ilhO

Com esta, garántia
a .. C�ryste[ prov'ou QUtJ
os novos �splanad�, e
RegenJe S30- os; carros
de mamr
guaUdade.

\ ,
,

...
.

, ,

Com bons planos,jJ[ovaremos'
',como é fácil adqU,n,·los. . ,

têm um mu,pdo : '_\" \::' " ,

"'

't:VENDEDOR AUll0BIZAÓO:"'-� CHRYS,E�
-, :'

' ,," 1»", d� BRAS1'L S.A.

j 'i

I I

..
'

Os novos Esplanada e Regente
d.e modernas inovações,:
nrwCl grade, novos faróis, novas linhas,
'nóvo �stofwnento, n6vo paineL ..

Tt;u'\ a maior' prova de qualid6cJe: garantia
d� 2 anos ou 36.000 km . a Quqlidade Cbry�ler.
E nós temos os melh'ores planos de fi.na-nciame,nto'.
Venha visitar·nos.

/

/

MEYER
,

VEICULOS - Rua Fulvio Aducci,

597
'I

Estreito - Telefc,l.,e· 6393
" '\ \iI 'I', I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o E§TADO. Florianó]loJil'l, Domingo, " dI" an:&sto de H)Ô�

• São mais econômicas
em com partição c.am :broxas de �lglJal
qualidade , "

'

"

• Sã� mais duráveis
po'rque 'em suà>-fab;,caçâo utlllz�-se .

exclu'sívanlGnte flbf'p,s,
�

oe gra<nde r.eslstência,

• Rendem mais
por- ,serem �e facll manel�o:'
proporcIOnando melhor
desenvolvimento no trabalho,

Fabncante

PinceiS Tigre S,A. - "São Paulo
�

���'--,

C6'íl1' valor mo�etário ce NCr$ 7 mil'hõeS'" e'pê­
SO de áproximadamente 400 toneladas as" <82 008
mi! 'rngedas IfoFOrl( :di,srr.ibuidas'j na q��nTj'q�d'/ s:e,-

'

.1.'."
9W1nte:1 12.98.9 mil moedas no. voal'or dé U:11: centavo

�-I

/13,253 ,mil ce aois p:;nt(]vos, 9,743 ;"il de :,inc;1 ce:,'
tavçs, 22,416 mil de 10' cenl(]vos, 23,607' Il,il Ce 20

: centovos e 102 m i I de 50 centavos,
"

A moeda de um centavo, de açb i;oxielá.-e:, tem

� diômetro de 17 Q1,h\ espessural de ,q� rii)m, c' pêso
ce 2,61 g; 'a de _doí's:.c'e'ntqvos,' também', de Jco'-in�xi­
rlável te,\, um diÂmet'ro de ,19 mm,- espe"ss�r;_,d�' 1,5
mm e pêso de 3,26',g,; a de einco centavos, 'Çie cor:n4
p,osição e espessura idênticas à das çmterior'es, tem I

o diômetrÇ) C-12 _21 mm e pêso de 3,97 g; 0., mo<;:da de
10 centavcs tem um diômel ro ele 23 m:m, es'pcssJrade 1,5 mm, pêso de'5,52 9 e' � _s:on1postó' de cL.prQni ,

Cjl,.!el - 73 por cento de�pro e '25 .por ceni'o de ni-'. �' ,

_

que' - .75 pOr _cento de cupro e' 25 por ce;l:'O ele �i-
"

<ÍI anterior, óiâmetro de 25 mm ,espessura d� ,1,8 mm
E. pê�o de 7,86 g; a de 50 centavos é totalmente com
posta de niquei" tem diâmetro de 27 mm, 'O::pe:;sura
Ge 1,7 'mm e peso de 8,74 'g,

' , ;,j
. A distribuição· é feita' d,iretcimente aos 'D�:--ICOS /'�

""que mandam para o BancCJ Central o dinheiro dilace
iado - sujo, velho e ràsg'�do - que será inClnera-
co, '

'

_1 Não Se trato de emissão, pois as moedas dis
ti ibuidas substituem o dinheiro velho, ,sem' con

','r3ições .c,e uso; nO Imésmo valor menetário - expli­
cOu um funçionário do Banco -Ce'ntrai, 'acrescslltandQ
que esta,�é a primeira vez que se resolve o p�ob,erna Idó'miúdo e do dinheiro sujo,

Pediu ainda q'ue se infól'mosse 00 Povo ue que
os céc:ul,as de '10, 20, 50, 100,' 200 e SOO' (luzeiros
antigos não, perderam Seu valor cOm a ent"aclo em

Circulação das novas moedas, "

- Recebi uma série de te'efone'mas de ,pesso­
as afDa�oradas, perguntando -o que deviam fat'E:r con
'ôuas cédulas 'Elas continuam cOm o mesm,:) v,:,lor e
Sua circt.:ll.aç60 não será interrompida, por enquiJn!oAs 'moedas, facilitarão simplesmente o manejo ud trô
co, - disse o funcionário,

'

iNDUSTRIA
As indLlstrias de courO e plástico já estão se be

neficiand,o com o lancamen'to das moedas, plai1ejan­
o� a fqbricação de po'rta-niqueis, Os antiquário,; tom
bem declaram-se felizes com o fato: p0gerão v0r,der
porta-niqueis de prata usados na, época e'm que m:::e
dos circwlova!m normafmente e' esqúe.çidos nê.ssE'S úl
timos 20 anos. .

I "

;\)
,

Os"fobricantes de bô.ls�s, carteiras e ma/:a:, acre
cJltam que o povo n-Oo terá dificuldade em se habi­
tuo_: ao us� de porta�niquel, além da carteira, e já
'ltao providenciando a f6hricacão de três tiPos 'de

P'lO�ta-niqueis: alguns ,de pIÇisti';o para I a dusse mais
4 '�,aIXd, outros d!2 cO,uro para a classe 'média, e' outros

Inos e trabalhados para a classe olt,a,

:\GINA TRf:."l!

Especiali�açã()de .Estatlstl.COs tem Sede em Santiago do (hile

"d,adãos, da Améric�. Durante o prlmciro tJ:j
, São, Estados membros mestre de cada ano, a

'd� OEA_ 11 Argentina, 'Bm'.,' OEA, através 'da Secretaria
bados, Bolívía,.' Brasil, Co.< Geral ,do' IASI, informa ,às
Iômbia, Costa,

'

Rica, <';hile: instituições dos Estádo�
Equador,' El 'Salvador, Es-. membros interessadas

,,'
na

"ta'f].os, Unidos, Guatemala, formação de pessoal 'ps1.a·
.Haití,

,

Honduras, México, tístico sôbre os Cursos que
"Nicarágua; 'Panamá, Para- _levará a 'éf�ito no ano se­

,g'u�y'�," Peru.; República D�. guinte" e os convida à m­
,'J;Ilinicana, -.Trind,ade· e To- dicar candid-atos.
s bago, i,Un�guai ,e ,Veneiuei�.' O endereço do CIENES

;:.
'

,,'
" . / .

'

é Casilla 10015, Santiag ;)�' ,J

• "E�D�RE'ÇO, do Chile,
�

" '.,;_" '_ : �-, ",..._-�-_:_.-=---==--=---====-��.

:r 'i, ,-" VENDE-SE '
,

>-;,. '" '

;.' ; Pór'n1'9ti�b ,��"t:l!,�dànça vende-se "qm quarto e, lima

'�ala
,I
de '"ja'é�l�.\úld'<l", Çim@, refrigerador, fogãO, enc;erraJei­

,rá, 'Jiquidifiéo.dor, t�Jevisão" b�lte(leira"Gfús e alÍ'lDlo ar­

,n1áí:io cmbutiê;'ó, ,Tratar Ed, Cidade de Florial1ól;�Ú-S apto
.4q l, ((:111 frente' ao' cine Ritz).

'

'I' ,�' ,l" -
- ".",

"

� I. �
,f,'

# li ,l':,'��,' � '.',",�J
'.\t '���·'-';.rr:,\1 ..

':1 il"

\

Pôrto Alegre (OE) - Pa- mico" no curso C�P.\I, / das em 19 de março de
ILPES' (Comissão -Eeo·nô. 1962,

, mica para .a Am�rica ',Lati·
na e Jnstii»to' Latino Ame­
ricano de Planitícação Eéo:

, nômícà e, Sopiíll) mI!' se

desenvolve _ na . Póntítlcía
Universidade Católica,' sob 'NES, a coordenação entre

as instituições ínternacío­o patrocínio ,da SUD'ESUL�' riais 'que o auspiciam estão
, e tendo pomo, coordenador

a cargo da
-

OEA, que- exer-o técnico, -nuQI ,_Bllg'ins�y, ce a direcão do pr6J·etodos' quadros da' Superin- " ,

>,
,

t dê
.,

d R- .-

S .1 através do Departamentoen cnCla a egmo lu.,' ", .. '

"

._
,

, " >-> de Estatística. da,
, Uu)ao

"

O Curso d,;t ,CÉPAL .está Plin.AlUttric�l1a ,
e- Secreta-

seudo frequentado por pro: Fia Geral do J�SI (Institú·
" fisslonals ,com : formação, 1-,

-

O .' sr. Andrés Bi2ucJri;:" ':univé'rsitária, do Rio Grau·'
• I

• lO • \, ,

que é professor de, Desen- de do Sul, Santa Catarina
v,olvimento Econêmicu do'" e Paraná, indicados oficial­
CI�NES e tam[ém�' cate- mente por Órgãos que -tem

. dl';itico da Universtdade do responsabií�dade na pro­
<Chile está, ,entr,e Outros es.: mocã6· :'i:lw desenvolvimen­

pecíalístas ,intér!}acioll,ais, to �éconômico' regional, de.
cOJUo prófessor cnnvidadu : vendo- ser conCluido '-em
lecionando a' :éàdeira de fjn�' de o�tub'r,ó:'

'

,1-
�

- -

"Desenvolvimento 'Ecc;riõ."

ra o economista ' Andrés
Bianchi, o CIENES (Ceh­
tro Interamerícano de' En­
sino de 'Estatística) não,
vem sendo utilizado como

poderia ser especialmente
para os econamístas da

�egiã9 Sul do Brasil, Até

"-

O desenvolvimento da

poÚtica geral, â formula­
.

ção da orientação ' técnica
e adm�nistrati�a do, ,CIE·

agora, somente dois eco­

nornistas do �ul brasileiro
cursaram o üIENES, que
ter» sede em' Santiago «in '

Chile:' Raul! a'a/:'jns1{,\7, ,cm
�964, e Raul dó Canto, em

/,19(j8.

nia.t:�-mÔscas

, , '. '"
- ,}., �,', � .�, '.

-�

E�SINp DA ESTATISTICA -,

'o CIENE�':'t�lJl' 'por .,
je,tivo '" PJ.'opotcionar, em

,(l�J,'áter Jnt�rameriCllno,'o
ensino da' estatística; a, �in:t

'-'de preparar o pessoal téc·
niéo ,necessário para �i�n.
der a 'demanda de informa·

ções e estu4ó� estatís�êos
llos .. planos' de ,desenvolvi·
mentô

�

éçonômico e sÓcial
dos P'ái'se's' membros doa
OEA.
'As atividades docéntes

do CIENES foram\ iílic,ia.

.. I ,
,

, t

"

'r

,
f

- Um t�sle para os seus conhecimentos'; qual a diferença entre um
caminhão Mercedes,Be(lz e um lime de fútebol? Vamos aju.dar, falando primeiro,

n6s semelhançàs: um lime de fytebol rem lécnico, preparador físico,
massagista etc. Um Mercedes-Benz tem motorista, ajudante, assistência técnica

etc: Mais ou menos/com as-mesmas funções do pessoal do lime aí
em cima. A finalidade do time de futebol é levar a bola até o destino, mais

depressa 'que os outro's e mais vêzes que os ouli-os, A finalidade do
Mercedes-Benz é levar a carga

' ,

(até o destino, mais depressa que,
os outros e mais vêzes que

os outros, Um time de futebol,
para ser time, passa po_r'

uma série de exames médicos,
dentários e de aptidão física, faz
"regimes especiais de alimentação,

fica efll concentr6ção etc. etc;
Um caminhão "Mercedes", Ct mesma co�sa; par.a ler

aquela estrêla na frente, éle é 'submelido, peça por peçcl, a dezencls de lestes
,

diferentes, supervision'ados por 411 fanóticos.funcionéll'ios do
Departamento de Contrôle de Qualidade da Mercedes-Benz do BrasiL
Peças, "pràticamente perfeitas" são recusadas, se a radioscopia ou a

fluoroscopia acusar o defeito mais insignificante, E aqui que as semelhanças
aparecem mais: se o time de futebol se chama Santos F. C, por exemplo,;,

i

"

i
",

f,

I!
I

, '

" I'-

,\

to Interameríeano de Es­
tatística ).

Além dos cursos regula­
res, o CIENES realiza ou­

tras atividades, tais como

-o CUJ�P Básico 'de Estatís- ."iI!l!I.I'iíI."!liiiIlí���
tica .

Corno cursos l'egllLaFes, !)
CIENES tem os seguintes:
"Curso de Técnicas -Esta­
tístícas", , "Curso '<te Es­

tatísticas �poní}fl'licas e

Sociais" e' "Curso de Esta­
tística lVJatem�tica",

OEA,

'A Organizaçã» <los Esta­
dos American.os (OEA), é
a organização regional do
ConÜnente Americanfi c�ia.
da pjl!ra manter a p'az,� a
Iiberdade, a lieg'ui'a�ça e íI

'bem' estar de todos os ci-

.,•• 3 excursão
os 55' dias mais das I umbrantss '

d,e su� �ipa: v,ocê;pàs�ará a'm'

PORT'UpU. ESPII�H�'. ,f�IlM·
CII. _ITAtllI, SUlCII. "AUSTRIIl.

.,IILEMlliufll. HOLIINDA, BÉlGI·
CII. INGLATERRa.

"_'

VEN�E-$t: .�,�RRENO {Urgenl'e)", :"
-

, .

(-,
j'

'

D�i� 1,�te".�:�J.o'yal!�a?os/no· Bo,I�. Abrigo, medindo,
,4I1lbo�_i�09,35 ,rri2�" .' ,:,�,'

,

1', " ,�

.
, ....:-;/,!._ - ,

Tr,atar""pel'o :felefone 2536,

por. apenas �N;C'rS 238.,00",
mensais, você conhecerá .rnais

,

de 40 cidadés em 10 países,
'orientado,s' per guías ta'lanoo,

'

português 'Iluente, e épela ex-

periência .da

'(8 par)EUOPél/STAR
,

_,,____ ._-- ---,-;---0-'--'-- .---.-------
SANTA CATARINA

" TUrISmo Holzmann lida,
" "

R. Sete de Setembro, 16·Florianópolis

"
TUrISmo Helzmann liga"

Rua Qu{nze de Nov�mbro', 1 45' B

,
,

,.'

..

.'

-Amenos que�v.seja
cunhado do Eusébio.

\

v, não pode tir'ar o Pelé de campo e pôr no lugar dêle, aquêle seu cunhado
que joga na meia"esquerda. Ainda que êle seja o orgulho da família
e do "Defensores do Ipiranga F: C" Igualmente, não dá certo pôr um

rolamento não genuíno no diferencial do "Mercecles". Como não dá certo'
pôr um amol'lecedor.,Ou uma engrenagem dEi câmbio, Ou umÇl porça
castelo, Ou uma l1,angueira de freio. Protegendo seu cunhqdo ou açeitando
aquela peça "igualzinha", nos 2 casos o resultaclo é um só. O conjunto
não funciona, nem no gramado nem na estrada.
Agora vire-se para saber qual a diferença entre um "Mercedes" \
e um time de' futebol. E depois que v. souber, I�mbre-se que somente os'

Concessionários Mercedes-Benz e os Postos de Serviço Autorizados
é que têm pecas genuín'as Mercedes-Benz para vehder. Ninguém mais.,

�

Aqui, é' o único lugar do "Mercedes" o�de v. põe Q que bem
ente,nder e êle nõo reclama.

'OPOYURJ nes o oles "oyu!zlon6!" oJed o no!uoJJIJ anb
OJ!ugJaw o anb oUlsaw 'opuapJad !OS el3 'epn!o anb z!n] 9lJ O!?U '"sapaJJaW,i
ou ou!nua6 ogu ojad own Jasnd 'A as '0}060 : 91ad was .lOyu06 aW!l
o ap zodDJ 9 '069! o JOj!do OPU!D a �poyunJ nas 00 Ol OS!WO;) D .I�p 0/\ as

·Con.cession'ário·Merced�s'�Benz em'Florianópolis:
OSÇAR\CARDOSO'FIt:HO & CI.A.
Rua S'anta Luzia, 428' - Fone": 2920

\

/� ' .. ,

I,
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Prosa de Domingo
GUSTAVO-NEVES

Não acredito que 110S dias
de agora houvesse lugar,
'e111 qualquer parte do nos­

,

so -globo, ou Jazeres para
uma deliciosa vida como a

de Fradique 'Mendes. ° ho­
mem do Eça imortal, o SUo

tilissimo inspirador de ta-,
manha admiração, Q autor
cativante das "Lapidarias";
não viveria í'cllz no diI�âlni.
co, mundo de hoJe, em (J1W

teria sido ridículo deixar-se
encharcar à chuva' pa\'a
não perturbar a refeição
dum cavalo de carrua­

gem, .. Nem lhe' restariam
idéias que não se dh'O�f�,íl�isein da síntese filosnfi(':\!.!
para ceder às mil espeoiali"
zações das atividades ho­
rlicrnas, ou aos imperatt­
,'n,,, <ll'l Ecol1ll!l,ia,... Não.
Fr,uli"llC nãll teria a llaoç,
que lhe foi grande'/:R rl�

espírito. sc entre nüs estio
vcsse atualmente mira Qlll"h'

-

o que cu ouvi há elois ou
. três dias elc Um rapaz de

promissol'3 influência \,J1fl
rll�lp·O. Para êsse moço ftlli
��rhosa é, nada mais, na·

d,�' menos, do quc "a Ve\"
bOJ:reia fossi'\i:za,tla". : ','.;

'f ""'tI, �f'���,n�ê1 ;�:i
'l'flfla,via ::.Ihunof!J11 o� !�;;J

c�eco�. Ollilé �S\\i�!�i����II�nao medram. E epm!' �,.m 1

liferam, aqui ou acolá, ês·'
ses exemplares da geniali·
dade sintética; ousados e

endeusados por t«lda a gen·
te! De um dêles, o ,padl'll,.o
de todos"

'

f,alava precisa'
meni'e Fradiqué' l\fendcs_, n,\,

sl�a céJebr�, earta ao 81'.
E. Mollinet, Diretor da R.e·
,),�,�a, ,,{le Bi'o�raf'ia e Hist(J.
l:ia. Fl'adiqtw dizia ('01111\)í'{l·
IH )�!I! ,pessoa, c na vid�. pa·

I C1Jeêo nada dera ào sc\l

p;1ís. I1P\11 Ittria íÓhríl,," llC,�"
tlll1a flll,(J;:1Cã.o. )lPlll UIU 'li.'
\Til.' llpm; ti'nli id;M�.'·IÚ,lM:iS\
Pacheco cr'} e��h��i�?;; _:po.�L , 1 "".""í,todos como �upel'lor (.\1 1t �!I,
i "f> llorque "tinha um imeii·
,,� blrntll". li: verdade, que
dêssc talento llul1ea,. d{'u

"ll1<Vllifestação 110sitiva, ex

,press�, y�s�,'el! 0, talcntv
de Paehceo fil"ou semnl'�

/, ,ca1;vlo. recolhido, nas pro

fllll'fli(tades tie -P�cheeo".
,

Desde estudante ganhan\
fama, graças a uma frase
de requinta(�a fin�lra c ,,00:.i.
ginalidadc: "O século XXX
'('1':.1, 11m s{-p'1110 de nrogl'�s,
SI) e de luz". Impôs·se Pa·

c!leeo ao seu' nlcio ,e: posh',
rlormente a todo o país.
J}:;'�ljado. ês�(' rapa;Z fie

, '

,

fi.rmou ri \
'!"!"Il prestígio ante scus 110'

1",ps, 'P3r'e8:, <IÚallll'o, l;nCSlllO
n'!r unut só vêz, se ergueu
',I:), sua ]Jolh'0l1a, !Jara api!!'.,
tl':>" "111 1'I'Ifl,1'f� 'lll"( Rl'ell!!'l\·
�'" ""h,-,' "lilJP,nlnrle". Catlt·
lhe CI11 ,(';"1a o Paeheco .•�.:.
ra esmagá·lo com a venla­
r'·n �llrllreendente para, tôo
,'n '> �a"n, de que "ao lado
cl a Iihentade, d'�via sempre I

I','j"j·ir a, ,11Iforídaue! "Diss.e­
o cm11 sel!llraI1(;�t� o, d�do
"1'111'11'1,10. ,l1fl !!',c:"to (te ,I!,·a·
YC a!.lv('rtência: Tlinto bas·
JarIl;l para ganrntir ..Jhe, ::t

, c:ul'ci'ra e a 'ce1rbridil(le. \)
"imenso tale�to'" :i(�' PacJ;le·
�o levou-o ao MÍllislério,
ao Govêrno dos 'B'atiços, --:

'(:om�l('lheil'ó de Estafl0, :l
. prcsi(Ú�'"'te do ConseÍho, -

e tudo isso foi, ttl�O isso
• . � ! ' ." !.

desfruto'u, \sem' que lh� 'II"
';flsse sido n�<;essário ,vol­
tar a qualquer d.emons,t,r�.
dío 'dc seu "im'ClISO ',talell'
t�".

.

ii"�
Entretallttl" por irônica

Hllc" l1:UC('il. essa crhtção
:::enial do E('3 encena' u;"a
lição de psicologia :"0""'11.
s*:lllm'!; '('�lorhJ'H': - .... r1{"'·i c

mesmo nunca ta,ú Ol',,1'Í,Ulh�
como nestes '�'Clr.fl'ul> ]Jl.aE,
coso 'CJn ,(llle OS 'livros' g,üiei·
ros do êxito na vitla c' da'
ll,·tc fIe f.�7.ér 'a,mf':;os"muHi-

'plicam l''' sua" edições. Pa.
J'a ,-encer. Ilis o mouêlo:

, :h'l"JI'CO. lWú'íl(\ de 'lu'ofiui;
díflarle. mula ,Ih �ó,1iflo: 3',

ál'aCenCUI S ,'!l In"1 ma is rI '1

fIlH� 'as 'realiwl(lcS, --- c Iii.

{�,! OS g'êldOS tiu )-'à::;::;"úu S�

C;l1l;"Qearam, u:> uu pl":.:si,L
,ie t.dunfall1. porque �ab�lU
ri·' Ü�S criatmas qué "i.
,'!"�1 >n:.lr�� o ��Qllirito e, �e

servem da eOl'agel11 d�
li finn:Il·. 011,111' tli""illllll:lI',
que ellcol'ih'lI cxr.c1'mtp :nn·

."11'0 tIo cl'Hédo l}l'a�';náti­
(:Q,

.......... Io...J

.'q. I

;

'"

ntegraçâll
,N

:
...:

-,-0 'ESTAD,O
O �IS ANTIGO DtARIO DE SANTA CATARINA �

•Louvável o esfôrço com que se Jlr�t!en<le definir a

micru-rcglâo I1orianopolitana, aindá ma)s,', �.elos objeti­
YOS que têm em vista. O combate ao subdesenv&lvimcnto
exige dlspos.ção c coragem, pois transfo[J���ão social é
o -resuíte'do do crescimento econômico. 'Para que' isto
aconteça, é mister mudar a atitude política, Há neces­

sidade de abandonar �crhs hábitos.: qu�.'o comodismo
consagróu, preparando-nos para o �de;bnfôrto ,(Iue as

grandes lu.as 'provoca. O projeto do Grande Florianó­
polis, por ,si só; m�l'cce nosso aplauso �nai� ,in:estrito.
Emrêrmos genér,icos, nada há a discutir. '

Inobsiante cremos que ainda haycrá uma
'

couve- A advertgncia que lançou o Diretor do �cpart�-cação püblice, endereçada a'JS-' órg�os :',dé expressãe po- mente Estaducl de Estradas de Rodagem, baseado cm

pular, para que partlc.pcm não apcrià{::(la el'u':'oraçã:l d'J' d�das técnicos, merece acolhlmento pelas 'autPrida�l�s
plano, más da 'execução. do que, �'pia��.i�i1��nb dcterm:- responsáveis. A· ponte Hercílio Luz, �erdadeito mon�-' �

nar cçmo o melhor c(u�:Il:ld. A d';�'ú�g'àÇ,iiQ "'�Jai! !l!ret'ri- ' , uFnto, .nâu, satlsfaz às necessidades de escoamento \:�o
Zl'S' do projeto deve continuar sendo fej{�',"'dc ,forlua 'accs� tráfego. E�tá condenada juntamente: com a nossa dd�-
sivcl à assimilação t>!Jp�ral'. 'E' punt!} 'paé_i(ic�I <) de que de, se provídêucias ,uló forem tornadas com certa urgên-
uni �us requi�it�s pa: a a ins •.aura'çã� A�l i;i'4�ess&; 'de dí-!� cià; -Necessítamos de outra ponte" não apenes para o

scu,voh'imelÍto é a cousc',encia ll�ú�li���: S�n'd\� 1,Iln,',p!a,llo_:. nos�o 1,1';� mas como condicionante para o, 's�cess� d?,
regional, 'que vi·a a iutegn1:;ãu,: dc\'crâ :fál�béll� contar,

.. 1�',;Glcto, Gl ��nde Flor;àuópolis� Com!) lldnto fundri�en-;
tal paia ;]' ex��ução de um plano de integração e�tadual,
'úllico meio de conseguirmos o ,dc'scm'olvimcntQ, harmõ­
nicn. O Guverilador do Estado, ho��m cõri;dente de.�-

dc.mcutc que esteja nas suas co­

gitações 'ou de qualquer area res­
ponsavel do governo a oplic-ição
de novas �upições ao sr. Janio
Quadros. "ccmptementondo ou

agravando o confinamentó diante'
do seu comportamento provoca­
dor. '

.

A declaração informal do
ministro da Justiça, em conversa
com iomalistas anós a, reuruao

ministerial, vem acompanhada do
. esclarecimento de I ql1e o as': unte
não fôro tratado no encontro do
governo: A. reunião teve corno te­
,ma uuico a Amazonia; o sr. Ja­
nio Quadros Hão mereceu as hon-
ras de figurar ,na nauta.

'

A têndencia do go,verno, de-'
pois de libwlda a ver ão pe, que
o confinamento foi uma solução
�omad'a; inevitav'el .Dela impruden­
cia com que.,s,e ,comEl0rtava o ex­

presidente renunciante, t é 'para
�n'inimizar o' e!1isodio e não agr<i-
v{l-io, ,com novas medidas repres- O líder da oposição,' deputa-
�oras. Só. em ultimo C030, '0 go- do M,ario Cov:as, é cl(,lro qu� não
vemo, voltaJ;ia a ,a'Plicar pena lida- comunga' das 'Posiçõe:;, do gover-
çies mais ser,;as ao sr. J ,mio Qua- no 'e anuncia uma, reunião do
dros. como' a hi!1otece é,speculati,. MDB !)ara a '!1roxima terça-feira
va. de uma transferencia nara \Fer- em Brasília, especia:meilte Bara °.,

.�:ando' de' 'Noronha ou- a "'expulsão ,·'e�,atne da,,, provrdeó.�ia� < ..ser�m
\

do' te1'ritorio nacional. ' I
,_, ' adotadas para .a denunCIa do con-,

,Os; orgãq� d:e s�gunnça; do
,

finamento do sr. Janio Quadros
'go,*erno "recolhem' informações unja violencia' Uegal, que desmas:
que 'tranquiliz,am, d\! certa' manei- ',cara' as �'apregoadas inclinações
ra, ,a 'presid�hcia da Rep,ubJica, • ' �,democratica;s ,do presidente da
q,uaqto .á� repercussões pOPJl'ar'es, "

_"t": .'., Rép"ublica. ." :1
p6 'çonfináthento. A desQfr)ra1in'!: ,\ ,) ':' �:.' .. '. 0,'. A defeõQ' do I sr. Jania Qua-

, çao lrremççlia,v�l do ,sr. ,'Qui}dros" .; (lf,os �o' 'n1'1ilO: iuri'diCó' está en-
amortece'u o' impacto e agora 'pul- tr�gue ao� deput'ado Oscar Pedro-
've'fiza o rendimento, poliÚéo. A, ;

so Horta, !'lar u,ma escolha" pe<·,

própria' QP�sição sente di�iculp,à-
'

S,9al' do-�p[(wrio 'punido. O' 'MDB
des: em nroi,etar o éonfinament.o q�seja ass�gurar a coj:>erturà poli-
de, um, �x-�reside,ü'�ç da' �ep4blÍ� 'i

",
' t�i�a·i que., não se limital'á a{)'� planoéa 'mi esfera nacional e ruin'im a rOJifleiro do Congresso, ,nns que,'melhor maneira"'de multiplicar ,� , segundo o deputado, por São, Pau·

pr:ol'óngá.c o� efe'itos çlQ qpe' qua� lo terá outro e mais am@lo Himen·
Hica, cótnó' uma violenc'ia e um

\ sio�ame'nto..,"; ,

, .-y' ,

,erro 'flo.l'itico carre"ado :de, inten- 'r
,

"

O, dmutado :t:-1ar}Q', Cqva'�, só"í . çÕé,s;;Êm Si/) 'Pàuio. ne[�� nb�e'f'�:' i.rá,:a Corumbá d'é�ois"" "de' um
, dús

,;. '. <:,ações '�o ?;verno Ài;rett: Sóché:"
".

pronunciamento oficiál '-tdo; MDB
veis com' a impla'cab1lidade da íei 'que pune,' c�iJn�és' '�'"��;:--. ," ,J,; éh�gl:!dg",,�,? �R,io .n? fim,?� ,ta:9é, :(, e �ão de' 1)1ãos vazia�� a�enas pa·

,
"

• ".e ',:L', "" ,'" "':' '

, ,'�".iá,a', e'x'hloraça(j11 elelJtoral do cenftna-' /ia:.:v,isit'a ,de- eo�tesia 'ou' solidarie.melbantcs. ÁlSSHll) cnfend'el'lÍQ'1I' os 'reslIrtad�s' < ':. pu- ;, ,I.' '""'" ''''''*'.� .. ét' "d' "�,, • .;,
J .".... Q"1. ''':''d'' - .

' ,

'� "", '1,,<, ,-', ".,' :"TIlen,,O 'do sr. 3nl0 uO ros"nau' " ,":_",,,, �dàtlê'.'''E�a�·j<i:'ftll-'feita;:·:1·�,.'\ .' ,P", ,,'

\',"",' ". ",� ',11[.,<'�
. '"'

.,

,r�
/.

, ,

ta.lual. D�I cidade de FiOl';anópQI_is, podemos dizer sem

mêdc de errar, depende o êxito do "emprecndl.ilcnto.,
Fortalecida a posição dê" Florianépolls, condições mais
Iavorávcis para a 'própria integração -estadue] estarão

I ,,'
,

criadas. Além disto, grande parte da população conti-I
. , ,

ncntal . circunvizinha aqui exerce sues atividades:' Calcu-
la-se em 32.000 pessoas o movimento mcnsal d� ,()�tf'a�
da e s,úb na Estação Rodoviárla, local. 'Sem c�ntar os
que se lucom )Vcm em condução' próp�h� que' aqui' apor­
tam pera tratar de interêsses pessoais ou ��letivos, �'o

•

/
' l

ta problemátira, há de, indlco� o c�minho' que., n�s per- J. •

in'ta l�a:r dlda en�l'uzilhad�. ,CÍJ�ag�m, e ar",ôjo, :'s�mpre '

ém bcnefic,!o < p(lb,liço, não hão de flllta�. p��a ,a::,éons- '.:'
I

_
f,' •

. \;.
-

.'". 1. ,�\ ),

riú�leo po- 'li ução da nova pOl,te quc sJgnifica�� ,:� passo maior .pa�,
ra a integração l'egiol!al c para a· çoJisoiid�çãe ·da., har-
111'''li'a estadual. M()stral'el�6s "a ,'neéessidal1e: dá: nm'a. ...,

, . \. �

pente ,e eXpreSf3t'em:tS a VI �\tade', p�pl.�ár,
)

em 'nossas,
; e<l.cões ;d:á":f.!J. L,ilc!amq'mqs\ 'à u,bião 9s'"flotf�nopôt'i(a�,"'ll:" ! I' 'I, .. ), - ,1: " �

._�.

nns 'e catn:!uerises, pois a ernprçibld,a I'é �ra�'�i,�sa c,' �,g-
na do mcri.{í�io' co,qullp. ;:' ,; :'"

-, ',-" .' ,e

, ,

,
h

'�

na 'h 'ra pre<:i<:a. d�ternúi�ll.:1o 'C1 iU"r'igol', a aplll'a'ção 'da�

reSPQn-ãbilii;{nl!es e a p�n(ç5<) Id�:� ;çtiip�di),S pelos de�·
�1a�J(, s 'ds WRA., OcmO�lstrou '(d\'l'lf:echal. Cl)st� e S:I­
d <Iue éxi.�,t� um G'iY&rntl d [ipô�tb :�: b'10'llu, àr á cqjr­

rQpção a'dm\n;sÚ�ti� a pa,m ga <i':l�ir Q éte, País a I5ber·
d,lde de priJg,ed:r sem entrav'es de�,ta ,n'aturezá. No en· \

<

'tanta; cer'.ámentêl não:) será a�enas lÍin' o' respt;n ;ável pc­
Ir':l irregular:df�rles verific,adas na autarq,u:a. Como em

t�d�s' os casn,s 'scmcHm�tcs, dtwerá lUl'er UllÍ, grupo' que
• •

/'.
,

' ..
-

'.' '.

�. Ú'

I'

\, fvtUNICÍDIOS
,',

�.�-
'

/

\
-I • .;_

As dC'3n�;llça� pess,on�s, 'ils i,��rJga�', ,';�����q�:bha:"" il
deiaçãJ e ar. acusações recíproca_s q'ue sé1• f�Z��I' ,algims
elemento's, do tBRA são o sinal mais ,cvidC'ltte' de ,'qileI •

r . 4

a'go de rca:mente grave aconteceu naquela' autà,rguia. O
Bnsil reeama com urgêntia fi implantação dé úma re­

forma agi'áúl:, mas' 'q'Uer uma "medIda sé�i.a e rcsponsá­
vel, para a qual rI festim' adm:nistraçãt. do' Institut� não
se achava 'cap�r;th:1a. Esp�ra�os, qu�, c�ín .

a Í)Uniçã�
dOiS culpado� e COm a regularizàção adminis(rativa .da
!autarqu:n, esta ,pos'ia rcabuente realizdr a 'ta�efa que' lhe
fai desfnada.

OI

I'

\

, .

�/ '''�I

. ,

..
'

-'

DIRETOR: José Matusalem Comelli - ,ç.ERENTE: Domingos Fernandes de Aquinn,

GOVÊRNO DESMENTE" DESTÊRRO
,

'

'O ministro Gama Silva irá além de lima area discreta de
urna vintena' de I11LUllCII))03' c
ainda assim em dimcnsõe,,";imodcs_
tas. ,As estimativas de uma , res,

1 sureiçãó ·'!io1itiéa não se confirms,
rarn., :nesmo paro o governo à
desesti: ,_, popular' pelo sr. Qua,
dros alcança proporções, maiores
do que 05 calculas mais otímis-

" tas.

e

\ I ',O (Taverna tende a conside,
"

,rar o 'eni' adio ] anio Quadros. co.,I,
mo LuTI- copítulo encerr:íd6,,' ao
menos do seu angulo e a'�ompa­
nha com interesse malicioso cer.

,

tos transbordamentos do '�i;)nfi­
nado. alguma'" fQ.tos que o exibem
comemorando: não se sabe � qtlC
ou flarticipando de c!anç1s e fe"-
tejos regionais. Esta jma"em" ir­
respoil'savel manchou irremedia_
velmentê o retrato de martir, 'que
en o "rande temor oficial.-

,

Reunião

, I

r,"

DO' IMPÔSrO DO SÊLO"NOS CONTRATOS� ,".
'

. _.. .} •

,I '

I

Dlf'COMPRA E VEMIrA DE BENS" MÓVEIS, ':', ' \ .
,

�'/' >Glauco J056 Cõ�te Vé)tivC'l �ara tributar o ato jurí"
� dica. que ,é a venda ou. a' consig-'Muito, cmbm:a, com á. cria- nação, ,donde resiúa que a União

r ção dc>';iÍ11?Ô:tp sÔbrc,', qpb'r�ç(5es , , rt�o' !_)Qde 'tributar 'com impôsto
"'. ' JinanceiUls, -tenha se dado' ã extin- do sêlo' hpTI' 0'- !,rQprib: ,atçf nem o

l' &ãh: dq "rlp�ôst9 do sêlo vez pqr seu instrumento.' CQINO está �dito.

üu'tra : ailldà d,e9a�amos: c;óm l., pro:' ,c;óm tÔGa clarezl, no já citado ar·
: �cç,gj;P1�ht6� fisc:lÍs�' n,os '. quais,

.

sc ,'tigo: �5, §' '50, é d,e 0�tranhar-se
,',uls'cüie,':a.' p:retensão ,d\Y ,fi�'c:O', 'úo q�e:,�jà tendo sido reconhecida ii

,'_)(mii:do 'de >fazer incidir o, impôsto val}dade dess'a, limitação pelo pró·dé 's�l'_o côbre os contratos' , de' .prio fisco, ,nd, que 'tange ao ato
'/c6mp;ra 'e ".vé�da cje be.n.s', mqv.clS. trdnr[ativó de ,bens' imóveis que:
,J�,. o que' tivemos' a opcií't�nid,ade se e,t1con"trarn' no, mesmo caso, se
de' verifiç:ar, em uml proce��q 'que, pretenda manter a ,incidência do
lirticiado 'em dezembro d� 1961, impôsto do sêlo na HJlpótese ver·
.só a�ora che"ou ,aos .coritrataotes tente, enqúà!lto se a suptime pa-pani

-

a
. 'bpre�eIítaçãó \

da'� devida' r'a:' a venda dé- imóveil;. A situa·
',íde:fesa. Cqmo a ,que"Stão ,é" d� çao é \!xaLame,rit'é, ;a',m,e9ma. (Diá-
certa ,/orma, ,controver�a, parece:. rio de'" çongrç:sso, Seção I, de
nos intereSf�lte examiná-la. '"

' 17'.Z.58) : -'" "'.
,

A i,ildagação é a seguinte:' o':; " 'Em' I face, 'do, incis� constitu-
contratos,·.de com.Dra e vend1 de CiO/HII que oufor�avá' aos E tôdos
bens móv.e,is,' celebrado entre co- 'a'" ccmpetência püvativa, para a

merckmtes, 'estão< suje,j.to�, à inci- �ribuÜlção das vendas e consigna·dência do imoôsto do sêlü? cões 'efetuadas 1)01' cClhere:iantes,.., -

I il11dJstÜais e p.rõÔlut0res < � C0111
1. O'direíto ,l

v1:tas a evita,r,: oortanto, a bi-tri-
I butaçãQ, q 'Co#�ressQ ,Nacional
decretou, "se:ndo i'devida,jnenie san·

cionada nela Poder Exe,cutivo, a

emenda ,do eAtão, DeDutado Ati·'
ii� Fontana, que, se "incorporou'
ria Lei nO 3.519/59, oa qual C�l1<;­
('1 ex!"ressamente, COm ã seguinte
redação, a isenção dos contratoS
de cemora e venda de bens mó'
veis re�Uzados' � Itre com�rcian­
tes e !'rodutores, inclll':ive indus"
triais, naTa fins mercantís:

','Árt. 38. Contr'atos' de ,com­
pra e venda de ben� móveis, ex­
cetuados os re"lizados entre co­

merciantes e modutores, inclusi­
ve, industriais: rara fins mercan·
... "

'
.

, tL .. I •

Se,gundo JAIME PfRICLES
e

I

TITO REZENDE (Lei'l dó Sê·{
lo, J 961 . n:h>:. 158) a inre�cão do
legislador '. "foi 'a de afasi;r do
tributo t;do e ciúa!o'iler contrato
de cGm�'ra e yenda de bens Dl_á·
veis, . entre com:!rchntes, indus-

"" � triais e a"ricultore", nora fins
" \, .'me'rcantís'.' Prevalecerá,' pois, a

isenç8,o. ainda quando se trate de
instrumento' fonualizado solene-

: ,

,1 :tste' fdi: üm' assunto muito
debatido e analisadó entre" o fis·
co e os contribuintes. a·té fie c'he­
bar' a:, lIJl1 entcndim � 1to claro e

dçfinitivo. ·Com efeito, na apre­
ciação do projeto de que resultaR
a Lei n° 3'.519, na Câmara Fe­
deral, as discussões foram diri:.
l3ida's no sentido de evitar que a �

ccmpras c vendas merca.ntís· fi­
bssem suieita'3 a uma bi1tributa­
ção e' sofre;;sem, por consequên-,
cia,' lima dupla incitlência do

lisco estadual e federal.
, Parisso,

na ,iu tificativa do proj�to, en,

·contram-se.1 entre outros, os se­

gu::nte" "fundament(J!':
"O art. 15, § 5°' da C)l1sti­

tuíção, He�a com�;)_etência ú União,
para cobrar impôsto do sêlo nos

casos em que o ato jurídico ou

o, seu 'instrumento seja submetidOI
a tribu('l de' cC'Dl',etência prÍ\'ati·
"a estadual. COIl'-õante o art. .i 0,

.

inciso 'IV da mesml Corlstitui··
cão, cabe privativamente aos

E tarl,'s cobrar iI11PÔStr) sóbré
:vencias e c:onsignaç6e� ef"tuad�s
pnr c:,merc:a!lte, in,l!l lr;al oU

prodntor. Vé '<;c, portant)· quÇ,
(:;J L:::tudQ� telll CC!�!!1ctêllcia lJri .. ( :

,

\\
(c::;nt. n:1 r�'úx;ma scmaüo)

"
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, ' MINIS,TEIUO, DO ,lNTEIE�B,' , "

'SERViÇO FED�RA�L DE, HABITAÇiO·E ;'ü'RBAN"ISMO.'
. ,

,-f

[
I _ I ...

I 'o SERV��6;':F'iSii1t";r;�' ��B�i:çÃD' �'URBANISMO (SERFHA�)',i
comunica aos 'escritórios e pc soas, físicas: ii:1ter�ssadas em ':e cadastrarem nesta

'I Autarquia, a- nova .tabela de 'preços, vigorante a partir" desta dato:
Taxa de inscrição (Escritórios). NCr$ 70,00
Taxa de inscrição (Individual) I. • • • • • • • • • NCr$ 20,00

I

EDITAL

FORMULÁRIOS "

,

Formulário de CADASTRO DE�ESCRITÓRIO (1 iôo;o)
Formulário de CADASTRO INDIVIDUAL

'. -

h
(Para �escoas físicas isoladas) ..

'

'
..

"

.

, Formulário _de CADASTRO INDIVIDUAL
(Para pessoas físicas isoladas) ,

.

Fôlha avulsa suplementar

"

NCr$ 8,00

NCr$ '2,00

NCr$ 1,00

(ESCRITÕRIO ou INDIVIDUAL)·
, ,

\
'NCr$ 0.50

PUBLICAÇÕES: , \

Manual de Finonciamemto
i

, ,. . . . . . . . . . NCr$
Aro�s Metropolitanas.. e( Desenvolvimento Integrado no ,

Era 11
,

; :'i -.: ,

..

,

.. , "., �\,)�Cr$

ê,OO

3,00
, ,..i! "I! , "<��,

Em ),6/7/68
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NAS HÓ,RAS INCERTAS'
A "S'EGURANÇA'

.. I Da ass.i.stência e d'o apôio
de um�a organização a se'r",
viço 'da sua tranq ü�l,idadEf

�
o
LI..

. (

SOCIEDADE F(NANCIAl DOS SERVIDORES'
DE SANTA CATARINA

, '(Spmando recursos pa!�a' multiplicar beneficios)
Ufj� !<1r,çarnúíto � l····�i\� I � _ ,L.' '. e�pr��n'dimentos e

�� admInistração Itda.
I I{

Rua Fc'!ipe\ Schmidt, 38 'FLORIANÓPOLIS.
� '---1'M,

---�,:-r:""';�',·�""""-_�""."';·"'''''·'�·��·�''1'i�:'�t\mB!b''i'l '���.j\'1.""'!�Ji�M1l'kl'!f\.�l""""'''''''�-

Vitor Silva Deixa o BID
:Mosirando �islorções no

Crescimenlo· d. A. Latina "

,

CINEMAS

,
. \ \

Diz €.m seu 'rei:atório que o! problema de urbani
-. zoçôo intensa é agressiv\o crio situoções penosos. ('/ ,Rilz,
'si�tema de .merccdo c o de crédito i ns'u<fici entes ge-
lam ccndíções inflocionórics em vastos áreas. A edú ·�s 2 hs. ;,

'

,caçãO inadequado e, assim ( mesmo, deficiente; zr "em .
':, ,: Rex A1Í.en

qucntrccdé, e as dificuldades de oportunidade de em em

pr&90 cr.iam berreiros politicas qUe agora são oxpres ,A MÓNTANHA DÓ
'sos "pele participação atuante de, estudantes em de LOBO SANGUINÁRIO
n'lç'nsfrações' de massas nas quais manifestam à ina, 'Tecnicolor'

·

idclquaçãQ ;das' medidos governamentais" em muitos Censuro: até .5, a�os..
· seto;'e� .

"-
,..

às· 4. _::_ 73/4 -;- 93/4 hs.
,.,'

.
' 'i,' _I, ,

•. ", ",' �."l:;ee Marviri.',. ""
.' ASSim _' afirmo o Sr. Vktor do' Silvo _ tem . ,

. '
' ,.. A�gi� ,

DiÓK.Son
(j diretóri·à 90 810 o dever de pensarom ' formulas .

nOvos para consecu,ç'ão <;le recursos e em técnicas
,em."

01.'
, A QUEIMA-ROUPA "

· m.ais ,àvàn.çadcis �n,<l1 tra�sfcrmação dêsses .

recursos, PanaVisiort":"": MetroColor
€111 'quántldad�s cr.escentes de novos, emprego!:. de Censura: 'até 18 anos.
ci\.)mento' de prodcitivicade e em novos padrões de

pr9gress,ó .Sócio-econômico paro ·as d�,zerías de mi lha
res 'de ê?munidades em, que se êstrulurar;n Os lJoises loxy' A'

lafinO-americonos .1

'

.

Ressalta que há alguns anas otrás, paro os rei às' 2,' 4, 8 hs.'

vin?icações de novos financia\n�nt9s, a res�osto dos Gialuni Morandi
, :rrstituiçõ<ts .fina,ncei,ras externOs- éra no sSrticio ce Laur.a E�ikman

, 'que haVia: cq'rência éle projetos. Esta; respàsta h'lj,e
'

em"
"

não, satis-faz.( ,Ci,tou cOmO exempJo CD 8'rasil qu� , no .' NÃ� .l\�EREÇO voçt
iniciá d� sua géstã9, não ti,nha proj8tos e .:Jgorc, de - �en:ura: até' 5 anos .

corridos pouco maiS! de três ancs_ ápresenta mós de
60 prpjetOs, nO valar de mais de' US$' 700 if11ilf�ões' ,'BAIRROS,
Ce finàntiamenfo externo e qua�e US,$ 2 bilhoes ele

" ''C:,ustõ :·tótbJ.
,

:

� :"!Y\ostrçíu 'cp,,1e Os recursos da' AiD, Banco fv',ul�di ' "Glória
01 de 'Qutt:�5 órgãos ;não são ,suficientes. gue á-quanU- ,,'

, ',"

'" ,;,','
cl,aoe de: emp'ré,stim,os de supridores to,modos em C(�rl "2 '4 7' 9 h'r.s , ,I ", s.

'

cições� €�0r'bitantes é eaôa, vez moior. A sel,.! ve', :S3c' "Roberto CarIos' <
e consequência do 'foto de qtic poucos rtacües ;,ndus- .', .ROS;e)?assini: "

'

tri'oliz;ci�as' có:n1preendem que liberdq_de c

'

pr�<)p2ridq ',", ehl��'�p�,�� \

,,�� s!o'inc.ivisiveis. Pede novos pLanoS' de' Qcão P.' no- d<inERTcf (l�LO�\'E�l
. ·\7.0s téci,·h::a$; par€l o 81D. E' óbvia, q\.le:'fcra�-In ctingi:' �U:rMO DE :r\f"tijNTURA':

@_e�;':ps:, 1.il/'r:}Jes. ,rá.�i:n:\o�" dentr(l' ,,tio C9t;C,,�P.�qo a��a�_.�
,-

".: Ea�fWian_'éót'c;r ", '

do"çorreamcnto de, np',(cs r?-cursos necessar;o apenas!" 'Cens'ura:: â'h$' 5 anos
pa\�a' ,'imRI!2ment�r prog�amas" 'de' desenvolvimento
individuais' 'c'os 'paises me:h1bros.

�.{ !

\

Vendà Da FMM Pa�a Fora
e, Exploração Submarina
D,e.góslam Os MilHares

O <IO'
i, '

"
..

'
.

s�
.

�E'
. :�;,,,,. ' ,

Sara Alvarado dos Santos'

, Os .',p,roblemas de aprendizagem, 'que uma criança

,

,

"

".
.

cm '\id.a�e �eseolar. pode aprcs�ntar são lllúltiples c va·

"P'tR'""E'�::"" \ ',"1.'1''�I:',
,-

:�� "':�S'�"E'" .... ���f:�:r�$�=��j::'i"��::t�::;�:i�::::��:
. ; :., ,

, ii,
.

' ..�' ,;" �rtp�r\lfl�" {la cabgr�f��, surdez, mlOP.Ia 'etc. ,as 2�5-8' hs'.
,

.

. "

'

, E' ,copium escutar tanto de paIS como de profes. "Fest'ival de FÜmes
.

-

'. sôrt;s, aquelas" fràses 'já feitas: "não adiaÍ}.ta ensinar, COs"" ',; :

USU'F 'Ua
esta criança não a'pren�e: de geito nenhum", ou outra

Glen4;o�i�me
,�:/;",

,"',," ',',.'
, ,'., ,;', .

'."
mais conheCida, "fulano não tem cabeça para o estudo".

,

.

Há outras ainda:' "não àprende p..orque é distraído"; "í"l.
. Dia.n� B�owster

\ 'laI;lhího é iIlteÜgente, mas' �nuito inquieto;'; e assim Pllr
em

'J�II�IIIII
'

'- �<'":<,,,��(./' ,� \ ( ..

djaJi,te..E', as_sim, como, frequentemente, se explica' uma TORPEDO

m
" reiprov:tção' ou

\

a existência dos repetentes várias' vêzes
"

CineiU'aScope .;_

E ,chegado o numa mesma. série. Com' estas Óltimas' crianças' geral.' , Metr6Color,

,m,om'entol ' de
mente' o 'problema�. se torna 'mais agudo, pois, passado,' Censur.a: até 14 anos

•

i iS dois ou, três anos, são retiradas da escola ficandó semi.·
" .

" ': " alfabetizadas e, às vêzes, nem isso, dado a gravidade de

. gar�,n�i r' <o' .

seus sintomas; .transformam-se frequentemente em cano

p.res·e' n' t'e' Le' , didatos, potenciais à deliquência. Estudo:;;" feitos 'nos

Estadodós Unidos" demonstram que· 55% dos delinquen·

O f,uturo-
' tes pesquisados apresentavam alterações da linguagem

- oral e escrita.
'

A Américo. Lat\inp apresento uni qua'dro ,d� atra
se aoorentemenre dificil de vencer. Seu crescírnento
pcpu.:acional ce 2,9 por' cento ao ano é o maior do

.

, mundo, o que demonstro ser árduo o toreb� de ctin­

gir o' nível de crescimento· de 2,5 por cento 00 ano,
proposto corno meto pela Alionço paro o ,':Ircgresso.
Os padrões de vida e o poder de comprar ccs suas

populoções-ctínqem extremos, rninimo., incopozs de ju-.
stifiar politico e socialmente.

É:;'s.� � ccnfiqurodo pelo Sr. Vitor da Silvo,,' em
ccrto-relotôrio 00 se desligar do Diretoria: r�o Uanco

interqmriccno.. de Desevolmento,» no qU:J1 pede
80 órgôo para se ajustar rri'oisj 'rapidamente e.r- -suo
atuação na óreo, visto que :0 América Lat'no tem

'que erifrentor um nôvo mundo orientado poro O uso

il'ltensi'vo da tecnologia sem estar preparada Paro tal'
·

cevído 'à existêncio de estruturas econômicos c saci­
as .crcoiccs e máquinas cdministrofivo íncftcaz: ,'-c

'P'f<.6St..'EMAS GRAVES

-

.

') I
-:--�:-:�-i---"',J'

,
, ,f' ,

O ,EsGolàr "Com Problemas
de 'Apr,ê�dizagem' r,

J....
"

As alterações do equilibrio �mociol1al são condicio­

nadas, ,na maiori.,a dos casos, pela dificuldade de comu-,

nicaçlj,o da criança. Por üiís dê�ses quadros há sempre

problemas na aquisição' da linguagem oral e escrita.
Se consideraqnos que a linguagem é um conjunto

'

de símbolos, e que a sociedade e a cultura humana, co­

mo nós a entendemos,· são precisamente sistemas de

comunicação, podemos melhor compreender os enor·

mes problemas- de uma criança. que não\ sc comunica

bem com .08 demais e, às vêzes, até, consigo mesma, na

chamada linguagem interior, o que é mais grave, pois, '

senão há linguagem interior, não há nada,

A linguagem foi o elemento decisivo no proccss'p
.

de humanização do antrop'óide. E' o priméiro e o illlt1S
precioso instrumento do homem, mais que suaS' pró­
prias. Foi e ,será sempre o fator básico dó 'avanço da

sociedàde e da cultura humana.
.

A clliaÍlça ao adquirir a plena capacidade de utilizar
símbolos; 'poderá comunicar·se e terá metade do cami-'
nho' que, 'a le�3: a integrar·se no seu meio, pois; �imboÍi.
zação é socialização. ,

Cab� àos' professõres primários, cem sua experiên·
da e bom senso, desempenhar a funcão de detectores
das chamadas "crianças problema:'.

•

Mu�s '\'êzes a

ag-resivicj.ade ou retraimento ou, ainda, uma co.�a
uiferente com Ile�ação, ao grup9, são os' signos mai�no·
tá'V"cis da c;riánça que nã,u acomp_anha,' sÍlà classe. Estas

ctianças, geralmente, apr'csentam p�úb1�':Q1aS qiÍe fo­

bem ao campo da. psicologia e da diS)::iplina. escolar, c

deve'!l ser cIlcamÍnhwa3 a WIm h13tituidi.o e:JIJccializíl.-, " ..)
daI pal'll Ul11 diagllV1ltico e tl'�tamentu ud�tll!a!lulJ. ...

\, Cénlro"

São José

às 10 hs. "

Matinada
Roberto Carlos

Rose Passini
em

ROBERTO \ CARLOS EM
RITMO DE AVENTURA

EastmarrColor
" Censure: até: 5 anos.

"

,

à� i1,!2 � '33/4 _.,: 7314
,- 93/4 hs.

Corl Rainer
Eva Marie 'Saint

I

e.m '

OS RUSSOS ESTÃO
CHE<;�NDO'

P��aV'isiõn ,"- Côr .de Luxo
Censuro: até' 5 anos.

I,'

,.. ,
•
.l

ãs�21jÍ2 51)2 -'- 71.j�
;___ 91/2" hs. "

� I ,: ; John Wayne, ' ,

.,! v' '
"

.' ;"'lrk: Douglas
"

Joannci "" B-araes
I '

, em:. ,,, .'

GIGANTES �M LUTA
Palla.Vi�i0ll: _:_' Tecnicolqr

Censura: até 10 ànos

Herói-
! � -:

----------------------

".",,�d•••�,..,."',7:Wj.��

'rev,end,edor �ido.
r.izado Vo�.kswageri

,H
,.

\
) , ':'{"f,'

,

.

Os militares mão' receberam bem duas medidas' torna-
• r .) i\ I , '. ..:

dps ':�do Govêrno n�s rf�ltj{�lOS di�:_\ a venda dai' F:��rica
Naci'dnal de Motores" à um. ,gr1Jpo:)t;!lliano e o ato que

gerrllite, a ,�xpl�raçãh" da pl�ttafQ+ma mcrítirm .brasileira
,,"t:' •

• � ,
• ....,,\ " � •

por, .estr,on.gei.rQs. �...
, i;" i::·" ,

,; 'êdilid ���<h, {IÚknia mecÜefã. já se interpôs ó Minis-
, .

.' ii':.. ,i' � '_ !..-. •

-
•

.. .... "'i:

tro .das Minas c Emergia, o' que teria gerado urna, crise

de autoridade entre êl� e o Ministro' da Marinha. ,:N� ca­

so do, FNM' os· militares adiam q�e. a emprêsa, deveria

s.�r. vertd(rla, a grupos nacionais
.

mediante concorrência.

MILITARES ATENTOS
'

"

" ,

, ,

O Senador.Mário Martins tio MDB registrou eD;1-. con­

verso com jornalistas suo "satisfação de que, felizmente,
, uma grande faixa das Fôrças Armadas permaneça aten­

,t�; á, êsse .problemn, porque sabem os militares que o

problema eocnôrnico está hoje íncissoluvelmente
, ligado

" " \" "".

.ao da segurança hacioihaL"

. erRAMQS S.Ao -

Comércio 'c Agências
��ua Pedro Dêmol'o, l1GG

rot1'Cito t __ , 1_ . '.

�:'f'

• j

',I

• .: J"
\.

!
"-

. Lembrou o Sr. Mário Martins outro problerno de
" .' �

i

grande importância que '0 .Bra; ii tc::!i dr enfrentar, no'

próximos dios: o da discussão de fronteiras entre a Guia­

na Inglêsa e à Venezuela. O, representante cariocó' acu­
�a ós' Estados Unidos de' estarem incentivando a Venezue
ia nas su�s reivindiccçõesferritoriàis, quase· um �êr�o do'

território da Gu'iana:'
.

, � ,.,.�. I""

" {.'}D., Brasil' j�t�hlOU p6sição a f�vor da· Gmiiana In-

;.• glesá" e é evid�jnly que �:nGsso pape1"� defender as btuais
,I:, í/ ).�

, "'" ir t 't'. { { r ,

f.rbl'l:t�ira�: da ��ética do, Sul. Dp contrário háyeiia um

�iét�dehte -tperigoso.�'
'

! ,',;

:Rockéfeiier ,Sérá
"�"N'6�o 'Presid��tle
,Seg1úÍld� PeS':Lui5aS'
: �

.
'

1 ,

'A ú"timCl. p,esquiso de o}i lião rúb , ..a [<..a:,:éao J pe-
i
c�

lo Instituto HarrL, i.nJica qu", o Gc"oma-::'I ,{e Nov . Ior�'
t "

.,
,

'que,' Nelson Rockdelte;, \>(;;1I. .;rá ,�:; u;m:c;:1��l.S .1um-
I , 1

'

! ph,rey E. El�gene McCarthy .na: el�:çi);;� pl'U;iÚC.iCÜ,\jS de

I ií�>y�mbro, ,e �ste�, por sua.�vez, derrota.rãc Richa�l Ni­
,! ":.

�

I ·x<?�;', ,-

,
'

',' Os res,tJltados constituem· uma: surprêsa,. de
. �\Íú que,

, ,'"
.

, , .
. (

l

�té<"p�')Ueas sem':nas, Nixcill el a ap::ntado ç0J:Ilt;, o ven-

cetl'o.r� de ambos os candidat� s demverátâs,. no ,;lelto de
..

� \
"

.

�.

'
. .

,
-

:nóiembro. Segunda:-feira,.o Imtltuto Gailup previra que
. Ntxoh . conqiü-,t�ria a vitória na conveinção republicana
dê"amaahã e que, em ��ventõro, derrotaria também seu

• c x.iváhfemocrata.' ( '.
'"

. .

,

"

-

� 1
. ..' f .-

�
"

','.:

Como os {lois institutos explic3lfl aS,,:disparidades ,

ll:ps.l.:r��ultad,os .' qas pr�visões quando ambos" usmam
.
os

h{�s��§l':irt���d�k "dé' :amostr<;lgem? ,O \ jornal\ WasJüngton
.

pSsf; i�vél�u .

qúe" funddnârios f�0� j insititu,t�(Gãllup e

IÜrris . cóncordam em 'q�e 3', ráiãp: de' sh�s
-

�ivi��gênçias
'percentua,is résid� no fato, ,.çi� ,qu'� .,o.. !P�imeir9 : encerro�
s�u leya�tamento em 23 de 'Jüíltó�;�qlle''Ô'-seg�,rid0;;0;€bm
plef!}va SOmente ii. 29' do. mesmo .mês.

• . "":, "

:-Cól1du'i-se, -pela exp,licação, que IÍ1uita'gerite:mudou
'.�� tpinião 'e!Il apfnaJ' �e�s dias de' intervalo. o: f.iit\} leva
b� líd;res político':; e 'os delegados às Cünvenções p'àrti�
dirias a' calcula1rem, a qll-aintia que deve' set inves,tidd em

,tdis'\:;i.ért'u��s ';'cie�tificas" d�. pulso ,h Glp,inião publico ..
, ' 'J ')

,

;. ,.0,
,
';/i '),' \ ("

•

.... ' .. - ---_.. ,.:..-_ _-

.
"

INS�rl'l�Uil'Ô 'BB.AS.n�Euto
'. DO tArE'

,

CÓNIUNlCADO ,�. :h/68"
" '

,

.
A Diretoria dó Irlstitutó Brasiieir:o do 'Café; no uso

das atribuições que lhé 'são conferidas pel� 'LeI. 'n° 1.779,
de 22.12.52, e' na conformitlade das disposicões' eontídas

�, nos, .ar:tigos .1° e 2° da Resolução 218, de 7.3.�2, comu·
nicá que, a partir de/1° de agõsto do corrente ano, o

ciÍfé torrado ',e moído passará a custar, no' máximo,
NCr$ 0,96 (noventa e seis centavos) e N(,;r$ 1,08' '(hum
cruzeiro novo e oito cimtavôs) por quilo, respécti1{a'
tp.ente, no atacado e no varejo..

Consequentemente, esta Autarquia venderá·, o café
de conSUlllO interno às indústrias de torrefação e nlOa·
gem aos preços' abaixo discriminados, de acôrqo' com
os diversos custos . regionais de industrialização, .já
inclusa à taxa de NCr$. 0,01 (hum centavo) prevista na,.

Lei nU, 1.779, de 22.12:52, 'produto' ensacado, pôsto :nu

armazém cntregador:
"

, .'

1" GiÚJPO: -:- São Paulo e Guanabara - NCr$' 21,00
(vmte e hum cruzeiros novos) por saca;

2° GRUPO: - Rio de Janeiro - NCr$. 21,50 (vinte c

hum cruzeiros novos e cinquenta 'centavos)
por saca;

,

3° GRUPO: - Paraná, Santa Catarina e Rio Grande
do Sul - NCr$ 21,80 (vinte e hum cruzeiros

.

novos e oitenta centó,lvos), por casa;
I

,4° GRuPO:
.

.:.... EspíritO' Santo, Bal�ia, Minas Gerais,
," .

, "Mato Grosso, Goiás e Distritoc Federal �

NCr$ 22,00 (vinte e dois cruzeiros novos)
por saca; ',I'

5° ,GRUPO: - Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Alagoas e Sergipe' ...:. NCr$ 22,50
(vinte e dois cruzf3iros novos e cinquenta
centavos) por saca;

6° GRUPO: - Acre, Amazonas, Pará, Mar�nhão, Piauí,
,

'
.

Territórios Federais de Roraima; :Rolldônb
e -Amapá - NCr$ 23,00 (vinte e três cruzei·
rós novos) por saca.

Fica revogado o Commúcado n° 2/68, de,I,1.1.68
,

" Rio de Janeiro, 31 de julho de 196&
,:��. 10' DE" ALC'AN'I'A!R: l'

-

'I'IAD'O
;�J

_.-,." .. " ,',
'
.. ,',

'

r , ,
-

o

l\ Hill.;
, ,J_,LJ',;"C,,' ',c ',:'" ....,.'I�rE"ldell1" .__

'

,**§�:Z'tíl)h�iifi'rti '(S�'''' �'iÇ; �� -:�çr ,�.
f r L, .
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o ESTADO, Florianópolis, Domingo, 4 de agõsto de 1968

J

(

,.AN(AURX BQ�GE ....

TERÇA-'];.'EIRA Q�RANDE' JqQO�, Teremos .

na noite da próxima terça-feira, o ,eill'contro entre as, equi .

- _.
"

/'
'

'\ ,t,. .

pes elo Carsvanà do, Ar e do Clube Doze de Agôsto, em

\.

!

o Metropül volta' a ce mainifestar interessad�. na a­

quisição do, ;Clgue��'o de área, Ladii1b6, pertencente j aQ
Ferroviário. O clube c;ampeão catarinense vai tentar o

empréstimo do atleta para os jogos pela Taça Brasil.

,-O contrato fiEmaJ'o p�LÜ' treinador 'Mendes Ribeiro,
'com o Metropol, terá a duração de 30 dias. Caso persis­
ta o Íllterêsse eil�tre clube e treinador, haverá a assinatu-

,

\.i
ra dé ,ôutIQ, cOntrato.

'1 ,

, ,

O �atcral MiJinha, ma no Hercílio Luz esteve nesta

capital, revendo faIIl�liares' e ,amigos, tendo retornado à
Tubarão. Tamoém o atacante Caetano, vinculado o U,sa­
ty de São João Batista esteve ma capital catar.inen:;e.

.

GuiURl:rme lt fi)ihY©l
\ .

Retondu�id� ,

o sr. Guilhermc A. Silva, por aclamação Velm de, ser

recondúzido, <1« çargo de presidente do Postal Telegráfi­
co Futebol' Clube, para o b�ênio 68/70. Seus colegas de
d:retoria serão escolhidos nos próximos ;ruas, cOinfon:ne
faculta os estatutos dê clube. i"

,

os
68, tentará a reabilitaçãoCinco bons encohtr�s

constam �da rodada " de ho­

je' _, a quarta do turno _

pela etapa final do. Cam­

peonato Estadual de Fu­

tebol de' 1968. -:

O Ávaí. enfrentá o Hercí­

H? Luz, no -reduto do
"leão do sul", que não, se

sequência a,€J lClGn19f:c,;',ato regional de. futebol de solão, esqueceu dos reveres sofri-

divisão es�)e,M1.. P�,lf:! os dozistas uma vitória. significará dos na etapa da classifica-
-

�
, , .

a conquista aai.":, ""'?:P." do título. Se vier a perder .ficorá ,ção.e _Voai envid�r tudo pe-
, 'r

- 7 '- ,-' "la . vitória. O time da Ca-
a um 'ponto 'cio P�l;,J.cifas, com quem deverá �og�F .,na ' pltaI, que ainda, não en-
grande finalíssima do certame já determinada para,

'

a�:), éOHtron o cam'iHho' / do
'

noite de sexta-feira també.m,' da, prÓxima semana. .' ·tFinnfo nesta fase' que• rÓ,

HAMILTON Làv�E�á' séR-�O ,ÁRBITRO _ T�n- apontará o . campeão. de

do em vist�( Q .d&F*�16.·, deoi�i�é ctq' 'c�t�jo, marcado pena
a noite d�' térça�.feh;a:, �elü .certame.: sal'orri�ta da cidade,
a direitoria da entjpade deverá designar o árbitro Hornil-
10n Berreta, para comandar :0 espetáculo. / !

.

CONVQCAC0'\'O PODERÁ SAIR ESTA' SEMA­
NA _ 03 S!,S. C:c' Co�6. e Nelso� Garcia, aguardam

• I

o pronunciame.ue ,,,tU' presidente de F.C.F., com respei-
to a esquematização -�p�'eJ;Blltada para os trejncmentos
do selecionado catarinenSk 'd�")mà9on�s. Caso seja apre-

� -'-_ , .<-
_ <1 ,. > <: � ., I'

vada, a convocação dos 'atlétas poderá sair nos pvój(lroos
--',

.

dias.

'RIACHUELO TEM PROGRAMA NA ILHA \,

o, ctlétas do Clube Náutico Ricchuelo programaram 'pa- O galpão do Clube Náu- rá cOll)- uma repta inter- ietor do G��p\{o '

;Félix-. 'Holuenigeados:
' ioão Auta

ra esca.manhã, .

ÜDa competição remística interna ,que te- tico FFq,ncisco MartineHi e na éOijstantc de cinco pá- Zaguini; 'Diretor do Patri.' 'Soa�es e -Eugêriie Dutr'a ,-

rá como cenário a b:üa InorÜ;: Logo ànós farão', uma �a baía: sul viver.ão, .l;1oje, reos, s�guindo·se, a posse mônio _:_ Oswaldo, Sihieira;. lnício,,: 8,20 horas.'
','

.'

"

-'

uma m,ahhã inesiruecível,' da nova dh:etoria �leit� a

.

Ora�Qr _ Alírio Bossl'cr;' 3°' páreo ._ "J.osé A'te;e: 'I� XVchurra'scada qúe terá P_Or local a ilh. a dos Guar-ases. ;lffi Ji;:8 .\ 1!!Ié'II�U\"�r� o 1I'l.
.

-

.!J" esperando'.se' que a's condi· 28 de julho.pássado, entre· Conselho Fiscal: Luiz Os· do' Vieira" _ Do.uble.scull �Ut.iu U'�'II!i\.�1i Q\ � �
-

YBARRA 1t::::""ORNOU DA CftlPITALrGAUCHA _::5
t f-' ... d -" lh

.

d C 'Ih II -

n' H'" d'
"

\
.

,
. .'

, çOles a mos el'lcas ven"aUl sa as m�ua a,s conqm�· cal" e arva o, .'o�o ',a· I' ome�agea ! os:, Walde·" '!- Esteve cm Pôrzo Alegrc, tratando de assuntos ligados a contribuir "no. máximo tàdas pelos remá,dol'es na tis ta dos Santos, _
Orildo mal' Vieira Fi'l,ho .� Nn�ê!i- 'O trcj'nac1or Adão NogueiI:a, continuo treinando caril'

ao Cll.�bC Núutico Ri:�ohueJQ, o desportista Fernando para o seu êxito. E' que recente regata, a�e, Saco. dos Usbôa, �dSOll S.chmi(lt ri uI) 'Rpsa ':'_ Inícil_l: ;8,40"ho.',y . assidui(lÇlde a equipe � do, Quinze:de \Nozembro, pr�ven-
Yb

' ,
'

"b ' 1
.. vai ser efetuada _3 festa de UrnQ_es, 'quando' o Martinel·. I,'. Aliatar' Cardoso. ras.

-

,;;
.

'.

I darra q�e�Ja retornou ao.' atente' no gQ pão nachue- - .. . , . . . " d.Ô ó� próximos 'compromis:c:os.' pelo c;ert.ame regl?Í1a a',
confraternizaç�,o !la sen.. li co.nquistou a quase tota:

'

4" 'páreo -_:_ "João ,:,FIôres'�' , �

lino. O borco de Oito (ligante, está em fase de cC�lc1l!- ",

pre uI1ida,' e coesa família ,Hdade 'qos,' pa�eos, pará OS F��EOS
"

_ YoÍes francbes a.4 re. Liga B'rusqUense; Os qUlnzi�tas !.!_leram o ceitamê' segui-
são, e.:pú&ndc-s�' que -até o dia ,10 seja lançado n'água. _ rulironegra que, quarta· culminar com um chl,n'ra,s·", ,·A. éompetição interna, h�· mos. .:.:_:" H:ºineQageados:� dos dé 'perto '-p�:;ó"Usaty.

','

PRÊMIOS TEVE FESTA RUBRO-NEGRA _ O feira, viu o "Mais Vezes co.
-

, ",..;:rã como HÔrhenageado Es: AderÍlar<; Alves. ê Alcides -
__ -.-.

_''---_,,--:-;-'._. ::_:-'i;-'-'--::'-------'--'_'"
nota de 'destC\qllc da entrega de, prêmios determiúa4a pe- Campeão de Remo" atin- f� nova diretoria �ue' se.· .. ' íle'cial' o ,ct'r. A{:y Per�il'a . Elpo -,-; Iníciô: �9 horas.

�j , "

la diretoria elo ID;ranga Futebol Clube f! realizada na gir cinquenta; e' Úês anos .... li empossada - iID:cdi-ata-' "Oliveira, presicl,énte da Fe· 5° pã:reo �i(Ei'ich Pa�.�
noite da última t�ua ta-fi'ira, fÇ)i 0.' presença maCiça .de 0-

de labuta. constante em mente: após a 'reg'aí;" está. deração, Aqu��i<;a d� San·'it sig"· _ Oittrig'gers. i)..8J re·_
- - prol do esporte, l1emístico' assim CPll;stituida:' -rrlgi;)�.,

.

ta C�tlll:lna, :e 'çonstaFá dns' mos '\-. J!omenag'eados:,'
tlétas do Clube Nálltico Frandsco Martinel'li, vencedor de Santa Catarina e do dente:_ lN;,trllal' Vi!el;i; >r� -' I>eguintes niloreos c�,m 'as�", ,Luiz (YSêít!: de Carvalho. '. e

do regata do clube ipiranga. A festa traFlscorreu dentro Brasil, opijlrtunida'tle em ViçcJ,rresiliente _ 'Erjeh,' ,1'fSpec�(�'�s' denomin�ções'·. M��l'�edó' 'Leite. '-:- Ir:lÍci!): .

de um' clima co"dial e/de muita yibração. que velllOs � rnf)ços, com· Passig; 2° Vice,-Presiden:' ç,dc(Hc?-c:,Ões: '.

�.

V;20 hora�.,
..

PROVA CIC.i;JSTICA' EM BARREIROS _ O preend1endo várias 'gera- te _ José Elias; -3°,-Vicê·,;' _", 1° pár.eo -,/"Joio Ba,.,t� 'ContriÜé"da:_regata: Arbi· ,,: '.

cóes, recordaram, alguns PJ:'esiqente _ Wilson Abra· tiSta ,des� ..

Santos" � pu- tr,o Geral) _ Erich Eassig;
, Il'ESIDEl'iCSA, .�'-":V.ENÚJ3:-;SE;,

Conselho Técnico da FA'C, estará realizando .'hoje, pela, �(lln lágrimas n�s olhos, os p�m;' p,l'esoureiro _ A-I· tr,igg�rs a 4 rem� c?m "ti· Juiz, de' saída e perc\lrso, Errr\ eXC�!�:1te zon� T,�sidê;{ci;;tl' tlrna casa, 'com '&9is pà-
'manhã, a prirreid pftW3 ,de bickleta�, de uma sér-ie que,. feiíos do clúbe nluitos ,dos cides Elpd;, 2� 'I1esomeiro mopeiro - Homenageados: --- José Azev.edo Vieira; virhentos-. PARTE"'TB�R'RA: Cc-m living, sala dJ_ jan-
preteinde real!�âr para movimentar êste esporte,' 11,a capi-' quais Cheg��am:,:,�· ...sér '�CO�1. .

-'- JAld.·�.". St�in.I'.e.r; '1" . Secr'é.! Fél.iZ",Za_g�ti.ij.�k,.: ,�arIial .:'
-

'.

",(tÍl.·.��,s.-..qe Che:!:.:ada: MI\! fx,e.';! tar, :��',�1.ba, escada��1\)
..

rea de· servicái,,:'-,
'I'

.

''',
. ,,', ,." �","-·t··d,{I· '" ""':;',,,�.,,. ,. ;q,�" /, ,�o<r1:::";' .,.,. ,�"" � ,·"'�'V"" ." .

':J>' h
. 'I :""�'1' .

tal catarln�nse' ç ':'CSn0 para descobrir valore'3 paro 9s "tados em pros�.,��;'verso." tári)l�"?1�9a,.U�Y::�������;:���r' .1eIa."';,-:, !n�(�'��::8/ ho:as.:, .

üh :'Lé\te, JOã�'",Auta So�F 10 ANDAR: Com 4 Leir
.

' ; an ,Clro sacia, � mgo
'\

' ",.., Foi organizad(f,t.um pro· Seoi.,:e.:.·.��.�ilO,._+)
..>".J:..�.�o. ',.. '.;Zp.. ,lP." 2° P, ÍlI'.e...�:. -.. �. ",· ..�'Odahlr F

...

' u,,r· r.es e Eugênio Dutra. p'ara �arró e. deDendê!rídá d,e, �tTIpregada.JobO'os Abortes Cs Ivh:Jn. ft. competição do pedal está, fi- .

..
.

'<r. ,;... .

, .'
..

-

grama de festas" que sera lfiei'; pirett!�·. déJ;; Regat.a�. tádo': -�{Qutriggers a
'

2 , Lt:lca1, da disputa: ,raia ,APA:&T$.MENTO: CENTRO,
. \ -,

xada para às 9 horos' na pista Cândido Damásio, npma 'cumprido 11 ,risca: :Começa- ,.' J,os�:Az�vedo Vjéir�' bí!T remó,s��é,oní timoneini -

. olímpica da baía s'u1/ .. ;, Dóntütótios :COll1�'àrmárió �embl1tidb__ iiving irmplo'-
distância' de 40 quilômetros. '

.
,,--.

.

-,
,\

"
. ,':, bànheiro soc'Íat;� coz.inha clarmârio, 113utilus, ' 'fogão,

DIA DE,Z _A'ASSEMBLEIA GEEAL -, A dÜeto-.'s ...
'.

" .. "

. ,_,.�"" .-"; i .��";filtr�, etc: _ quarto e WC fle empregada excelénte"t
ria da'entidjlde saloriista 111arcou. para a noite 90 dia10,../

" . , .
.

area intérna. Vende-se., '.'
"� I

.

"
/'

APARTAMENTO: . CANAsvitmÀs
a l'eunião de Assembléia Geral Extraordiillária, com Os

. T,', "1
'" . .; ".

l1!ii '. ,', .

- a"'......'·, ,. Construcão modema _:_ todo:; anartamentos ele' frente
prC'.:identes, de Ligas e Clubes Campeões, para trat"\:r· da , ,r.,' S '.

"

.C·.·.• e·(·a·'. mo" ImInA.,;, ,,� com ·1iving, 1 quartO- � ',espaçós, cozinln, e area com

realizaçao_ doi C(lrLç�cnotü estadual de futebol de salão. � I :
. cy,·:. .' -., ':,;, '�,I f ,,' ;\i<� t:�:h_que � bóx .paré'( corro; Eptrega em pra'zo fixo; de

\
�

.

.

OS
f

d'
.

'd
,"

.

"ii. 'Oe' ',',,., , , , �� ", ." ,
.

.

A LISTA·DOS CONVOCAD
.

� A·. lr<;:tona a l} .; ;.;'.�ÚL::: -<" i } •.'·:i
. � " ,.�" ácordo com' o contrato.

.'

Federa-;:Jão Atréfica Gatarinense" cctvoco'iê,\�s ,se1uirÍtes .

. ,

" "";"<l!f '\f /,' ",' "'" VENDE-SE
.

,,�.'
I

atlétas ��alC/ os trein,oll1entos; ,d� ilel�ção
.

me. tropo'iítand'a //t $' r. i '(""" r" 'S'',.;, " ..
�..'

,

t�J\�1���:;r.�C\rI;I�Y:.���J.10�����I72u/:it,
que inos repre'pcntara nos proXlmos Jogo'S 1b�'rtos e . "I· _. COZINHA, E, iWC. GlARÀGEM E ,DEPEND�N(2IA
Santa Catarina: }�t]1aido, Aâilson, Nery, Joao Carl()!s; Jo- I' <',

. DE EMPREGADA.'
'

.,'

sé Rogério, '\Wil!;üJ1, ,Henrique, Augusto, Francisco, El-' ,..;.
.

';":,
..

'

' ; v ,:' �,,�.;\'''
,.

/;(d "C' � ,MAIO:RES i,NF}HlMACÕES
mo, Hélio, Terrado, Anibal,rJuaci, q�uc1io/ Mauro AI- \'.' (".", ,,,,' :"�{"",,' ", �",': \\,�: /,.:,;'

l ,

fredo, João e VTi.m;l,.,; Part,mto, '19" litlé,tas que-'j;hicial- 'Começa, esta tarde, a tida que terá por !qcfll, 0.,( os cenjuptos do Operário," acô.r(,ló, ,'com a' tabela, faf·:'.
disputa da' Taça ·:6rasil reduto �'o pri�eii'o:" N() 'locál e Goianense, de rã sua estréia no próximo

mente ecC t�' c 'h r. ('r;cntaçê.'o;do sr. Antônio edição de 1968. Está �ar. grupo 2, jogar:ão \Offi Tere·' 'Goiás. 'l!l fiiraln1ente� eIl!- dominge, enfrentando/ o
'

"

Aives,., cado �m jogo 'em cada' zina flS ca;ppeões do Piáuf eúritiba, .

serão adverSá- Grêmio Pôrto Alegr,ense" �_-:- _:� .. __ ,-, __ ,
' . _ �,._=

um dos cinco. grupos, cen· e do Rio Granlie do Nor· 'rios Ag�a,' ",erde;, local,' e': que acaba de ;�gr3:.sç' ,,:hf}.,�'7 .;,,:,í<:\ ',' .;_,"- � �..

forme a nova órg';:mização te. No grupo 3, serão ado Grêmio rõrto AI�greI1se,; di) .. "pta·campeão g!Íúcho," i\'" ROBBEITO'�"CIERNAY , . "1��"'do certame. No grupo 1,,' ,. verS'ltrIOS os campeões" de Pôrto Aleg-.re. Ambo.s' com;- ,pugn�, conform"e, . ,;',iJ'e'-c"l·.··�'a-o... '" /
. .�.':�"' .. '� .:. ,i .' ..

'-, ,\�.'
. . .'1 CIRURGIÃO '#.DENTISTA' ,

'Olímpico GIube,; � campeão' Alagoas, e' Sergipe, no cam· ti.tuem 'com o Metl-opol, do Clube' de Dite '!i'e;;(Freí:
.

, IMPLANT.E E TR'fU�'SPLANTE DE DENTE·S.
amazonense, ,e pàissandú, ]]0 do primeiro. Pelo. gl'u, campeão catarinense, . o tas, terlj. por local acida· .

- cam:tJ��o paraense, em par" po 4, jogarão, em ,Cuiabá, grupo 5. O Metropol, de de 'da região mineira. D/ntistéria .. Operat6ria ·pe1{) si,tema de' alta r�tação�,
{, (tratarrlênto I�dolof).. '., ,I

,
. !;1:.' :;;.� i�,

'

PROTESE-,':EI:({A' E MQVEL ,,',i, .

!
São CrisR�vio Poder.á Enfrelda� � '�,v·, EXCLUSIV;À1':1ÉNTE,'C�M, fioRA 'MAR,ÇÁDA � .'

.
.. .

\, , "
.

I E;difício Juli,eta, c0!ljunto de sqlás' 203
'Das 15 'às 19 horas

'Rua Jerônimo ,Coelho, 325...
, (

PEIXOTO GUIMARÃES & CIA
Advoga.dos e' Agent,es, Oí'ãçi�is da Propriedade Industria

,�' Regi�tro. de' ,ma'rcas ,de comércio e indústri�,' no-
-me� comel;ciais, iitU�bs·.dê_ estabelecimentos, insígnias,
frazes de' pmp9gao11das" patentes ele invenções, martas -de

j

através de nova :e sefisa­

sancíonaí proesa no chão
adversário.

Perdigão e Marcílio Dfas
enfrentam-se em 'Videira,
onde o interêsse pelo en­

�o.ntro é dos maiores, de
\

, ...

vez que. e a prrmeira vez.

no certame que" se encontra

.rão os dois times, separa­
dos da etapa de classífi­

cação por terem feito par­
te de. gl'UPÓS diferentes..
O Caxias recebe o Fer- r

roviáriu, que tem tudo pa­
ra \eaHzar uma grande.

Ma·iti III'
r�gat

.\ .:

.

"

\ . '.
r I,'

São desencontradas as notícias cam respeito as eX-1-

:bições do �etropol ma Taça. Bras-il. Inicialmepte foi no­

ticiadO' de que o cafpéão catarincl�se jogaria as duas

partidas em Criciúma, agora porém segundo notícias

extraoficiais o l'f[etropol estaria inclinado a jogar na ca­

pital elo Estado, :v,isando uma' ªrrecada�ão das melhores.

, ,

(em, org'anização )
, ,lj:DITAL Im CONVüUAÇAO

\ Assembléia Geral de Constitnieão

pór Subscríção Particúiar
'

C;ompanhia Siderúrgica Nacional na qualidade de
,I fUQdadol'a da UTE _ Serviços de Eletricidade SIA., em

"orgariizaç�o, coriviqa os senhores, subscritOres do 'capi-
.

tal so.cial' para se reunirem no dia 15 de agôsto de 1968,
às U\ llOras, nos escritórios da Companhia na Vila de

Ca_pivari de Baixo, no' MuniCípio de Tubarão, a fim .de

deQbel':1l'em sôbre, o .laudo dos peritos ,que avaliaram os !

"
... bmlS ofcrecido� para' a .formacão ,Ide l1aite .do'Capital.

SoCial da el]lpiês� e 'sôb�'e a

-

cO�lstituição definitIva da

socie�adê, para aprovação do 'Projeto de estatutos, elei·

ção da primeira diretoria e dClpais atos.

• Tubarão, 29 de julho de 1968

._"v. , , .. ,", .... ,,'�,JGe.q,�,Mfre{lo • .Amit:ieo, da, Silva).�..". p
J;,� ",';d:...�ifc1l'R�.·,í�1"'�'·';'�'\·:fr�',l:lJ<�,"t"'%,;,;:.'.']�!"w..w.�'.:"'h':�����tíi.)J'"!i!�rJl,il���'&t�9S,, Jií\�.(i·,.��"I' ,'l�":t �Iltlr·��

exibição, pois descansou
na rodada anterior. 'I'oda­
via.. o alvinegro joínvilen-

'

se, que tem duas derrotas

em três jog�s, sabe' que

n�o pode perder mais, sob

pena de ver a sua posição
dificultada,

.' quanto à con·

quista
�do. título. E'o" en­

contro principal da roda­

dá, visto que na oportuni­
dade o time de ,Tub;não
estará' defendendo a Iíde-'

,

completarão a rodada, em

,jogos regíonals, pois não

precisarão 'deixar suas. cio

dades, havendo, entretanto,
mando de campo, com cu­

merciarinos e "bubrínçs"
jogando maís à vontade.

rança absoluta
vencibilidade.
Comerciário x Próspera

e· Guarani x Internacional

Folga na rodada o Car­

los Renaux, o qual resol­

veu não descansar, tanto

que conseguiu um ámis­
tos� em Rio Sul, contra o

Juventus, local, um dos

clubes que desejam parti­
cipar da Taça "Santa Ca­

tarina".

e a In-

, '\

, I, r,

•

,� _!.

�

\

"-f .'t;, )�..

Caberá m:e§mo ao São Cristóv).o, l:übsÚtuir \a'� B'brr­
sucesso na .gira que estava progré\111ocia pa'ra o' Estado cÍe
Santa Catarina. O clube Caelete vai jogar elll Brusgue
ql:le não se sabendo ainda se o: Figueir�nse mOinterá ou

não o compromisso ãssumido com o BonsucC'õso, para ()
dia 7 do corrente. _

'\
(.

R
" dio Anita

I
.

dio como
. ,

\ ,

osta 1,
.'

. �.

, í •
, "

._,_:f'., ..

'-tJ�:���:, ��, �t4)t� �
"
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/

\' ,

,

Caru:eUadô rigl\l�e�rense � Pa�da "amos

Não mais jogarão n1 tarde. de .hoje no "Adolfo K0n­

der", os conjunto" do Figueirense, da Divisão Especial,
e' Pcula Ramos, ela Primeira Divisão de -Profissionais, 0-

portun idade em que o tricolor faria seu reaparecimento
após prolongada ausência. O cance!al11:nto cio encontro

foi solicitado pelo alvinegro que alegou 'a possibilidcríe
de ter que enfrentar esta tarde, o .conjunto cio Ipiranga,
de São Francisco, com qtlem mantém entendimentos, seu-

. , l· .

do, porém; que até o momento em que redigiamos a

pre' ente mota �al)a de concreto haviam os dois , clubes
decidido. Portanto, o jeito hoje é acompanhar o movi­

mento futebolístico do Estado e <110 nais através as trans-
,

.

missões radiofônicas"

!

Btre�af@g@ e A.ntérica

J@:gam' Pel� Taç$l' 175Glllânabara"
'I r-. -,

./

.

I

A Taça' "Guanabora", que apontará o' representan­
te: da ex-capital da ReDúblj�a para a disputa da" 'Tata

_

_

.
_ _

'

_

'" II'
,-"

Brasil, terá prosseguimento, na tarhe .de hoje�<j,ôgaindÜl
Botaíogo e América.

"
"

t .�. ;

exportação etc.
, I,

-;,.!Filial 'W1. FEORIANOPOLIS .'.

Rua Tte. SILVEIRA 119 29 _ Sala' 8 _ Fone. 3912
. -' ';'" ;� .� �-

:

End. Teleg. "pA.rEN�EX" -"- Caixa Pü3tal 97

Matriz: -_ RIO DE JANEIRO _ FILIAlS:-- SÃO
PAULO _ CURITIBA'+- FPOLIS. _ P. ALEGRE

í

"

ente
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mais soldedcs dos ELIA para o Vietnã
,

/.

)
, .

,-

SAIGON, - o elto, comando norte-americano in­

formou 'que 4.000 militares da 5.a Divisão
I
de Infanta

ria Motoi:izacla, procedentes cios Estados Unidos chega­
ram à ba;,'e de Danang quarta-feiro. Este contingente foi

transporfª.â6 em 71 avlões gigantes C'::141 "Starlifter" e
,

sua missão consistirá em participar nas opegçôes da fren

te sentrit:�.'}l'. ,.' .

-
.

.

Um :':porta-voz cio alto comando norte-americano
\. ,

clestacou que a brigada que chegou .a Danang /ã� cons-

titui um cqfl�o de tropas suplementares, mas, que faz par­
te do p1�6gr,ama militar que se anunciou em priucípios
de'"te ano. pe.o Depa rtomento .da Defesados .E,tados U-

nídos. I .
"

O eqd'ip:',am�nto pesado da brigadà�âe·;;in�t�\tar;q Mo{�-
/ / ',' I

rlzada ndTte-ame_ri'cana já foi dese!llha'�"cQcl6, .em Wcn-
'

cler Beacli.
I

'

\, '

11' As 'Q arcoças de desembarque tr�:1,sportai'am: até

a PTQia, ',a 15 Km de ena Vier, IH zonas desmilitarizada,
os -/vefcult;s blindados de à:6;�srecin1.eri,to �' o.uiras peças

.1" .j. ,o'

\II, •

pesadas embora os tanques M-48 não pudessem 'ainda

chegar devido às tormentas ocorridas n� Pací�ico.
,

.

FUNÇÃO

,

dos EUA no Vietnã do Sul. A esta cifra se. acrescentam
os 35.000 homens dos navios da 7.a frota riorte-amerlca-
ma ancorados ao longo da costa.sul-vietnamito,
GIAp· '.

I ,
, O - general Nguyen Qiap, vice-primeiro -ministre da

Defesa do Vietnã do Norte,' externou .nurna mensagem
a Pequim "a profunda ,grq'tidão Ide seu Êaís para com a

,,\ '.
,

'. ,

China" oríunciou 'a agência de ip'forinàçõe:� .nerte-viet.. :',
tramita. '.' t, •

' .

Em emissão captada em Hong-Kong, o gerieral Giap
agradece a ajuda e o estimulo que lht são -dados pela
China, A rnenssagem, dirigida a Lin Piao, vice-primeiro-. , ...

minitro e ministro da Defesa da. China Popular, foi <ea-
: . t·,. ,

viada por motivo do quarto aníversáric da fundação do
. Exército popular Chinês de Libertação Ilnalrnente, o, ge­
-

neral Giap formulou votos ;no sentido' de que, O Exército
TOTAL DE· FORÇAS .'

Popular Chinês consiga vitorias ainda maiores no "'es-
.

, _"','- .
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A, che.ga(l� �; Dànang �ó��'.4.qOO .soLda?bS, ,d,a �:.':"Pi�' ��?g,a,l1l1ent�, I das manobras agressivas dos <: 'iu'lper'ial1'5ta
. visão de Irifoniaria elevou pa�,a '541;00.0 O total '9.�dJGT�,�S·. }.10rte.,�lmencanos,". " , "
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O 'gel!Ieral Raymond-Davis- chefe .do 3-.0 regimento-de
"rnarines"," que continua operando ao sul dá zona desmi­
litarizada, declarou que, até o momentô, as planícies si­
tuadas a leste dessa região' ectãvam sendo defendidas 'eorn

,

�' .•., \'muita fragilidade.
(-,'

O general Davi, acrescentou- qii� a. primeira brigada
dará às tropas norte-americanas mais mobilidade e preci­
sou que os norte-' vietnam,it��/q.ep;,is * atravessar a zo­

ná; d��.mililarizada:;, : refugi3.'(àrljl�S'�",n�·s�a rtlg�ião .vulnerá-... I� I /"_ -, .ff:\-K:�"'·;''':;;1'\ .-' .I
•vel.mCiJS que agora deverao·]e\1ar:C'!TI' conta est,a nova ri-

ttiáç�o., '

,; ,);,'t?":;:"" t
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ASsoe_ DE "ANÇA E .EMPRES'18O DE SAf4TA CATARINA
�

I' 't· �. '1

"

Criada pelo' Decreto-lei n°. 70: de 21/11/66J_ a APESt vai lhe

propor,cionar Correçáo mo'net�ri� trimestral:;_' Participação
no' I�cro, ao fim�.de cada kxer6ício - Retirada's imediatas

.",

e Aquisição de casa própria, p,ara os depositantes.

Deposite na APE;'SC-Quanto mais você depositar, mais
lucros terá�DepóJt·d's· garantidos pelo �nco- Nacional' da
Habitação ...... BNH.
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PANÇA E fe.·...,,,�. DE SANTA CATARINA
R�� Vidal Ramos, 14,esq. Trajano

1.1

I'
.

J�'

:1:.:

",I

, '

'; "I'

')
"

_I

,.

\
I

o ESTADO, Ji''JnrianópoT.i5, Domingo, 4. de a�ô5í;o de 1968
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Por 'Walter .Lange
.. •.-:: 'N° 548
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�"
.

c' �FelTI',é ,o mais pobre dei, mundo? O multí-milioná­
río'. Jd:bn l,). Rokefellet, .reí {lo petróleo, .que faleceu .aos

- ,9� anes- d� idade, era dós maiores berifeitores da, .huma­
nida{ié; ,não em somente um ass'íduo frequentador." da
igreja, também tomava parte nas" aulas' religiosas, ouan­
do .•se' procedia ao estudo da Bíblia. Ele mesmo costu­
rii�va pedir a palav-ra. e discutir questões financeiras, ex­

pÜcando como se pode ,e deve ganhar o dinheiro cQm
vhiiJÍ1�sÚ(l'ade ; Dizia ,êle: "mas ( a questão não é
gaflh.à'r 'o dinheiro ·e j',o!'t'lma pbr 'mei� honestos;
O"". p r, i nc i paI é g�stá-io' em bet1'eticio dos que
pr,ecisam e necessitam. O êxito de nossa,vida não é o

dinheiro. Quem é o. mais pobre? Eu diria: e aquêle que
'não tem outra coisa senão dinheiro", Certa vez m0strou
9' seu' c.aderno de notas, do témpo em que g�nhava ,ape-

" �as .'50 dólares por trimestre. Já então d,estina,wt' 5 dó­
·!aI:.e:& para fins. caritativos!. E dizia:,E'

'

um" engano es­

perar ficar, ,rico para então dar ésmolas.
.. J

. ,'x:x:x:i:x:x
..

"

N&. cid�c1e franc.êsa· Bassonquere' .se realizava uma

c(jrnpeUçãQ de luta de bOx\; entre mulheres. De· re'pente
'11m:' senhor subiu ao rinque, meteu-se -no meiõ das duas
qúe Jutà�am.. proclj.rando separá-las., dizendo,: "Não,
rião' qtiéro: que continuê� esta luta indecente para mu­

. lheres. 'Vocês não tem vergonha:?" Não conseguiu pros-
'êeguir, porque recebe,u de uma delas""uma "direta" que
/d� pôs �K.O; I" Foi levado....

para fora.
. Quando. recupérou

os, :sentidos, exclamou: "Nunca esperei que minha mu-

. ÍQ�� fizesse uma coisa destas. Ela que,. quando eramos

noivos. se�pre dIzia: qué esperava que eu a -carregasse
mo;:; braços. é que justamente me põe k.o., como 111ta-
,9,or3; de box".

I

,,-
�

.

. ,:. .:. x:x:x:x:x:x

'.�� - Tom Zonnow, no. 'Texas, requereu divorcio porque
sÍiii. mulher,. todas .�s noites, deixava ,o s_eu cão S. Bernar-

.

.

. . . � '.
.

'
.

.

" ,

'do/ dmmir na cama do, casal entre ela e' o· marido. O juiíz
,indef.eriu; o pédido. de:Jois de ter mandado ;"erificar e se

'1e'l' eertÍfic'ado que h:;i'via li!gar sufiéiente para' os três!

,
.

, :·<�r. .. x.:x:x:x:x:x

Conta-se que diante c:ia. janela do gabinete de Cíe­
xnaFlceau, que .tinha o apelido de "tigre", havia uma ár-

: v,ore ,plantada nos jardins de Um- convento. de ,jesuitas
·e cuja. :r:amagem lhe; tirava a luz da sala.' Quando lhe·
cli��erani que pedise. ao·s· don6s do jardim, .isto é aos je­

��ita�: q�e' cortassem a árvo�e, \ êle respondeu que ja­
(pais lhes, pediria tal' favor. Algum tempo depois,' Cle­
menceau ao entr:::.r no seu g::tbinete, surpreendeu-se
â��aéiávelmente, ao;. sentir-se panl�[1do- �elo sol. Pergun·
tou/a um amigo o que havia a�:eD.tesido. "Fui eu que
peq.i ào 'superior qu� cortasse a árvore," respondeu ês­
te.' Clexnençeau ime(iiatamente escreveu ao svpehor do
convento, um agradecimento nos seguintes termos: "Meu

���: Nunca poderei agradecer-vos
�

o bastante pelei qu�
ri],e, ri2ieste·s. Sou-lhe imensamente agl'adecidG� Não vos

ofendeis pelo título de pai que vos dou, porque afinal
, tqe' haveis dado a luz do dia". O superior jesuita res­

'J)oncieu: "Meu filho, o que não se há de fazer pelo pai
rd4 vitória que salvou a França? O serviço que vos pres-
ter é insignificant"e a vossa bondade exagera-o. Não vos

"

,\ ,I,

surpreendais, contudo, que vos chame .f'meu filho", por-
que acabo de .abrir·vos a porta do céu".

x:x:x:x:x:x

Magliabechi, o· bibliotecário de Cosmo III da Tosca-

�a, tinha uma memQria privilegiada, não só repetia o tex- \

to de um livro lido uma vez, como citava as_ páginas
em que estavam tais ou quais frases. "Leibnitz" er.a ou·

tro: citava Virgilio, palavra por palavra. "Bossuet" sabia
de cor Virg�lio, Horácio e tôcia a Bíblia. O "Cardeal Jo­
sé Mezzoffanti", morto em Roma a 14 de Março de
1849, falava 83 idiomas com seus respectivós dialetos e

se entretinha a conversar com os peregrinos que iam a

Roma, empregando têrmos especiais de cada regIao.
- "Justo Lisio" sabia de cor quase tôdas as obras de
Cü:ero e repetia os cinco p,rimeiros tomeis da História
de Tácito" dizendo aos ouvintes, antes, q�te podiam apu­
nhalá-lo se notas,sem qualquer equívoco.

i

x:x:x:x':x:x \

Uma minhóca que léva uma vida descansada! Via·
gem de primeira classe pelo mundo! Pertence a Jack
Burke de Miami, campeão de golf dos Estados, Unidos.
Foi ela, a tal minhóca, que lhe deu o camp'eonato do

�undo! Quando êste estava sendo disputado, Jack

conseguiu jogar a bola até a beira do buraco, onde fi­
cou parada, parecendo indecisa, entra não entra. De re­

pente recebeu um pequeno', impulso �' caiu lá dentro.
Jack poude observar que uma minóca foi' a causadora
do empuri:ão, fazendo-a' cair no buraco, dando-lhe as­

sim a vitória e o titulo de campeão. Jack Burke guar­
deiu o bichinho e o carrega sempre consigo, num vidri­

nho, como um talismã

x:x:x:,;::x:x -

O falsificad le passes Leonard Butris, em Dallas,
foi designado pela direção da penitenciária a trabalhar
na secção' de arquivos. Resultados: Burris alterou a da­
ta de sua entrada na prisão, para três anos atrás. Não

co erto e êle diminuiu a sua reclusão por 3 anos.

I
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o MAIS ANTIGO DIARIO DE�SANTA CATARINA
Florianópolis, boining�, 4' 'de .agôsto de 19�8
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Deputados do, Sôltem' reúnlâo 'Arrastã��"ê"
.' ."

. Jen,da,dt guem
p a ra E'o,bra r · re,ivindicaçõ,es �nãpe pagou'; ,:
A Comissâo IÍltercstadual Pàrtaj db ·1ailc)o dó'�otdêstc e B�nco da

'

BR 282

.

-, \O Coordenadôr Estadusfl �o Pi:o-
rnentar do Extremo�SUI: voltar(:a, Amaz6nÚi.'; ',,'" Na hora destinada ao cxpedieht�'! \Jdt0" i{ operaçio 'do rclposto de
se reunir no .día 9, em PÔfto 'Ale-

.

ESTUDANTES·, ocupou a' tribuna /0 deputadé:{'Ló#,' ': ,;;<ncnaa' denominada, '�Arrastão:;'
, já

gre, segundo informou ontem', a
,

.i', ,
,', /

, renço Brancher, do MDB, que r;é- 'iáicj(>ti;�;cm .

Santa Caé�ririá 'a sele-
O ES'ldDU o seu primeiro Coord�-

'.
O.Deputado Zàni Gonzaga) líder gistrou o reinício das, obrás , de

'

"I çãú,_'das' fontes de ,.infórmaç'ão .
c _o

nadar Geral, deputado Fernando do ,Gevê'mo, 'contestou da 'I'ribuna implantação da rodovia federal "

Bastos. Dois parlamentares" de
.

ca: da ';Assembiéi�. Legislativa, nota pu- BR 28;3, na localidade me Rio' Leã0. . levantamento de tódas as p::JSS08S
da um dos Estados sulinos' repte- blicada por 'um "[ornal- q'a Ci�ade 'Afirmou o p'a:rlaí:nenta�' OpOSIClO")"· ffSitás;':cóm, indícl03 "dê renda su-

"sentarão as suas Assembléias ,'na .qQ�. cr}tica'va:' os: t��l?àII:).01> "dtt�, Ço� .níeta 'que "a implantação e o �s- J Pe'í:{O�é'sl' �os )!n').ite� 'le��,is 'de ísen-
'i-cunião .de, sexta-feira próxima, que' Jn:1sSã9 1i'l,I:rlanúl�t'at' 1�:xterrià".cbil'S- ' : �, faltamento da '�ociovia éum impe,} '; 'r

.ção, ..fite,afio em-;NCr$2,.599',99:. Ati) e
.

servirá ipara "plànejar uma ",üagem �i,tufd� pafíl 'c�tud'�r' as r!'liYln(UC�- Iratiyo para a, integração ep,onôÍpica
. 'dia 15 vas áutoridact"6s 'fiscai;; cole-

a Brasília com o fim' de "�'obrai.- 'çõ�s •dos' 'estudantes" universitários' do Estado que assim desfrutará ,'de' I- ti��fo' ;i�f6r�áçõt:)s' lô�rb "os' �i-'
do presidente Costà c' SÜva a: ,�é-, .: '. de Santa clJ;ta:idÍi�: '.Ás�eveibu, >0 excelénte : condições pR:ra. fazei' naís exteriores de riqueza dos CÓIj.-
ríe de reivindicações feitas por oGa- '

.,' p'a.r�àIl.1e�t.�� ,que, .,i:ê�se" jor'na,i foI éiréular as suas riquezas," pnoduzi- tríbuíntcs",
"

sião da última reunião, �Ín m�i.-., .

d.pj��tQ, com' os deputados qU(f� , sQ' da's 'na" região. "Com ínelh�r�;> ".",._'.'"

ço, na capital gaúcha". �"O at��l . empeIfu!it'am \,'em "resol'ver 'o, .ím- Ú;ansportes,' o custo operacional. ',�,:' ',,�,és�� J.as?,>i),rF�in';'inar, .mui�,ó j:Í
.' ...

..

p�ssej QO� . s�g�stÕes .• c�ntÚii�' n�,' . será muito mais barato, princ4>al� (terão:i acôrríde o: [J,s· Repartições eh .. ;_:
, Coordenadori, 'deputado Carfos San- ".. re���ó,hô 'que '''eiábor�rain� c)">qu.'ài�' mente o dos gêneros' de prtmcira , ,"IÍnPÔst?, '�e_ Re�da .p'arr .. '�a?reseI+;:"
tos, da Assembléia Legislativa" 'do' ,'s6'não foi.'encàrríiÍlhado' à'cGnside- necessidade.

"

tar espontaneamente suas ,'dada-

Rio Grande <!o Sul, ?o;:l'vo�oii,�� ,teil-' " r'«ção',db,pleriá�iO' ..p.ôr4ue:logg.apos, , 'Ao finali:z;a':r o seu discurso" o Sr. "'r�ções, antes que sejam. co�pell�.
níão ,do di� !J com. o lnt,�ito� ele :?r':.',

'

Sdlir�v��o;;. :0.' 'ré'cesso,' 'pailament�r Lourenço Brancher" e'ncarni�hp�:à I �?S' ,:J: Iazê-lo à vist�_dO$ cleme�t��ganízar', as, moções -que: serão :',de-., de' j'üihO;'; n'i's�e; (, Sr.'Zàn(Gonza-· M��a teíeúama a ser enviado", aó colhld9S. '

I"� ,: l'·
.. '

'I

��nvoividas,�,a,capi'tat fe��!;aLj�ií�:
, :��: q�'?:,)a;"âe��fisl�, ,:�'bnvss�ó �m�tt; . M\inistro' Má�{o', Aridreázza, ,'d�3 '

.. '';' ',� ,I, ;' .'.: 't>�":�,/, . "

,to as' 'representações ,parlament�-.. "

teve "contímipll
'.

contatos, cbm gru- Tr�ri'sportes, va,sado nos segtli���'" :' . 'f'O' 6b�jetivo.·maior dá' "opetl;lçã()
res dbS três Est'dos 'do' suI.- As:i-'ei�' p.:>s·:':d� ::'. e�t�d�rit��: ..

' o�yipdb' ,: ,as têrmos: "AsseirilJl�ià Lpgisla'ti>ia ':do
'. ': "4,tra�tã;o" é a elcvaçã� :��P núm�.ro

vindicações que- 'fotam . '�nir�g.ties 's��.� ��ivi:ç.,�i,(j.a�õ��, 'ç ViSi�,á��o ,os Estado dé Santa Catá)'ina, ,',acb: . de contribuintes e, com i�so, prQ'
aQ presidente Costã e, SÚvá.':e, que' ,', seus'-aloja.mento's ."para' opinar à lh'�ndo proposlçáo do, députácio 'mover,' a,redUçao da carga tt�but;i:'
agora serão reforçadas são'aqiáé: l'��p'eíto 'qo 'l::<mÚ'atQ m�ntido 'e�-' Lourenço -Br�ncher; aptla a Vo'ssa ria daq1,.lêles que. vêm :r;eg,q�a:mú��. 'I"
las que ppe�enderii.), á. mànutenç�o

. t.rJ.�jl.:jtei�ôda,�'e:�:pa_rtiCtijá.re� é d!J,s Excelê�cia no setitido ,d� detcr:mL , te paga:ndo o seu impôsto.
dos inqent�v03 f�;:;cá.is j� '"cxisteii� ac'Ç>niç4a.çõês 'qàs, c.al?I}� .. S!'Íve}Otl-,. o"; nar i�iedia.tas providências' pai�;�L, ,.' 7 .

"_' '. , ,., �; ,
.

-ii
" r

tes ,na �'e'giãçL�J.lpefinteQdida.::lp�i� 4�i>yt�4O:::quef"� ,çQnÜs����pafla- . 'abertura. de nov�s CànteÚós';' d�:,�' ,t',?,:;" itiro����'ãó ',/fbi,:'1-i5��stad�" �.
SUDESUL (pescá; renoz\est8.ril.énto ��ri:ta:r É:"t��l\ 'tn�.n�eia �,uraI1te' o bb�!1� ina' BIt 2�2, not�dà�ePte' _e�\� 9: _ EElTÀ�O, P�lÍ0" S'r;�. qürlaEdô �
e turismo): 'maióres;'dQtações: pa- sel,l'.trªb�lhó.,:coritat6s com. 'estu- ,Xanxerê e S1j.à Migtiél dó Oeste, ;'Tessmaim; .funcionário 'do ,Departa-
�a a SUDESUL, '"e estabelÉÍcirilen��,' '

. elibt.e�,� J)iretc;i:e�' d� F�c�ldade�' e çom, ai finálIdade de.' acelerar' YÚú-
.

zhento' db Imp8sto d�'ReÍl(!hi' destâ
bancário'para,a região, dandQ < ari" c<:>m Q,próPti�:Reit�r.çl�,uni>:,brsi- pla'ntação e Goncluif em menor �s" é�pitâl;·q.ue vem respon'dendo p�-'
já exi�teiit� BRDE: ii. cistrutút-h' Jê-' 4,a.l:ie '·F��ér�\: pr�fessor Jbão.1jà.:vid pilço de tempo essh important3 :ro- .lo bxpedierite \ daq�e1�, .,orgã-q, fede-
gal pàra que' funcion� nos :ilú:iid,�;; . FeÚéita �ima:) ," :" '. ''_'';'',

, cio�ia nÓ interçssc ria�ionai"� .

tál.
'

.

,,�::
_" ': '.� \: ,'o :'1" �,':'> _.'.:-

'.

",' I

.' .
.

,

.

,
'

" /'"�
.

"

,
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"
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o Dire,tor do Museu 'de Arte MO-
, dem�' de Floria�óp�li11;: Sr'. Ca'rlos'
Humberto cs:oí-rêa/, �m: ded�raçõd,!'
a O ESTA�O, illfcirmou�'que ',' será' .'

efetuado nestá Capita.l, de 5 a:3 de
setembro próximo, o III Go16qtlio
dos Diretores de, Museus de Belas-

I

Artes, com a participação de ,re­
presentantes dos museú's ,.'de al'te

do Rio Grande d(),ShI.,. Sãi:,> PaUlo,
Minàs Gerais, Gtllili�bàra., Pêr6iUn;

,

.buço" parail;la, pàranã, B9:hia e

Santa Catarina. I-nfor,n;:ou' também
.

\ '.

que no <lia .6' Çle
.

setembro será

inaugurada eiu jFloriallópolÍs, no

MAMF, 11 I Exposição Nacional (le
Ari.:� H':_t�-:::l::; I.la ,f_;;;.::oc!.á:::5.o COg

,

Musc\.!s de Arte dê> flrasil.' S�rãq
expostos' trabalhos dS �rtist_a�' � dé
Minas Gerais, São Paulo; 'Rio .Gran- '

, ,'4e dÇl, ,Su� . e :Sant_a. Ca�arill;1, cada
�.. Ésta<io' s�pdo: represeritado· por
três: artistas .. Adiantou e Sr. cár­
l�s Huhiberto Correà qu� a expo­
sição, ,após ser realizada em Flo-

: rlariop:oiú;; :�ercorI'erá todo o ter-
o I, _ O" 'II>. '..

,

lat6t(b;.uamçmal c que ,,os Estados

dê MInas hê'tàis e São 1>ãJlo Já en-
\

' ... 'li.' �; •. ' \ ;, 1 " n

,vill.l'âPt',o, mllotetial 'a sê� expôst;b.
,

.

.

r>is:se que, os representantes ê cata- ,

rincnses ainda' não foram: 0::::co111i·

dos, o qU� se deverá dár nos pró- \

,qmos dias. Os part.icipantes da

r E;;_11'J�i.0ão Nar.'il)nc:l de Arles

pis,sc, iainda o Diretor do MAJYIF
qu� Q ?4useu, de. Ar,te Contetnporã­
nell de' São Paulo ,brganizoü� .paf�

. lança.mentà eJ;l1 Florianópolis, ques­
tionários em que constam itens re­

ferentes a, intercâmbios entre 111U- I

seus e govêmos e entre a AMAB e

o Conselho Int:ei'llueionál de Mu­
set\s -, 1COM.

Plásticas, segundo esclarecsu o Di­

retp2 elo M4\,MF,· não rbceberJio
prêmlo's, tel�dó em 'vista ,que', expe­
riêI'icias anterio:r;cs demonstraram

, � I in�OJ.:lVCl-tiênCiâ de faz'er,' a sele­

ç,ão dos meiilorcs tniDalhos expos­
tps.

A Coplis,são de, Relações Públi­

da I FÂ'rN-CO ·informou que JÇt re­

cebe;1!1 confinmi.ção da ·vinda ãe ·.j1'.
cxcursões do inte�"iOl; "catilTil1Cl1SC,

t'� • \

de São Paulo' c do',Pardmfi... De San-

ta CatariIi.a· confirmaral�1"·à via­

gem ém excursões ha:bitantc5.' d\)

'Lajes, Blumenau" Brusquc, c Cri:
.ciúma.
De �'utra partc os hQtéis da: Ca­

pitál 'estão receb'endo' peilidos 4�
reservas'de 'firmas patillstá:s que se :

farão 'pre's,élltes à' i FÀi:t-r6d. ln:,
f�tmou ai�da a Comissão de Re'.

laç6es' Públicas dã, 1í'eil'a 'que 'a

Ceiesc já deu iÚíciQ �aos t:aba,hos,
-

de iluminação do l'ocal onde ' �erá
nlontada a Feira. \

" !

,.'
I-

,
1 ,

r�
"I

.

\
"

(

Mini-Iráleg,o.
'1'i,' '.

.1 I ,," �
/

'.-

,) '.
.' ',' .,' f" ,,_,:{,' t' • , .", ,,' .1.

Até' nfr�! ,c�lçadas,� trânsit�' �Onl�ç:� ,a';'ficn� cout�rb�do. Os. car'rinhos des.. ,

cém aS,:,lad�iras.: no,'�u�HI di,v'e!f�mento 'das cfiaJiça<j que, às vêz.éS não ,dei.
<

xam',:lJc imitar o·gíande tráfégo,' atropelando uns � outros pas!an,tes.

Ser.á aberta ao públicô, amanhã'
,de manhã, fi' eXrJosicão ele ai'fan'

I .

�

J �

j9s de flores ,sêcas, cGllhidas em

,:Brasília o, él,c1dúicêrieias;" ortranizada
"(

" ,'. �j \'
'

I 'll)�lo Sr.: }V,l1:1HlTàhy )3uad, que vem
,

"·peúC0ITcndo Itoçtas á� capifaii3 do
. ,/ :J;'aís com' sua 'n1ostm.' ,r

.;,;, A exposição' SEmi fc'lta cm local

::eedidó pelo' B�nco Agr�€Jla Mer'

':c:mtil, à Rua Trajano n°, 18,' onde
funcionav'a a agência da' Re·'

.

, 'mington Rancl' do Brasil. Ficai'a
\,instalada d�rante uma seniana na'

, quele ,local, 'das 8 às 22, horas e lo,

,go após o seU: organizador s'eguir�<
para Barreiros, .

E;:staclo de
.

São

Pc:ulo, onde t:J.l11bem., a COl1vitb ,�o
• prefeito l.ocal, vâi montar' a expO'.
,sfção.. r

. "

Os inte!jrantcs do Distrito �Bail'
LleiranJe

'

ele' FlorianópolÍs 'rão·se
reunÚ' au:ianllã à. t;l�'dc 110 audito'
rio do SESC, a' fim 'de j1fogl'aI11af
o 1ru.1Çamellto da cailll>unlúl "EdU'

.\ cação para a Sapde", lJrevisto pararo dia
. .13 pl'óxímo. Participarão da

i
.reumao' l'epl�osent.anies da Sccref�'
ria da Sáúde do Servico Nacional
de Malária, do Dcparta;l1ento N'a;
cional de End�mias ltur�is, da V

.

, gião' BrasileÍl'a, de Assistência, de

'assistentes soeiàis c de chefes baJl'

,ueirantes. A �'eill1iã� está marcada,
para às 16 horas e' tôclas as .ba�'
deirantés (le Florianópolis estãO
::;cmlo convocadas. )

, ,
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Caderno
De repente, nãn mais que de re­

pente - como diz Vinicius - o

sorriso abundonou os lábios . das
l�ioças louras do Vale do Itajaí. Foi

, .�llbstituído pela tristeza, ante a no­

\.�hcia de que 'a viagem ,ao 1'00' rôrs
I1ransf'erida. Tôdas elas já estavam
'R<pl1 a bugagcrri preparada C0111
lséus trajes típICOS devidamente ar-"

,

1Il,l'útnados, .para usar no v' Festival ."

da Oe'rveja lia Guanabara '

queI t" �;. , ..

:catal'ine'nscs l',ld�cados mi mo' to··
:'llos os anos' promovem;

.

no 1'a,:l.
{lhão de São Cristo,vão. Màs, a trís- ? ;'\ teza \��i ' SCi: companheira d'essas" ,',

" bonitas moças por muit�, . pouco
tempo. Apenas urna semana, vois
cÚts sabem que o' {empo 11,às.sat rá-pido e logo chegará � o dia da- via-

.

, I \�'. .
f (gem para a g.rand�,f!)st�,.'olHl.e uma

.delas, para não ,1ugii,' :à tradição"
será eleita rainl}á. j

.

N o dia 23 o Rio aJ rccebcsá" com
alcguia e prmcípalmente com mui':'
ta cerveja. Centenas de banis: da�'
prêtas, das cscur'ás e- das, loura�.·E
de várias nacionalidades, O' grande. ·l

pavilhão vai se tornar pequeno pa-'.
ra abrigar 'tantos cariocas, tantos
catarinenses e braslleíros de .

ou-
tros Estados, ,pois o' Festival da
çcrv�ja assol�, o-País. "Dentre tn­
dos que feiem ao Pavilhão,- l'çpÚ-
blíca' da cerveja, elas p'or ccrto-so-.
brcssairão.: A behezá dos' seus ros.

,

'tós, aliada à dos' trajes tjpÍcos, ta-.
Tá com que elas se' �oructll..Q "cen:� .

"t1'6 das arracõcs.' '. �

'.

/' A fcsta foi �diaci!«·. Mas por .:pou.: ".<.' , ./-'; .
.'

' '

. .'" -.-..' ,

J �o tempo. Nã? �f��'-n:ill.IEl�·s se.p.rc-,'
I

. < param melhor � Te�ji.o I:tl':;ti� 'umã -se­
. mana de ansiedades: No fim COIÍl­
pensa, 'pois o bom da festa tarn­
bém � esperar por ela.

1 I

� 'o ESTADO, ,Flol'ianÚlJolis" Domingo. ,

4 4e agôsto de 1968
'

.... '
-

'''I
J

I
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Roberio C,arlos
'

em dtmo d,e ,�lrentura '

. . 't.!{:.:'

"

Cio-ema

, i

Direção,:dc RO�'EnTo. 'FARlf�S •

Em 19,60, Idc;ix�lIldo de lado f� dJanciUl-
da (Rico Ria à Tea ,e N� Mund-o ti;) Lua?,
Rsbertô Farias realizou um fHm,e que
projetou seu nome, (61)I,O' um' cineasta
,�;cri'o e i9téJ.!gen�e no ,p,ano,rama' cinema­
tegnifico nacional, cujo' jjttdo f{!)i ClOA­
DE AMEAÇADA.

O diretor tinha 26 anos de idade e

houve quem c(Jnsidéms"c c' f,�lme sur­

preendente, não só par,a o realizador co­

Nl,l pr,r,a o cinema bl'n�Uei,ro.
EIl� seguida, pr:ova�dn�eJ1tc, força,d,o

por ,in ,junções cGníer,�jais, voltou à chan­
c.lu'll:ia com UM' CANDANGO' NA BE­
LACAP" decepção de duraçã.o passQ.t.:ei- /
ra, poi� o direto!" volta.da a c.ôn(irmar (,)

falento. e' a illteligência em lr9ó2, 'com a

e rea,!izaçã6 de outra pelí,eula qlle mlerc­
cc [gural' em qualquér seleção das me-'
Jlw:res obras até a�ora feitas pelo cinem:!
nac!o>l1ol: O ASSALTO AO TREM PA­
GADOR.
O Jovem diretor, a partir do f,jJme ci-

1n,do, teve seu nome colocado entre 'os
melhores, do cinema bnisileiro e seu prc's­
tígio consequentemerite allmentado.
ROBERTO CARLOS EM RITMO DE

AVENTURA, ccnst:tlle; em "05:5a o'pi­
n'ãn, outro retHlcesso na Cílrre1ra do d:i­
reto r Roberto Farias' e; se nesse retro­

cesso não chegou novamenté à cháncha-
-i

da, rmdOll escapando de raspão.
, Inc?,ável que é um filme feito apressa­
damente, p�Ha f::llmar o máximo POS'1"
vel, enquanto está funcionando a "ond::l

quente" quc o canteI' Roberto· Carlos,

con�eguiu criar em terno' de sí.
Os objetivos comerciais do filme estão

"sendo "amplamente a,ingi�losr o que não

quer dizer que o pr{)duto, seja rea'men1e
b"m pOls, o !ll'oduto que vende mais ném
sempre é O melhor; é tudo uma questão
de moda e Roberto Carlos est,á na moda.

Para uma analise da "�ventura" apres-
I . , .

,

<riJa de Roberto Carlos o filme pode
ser dividi(Lo em 3 aspectos: comé(J:ia sa:
tírica, aspecto musical e trabalho (le fo­
ü>gi'af)u e montagem. '

No que diz res_oeito ao aspecto de co­

llléd.;a satírica, o f�,lme nã0 atinge seus o�­
jetivos, acontecendo com o filme de Ro­
berto Far;as o que a.conteceu, por cxem­

pio, com 2 filmes de Phili!le de Bro�ca,
ombos com Jean Pri,ul Behnoudo: UM
,HOI\1ElVI NO RIO e AS AVENTURA.S,
DE UM PLAYBOY NA CHIN,�, onde a

narrativa e camara estão semI_)r,e em mo­

vim \',to, procura-se fazer uma cGlllédia­
lruca e /cheJa de absurdos, m�s:.os r.esu;Í­
fados não �atis-fazem; as boas idé,las qll,c
o ,l';{),tciro oferece não são devidamente a­

proveitadas ou são mat e�esutadas e ,o

resultado é apenas uml sugestão.
'Em outrl'iS palavras, a pa:rte comica do

filme ou que pretende ser cô,Ii1ico não
fuum-OIia (l que, numa comédi,a é ·total­
mente negativo.

O a'lpect-o Illusicaa da tita, funciona
calllo elemento de Ligação comercia,1 'en-

�"

tre o' filme é o publico e, ao que tudo in­

dica, é o f'ltor -q�e �aral1'te o. sucesso de 7
bilbeteria, 111u,;tO embora as can$ões se- (

/

jam arbitr::'lriamente encaixadas, de for­

nn que, a'ntes do final, o -prccesso já co­

mece a aborrecer.
O aspecto mais interessante do filme é

exaJamente a questão da fo.togmfia em

cores e a montag_em.
O diretor consegue, em alguns mome.n­

tos, certa qualidade no, nívcl de f0togra�
fia, n'o me5"mo tempo que estuda o COIl­

traste cntr� a côr e o preto e branc,o, um
detalhe que reveI'a a preocupação d.o ar­

.tista no ,uso da cór, mas que fica' apen,as
no plflnu do cu!"ioso e, interessnnte, pois
é ccisa que não constitue novidade nos

,d�as que COlTcm.

Não há interpretações a destacar; Ro­
berto Carlos é ele Ul€SIllO. dizendo frases

nem sempre adcquad�]s; José Lewgo�' a­

tua Cündaminado peJo c1imà de indeci­

são do f'lme e Reginaldo Fa.rias, irmão

dO' diretor, faz um diretor de cinema alo­

pr�do 'cuja miS�ã(), também é fazer rir,
mas não consegue. i '

Em suma, tentou-se imitar o HELP de
Richard Lesjer, e o re�ultado roi uma co­
média sem graça, CQm a trilha sonora

funcionando como se fora toca-disco, UI11

filme ess�ndahnente marcado pela im­

perfeição narrativa', C0l110 jantas outros.

futebol é assim mesmo

\

Variedades Dominicais,

Saul Oliveira

1 - nR_ VAf.,ED PERRY - Na

SPl11a·t)a passada, est.êv�' nesta ca­

pital, a convite da Federação, o dr.

Vali.cd PelTY, consultor jurídico (la

C.RD., que veio nos visitar .tra-
I

zendu J){),ljci,as da legislação do

futch.oI p:á'trÍ:o.

.0 jl)i!st;1,e vi-.<;i,tá)l.te, CO.lU I'ara ,p:r,.o.

'pl'Í-?dade, abordcu, prÍm.eiranIell,te,
a Si�J:llH}ão :vtual administrativa do

desp.er,to.cno país,
.

prírícipalmente
do JI:I:t�»9J, coucluindo da nossa

lléJ)j;) ,(},l\gani�a,ltã,(), nêsse pax,tieular,
, l'tcfe'f.j�)lte�n,ent.e -: às L�is' d,esp,otti­

",�8, !JJi'il:m.Hu o i)r;o(.'�r "cebedense"
rill� _SplJ�OS a .nàção, mais .evoluida
em .táI ativi.tlade, más 'que, entre­
tuHj,O, a rt,pssa gT\l'nflfó'si,�l�çle cte,}e·

gi.;,I:a,çãn Íif�)'n., ,ÍJ.os· causado certos
embaraces (ÜHtO ,? 'divei-sídade de

il1t(>rpl'e.taç�,o p,do,,, "manes;' eles-

pO;I',tiw;J:s uacionafs. ,

'çl'j"tj,00,�I,.. : .ac(�erha,�la,m,Pt'd,e" a atlJ"t­
Iid�,de' do. neCreto Ú9JJ,' oferecen­
do ,flJ'!!\u.illentos (le que .se >trata do

diplôma U�gal que rege o' c;lespôrto
110 Brasil,,:m((s que na verdade; iI.
SHa ap}ic.açã�i,- nps tempos atuai:s,

\ \

"

..

Mais def'inições do meu dicionário
de 1,A!so 'ião ho'p publicadas.
zôO DO' ·JÔGO DE BICHO

Clube fechado, com apenas 25

hichos de po�se, de títu.los "'patr!; ",

monais. ,'l",,,,,' '[,,, "

j ;i.j-x x :,�, :� Wl:
CIGARR� �'çantol'a 'prêsa' ao,

p�b]ico por contrato natalino

gratui!o ..

xxx

L'É,AO - O culto,r da monarqJ,Jia,
no reino das selvas..

,

x' x x
\

LEÃO DA METRO - Leão esti­

lizado, que egucou o berro ,e o

emite à base de cachê,
xxx

SUBSíDIO - O vencimcnto em

tra_je de g'ala.
xxx

J1:MP;REGUISTA - O' magnân,i­
Fno d(lado,r de empreg'os de pl'.Q­

p:r.iedade a'lheia,
xxx

P.ONTE HERCíLIO LUZ

t\pê�)d,jce .nasal, espirrando g'ente
da Ilha para ° Continente � vice-

,� matéria quasi que ímpredutiva,
por se 'tratar de lei do' ano de:
1941, com dispositivos, ainda hoje
vi�:ol'a,ntcs" impratic��eis'para, 'o,
bem do espnrte brasileieo,
�inda, concernente ao futebol

.catarinense, perguntado liJ.a legin­
(Jade do atJ131 campeonaso, respon­
deu S_ Senhoria, que se trata de
uma fOTHl;! Ilegal de competlçãe.
porque o Regutamento �,a di�p�ta
:foi alterado .depoís de .ililiciad,o :o

,

'te,.".eampeona to.

Afirmou, tambêm, que fato' da
batilre�a aqui ocoi�:I'ldo, já é hoje
comum 1)0 Brasil, e ({i,tou,

" ,como
Ilustração; a mudança do ',Regula­
mento . da "'faça Guanabara'; '- e

.uma cerra deliberação" que já ·�S'
" til,,,,,, PÍ'P;t�tÍl fi�, Fe(�el�íI<çãô, Pauli��l!1
q>tte bcnefjt<:iaria, o' Palrrieícas, �aso

,
o clube do "Parque Antártiea"
'n40 conseguisse sua êl;i:ssificação
,iP.<tra !I' .divlsão 'pdJilcipal '.da Fede­

r:):ç,iío BfU�dickà'�Itc, .on,de deV'eHa
Cl).ji: na \�Lei dó AsceJilsa", o que :;;c­
;ria impedido'� �ela, secreta delibe:
,i'ação d,o' deput�do Men(lonça FilI­
cf�o; Presidente. da Federação P:1U­
lista de,;,Futebol., .

"
"

versa,' Atualmente algo coristipada.
:li; x x

'

SALÁRIO MíNIMO - O mínimo
de l1umer·ário, para o máximo ,de'
necessidades.

xxx

," GREVISTA � Cidadão que pre- ,

;,c!,J.l'1iza\ �<>;r�g'iane de �;, ..!rlitpaiI1j>;�
p;;'tàdO , �� 1'1<: .' 5� ('" .'<i, '

jJ:,
� .� ��. • ,1

r xxx

PR/l,TI.OTISMO - o patriotismo
do prat,o cheio - Reproduzida l1f!Í'
lapso da revisão, no número anté­

rior.
. xxx

MAU
-

PAGADOR - Çarnarada
com ligeiro lapso de memória ..

<' X X X

• BANQUEIRO :!'iA, ACADEMIA,
.DE J_,ETRAS - A presença' dc.
f.estej:J,d,o autor da literatura ,de

,le.tras bancárias.
xxx·

"JURISTA" - Apologist� de leis

especIa-is no campo da écónomi�t,
P,Q,J)tJlarmente conhecidQ como

"agio,ta" ,

xxx

'GERENTE DE BANCO - O

ermfêssor não eclesiásticQ,

\

•••

Muita gente .esperava, ja se co­

nhecia: da visita do dr. Valed Per­

l'y,
'

que -víesse êle ao nosso Esta­

do, deliberadaliRé»J;� pela C.B.D.,
acabar com a ...."l1:J:l.a'Jil...Ia", segun­
fio muitos, q,1J,C .g'cr,a no nosso rute­

·bol.
'.Pelo contrá;rj__�;, o douto consul >

tor jurídico da C;IJ.D. reconheceu,
,COi�lO .todos" reconaeeem, que � for­
ma atual do' campfflJlato é extra

legal, más que seda a única, dado
ás circunstâncias que lhe foram

demonstradas, <fé' casés na Justiça
Desportiva,' que .poderíam provo­
car a parallzaçãe' do início do cam-

., í... J
� ...., ••;,.', .. _

• : •

pe,onato, com :pre3lJil�s ,tr.emendos

'para as eq_ui.)Íes', qil�.é arcam com
, j, ",

vnltosasdespesas na sua- manuten-

ção:
,

. Revelou, n� sua palestra, .sem ja­
mais .aprovae ,a deliberação; .da

nossa Assembléia, que mudou a

forma do campeonato, que se a

lei foi "arranhada", pelo menos, o

bom senso i�p�róu, considerando,
aímIa:; como :.iá' se manifest�ra, que
as lei's ,dp esport� têm. 'aplica9ões
tremelldarn.ente variáveis, .de, situa.­

ç�o para situaçãol e que futebol é
assim nJrnfno, . : �'

f,

I',
I

"

/

,I

;: "

'xxx

JORNALEIRO, - IJornalista' .de

pé' no chão,
_

)S"'X �

GARIDAPE DE MILIONÁ,RIO
Bondade lPrá' impô��o de Renda

�;J[Jd�,�:� 'xx,��
'JA'RDIíij:;�,ZOOLóG;ICO ...... A, ONU

'dbs bichos, onde,' ao 'contrário da

outra� po�tHjca a 'hatmonií't.
x�x·

,AP.OSENTADO SEM. 'I'EMJ>.O· Dl):
'SERVIIÇO - C.idad�o' q:ue f.01
g;troto PJ'ecoce, ,pois co..neç.ou a

trabalhar aos iO anos de 'idade,
xxx

CÃO FIEL -' Ani.ma,1I ,p.ebldo,
g'eralnlente ..,..' p"or sábla .j�t,uição
.,_ dado à aTte �! pm:a-saco' �o
homem,

'( x x;x
CARNAV�L - � democl'aeia de

'Xxx

pAPAGAIO -,o contador de

aned.otas do i'e'ino .animal.
-...X:X,� \

Civi!l' far,dado de
"

prê,to_

'Vanguarda' -um ano 'eD garde'
Mauro J. AmOl,'Íln

Afim de transrnitin,lOs Ul'g'Cl�.-
1:<'5' pa;:Jà'vrus de consôl0 (?) a'o

Sel)!:lOr Da).·<) i ,Lopes, 'Presidente

(b 'S,ockdaue "Prcí-Des�nvohiiineh-
·.to '(l�" Telc\'jsão' que, ,Já. se,malj�
passada, I,chegava ao :rug:e do de:

s.espêro, com a falta de apôio, ii'!, .

clusive da família destcrrense,

tJ-uIJsferhnos para lioje ,a nossa

homenag:cl'll ao pl'ogra.l-.�a "Van,

!p,l,ue,la", que' comenlorou, - nu

cUa 24 :próximo passado, um ano".."",

(1.e exis,tência.

,

Meu prezado Zig'(�lli
(& Ivang'uardeiros):
CO�lO é que se faz um elog',lo,
essa coisa formidável 'lu ...

/ -

1aquece o coraçao e que, quam o

merecido ê, nada mais. nada me·

hos, que justa e pura obl'i.!;uç1ío?
Nesta te,rra de tantas falhas­

e tantas bag'tlllças clamorosas,
contra as quais a nossa voz se

levallta diàriamcn!e; c porque ()

I

nossu vo,cabulárip mais usado é

o xingatório, "começamos - ago,ra
, ,

- a vasculhar os arqui,y,os, c,m

busca de. têrmos ap'olog.éticus
".' ,

adequados_
-,,,'"

'.' Úmpán;os-lhes os par:)itlll0S e

a poeira, pal'a tentar c:ol,oc:ã-los
nOI'anlcnte em uso, alnda qu.e' de
maneira desajeitada, eS»_lC r';ll1do
'que tenham () briUlO lílecessã.rio
e suficiente para cumprijl·.o se',1

objetivo_
Mas qual!
Por associação de id'{i�as lem,

'bramo-nos, também, dos antônj­
mos e a, comparação é inevitável.

O que equivalé dizer que es.ta.he­
Iccer para.Jelos é entrà;r, mais
uma VPZ, no terreno da �ingação_
Façamos de conta, ent.ão, que

nada mais' existe e que, ao [0,­

Ihearmos um dicionário qualquer,
limitamos-nos a transcrever,-

. já agora neutros e ise»tos de

qualquer atitude pré-concebÍI{a
- a ({efinição ali imprensa; em

estilo de Who's Who florianóljoli­
t:mo:

VANGUARD� . s_ f_

ingI. vanguar.d)
Primeira linha �e. um e�ér-

.,cito, de uma· esquadra; e.tc., cru

ordem de batalha ou ,de ma.1'cha,
, Djanteira.' fI:cnte- l'rograma de

.

televisão para tádio, cdal;lo eJ,11-
24 de Julho de 1967, por �dolfo
Zigelli, na rádio Diário da M,a­
nhá, em Florianó,polis, Capital dI>

Estado de Santa' Catarina,: Hon(i)'

a,bsoluto do horário, CQJIta cj9tn

p�Gelente equipe, mostr.aÍido <Ilue
há maneiras mais agradáve�s, de

dar notícias e fazendo com que
u atualidade

.

ganhe novas' dimen-

sões. Exemplo de rádio moderno,
onde a franqueza, e a sinc, Ildade
com que são expostos os assun­

tos ía,z com que atinja grandes
proporções. Variado 'alegre c

"g'ozativo", preencheu. totalmen­

tê -; de maneira agradável "-
11m horário especial. Medicina �

A:Jtameute (Ugcsti,v,o e 'l,ecomendâ­
vel como sobremesa, - após a'

refeição das 12 horas_

Discos

opulares
Ceorge . Alberto Peixoto

TRorrCALrA O\J PANi:S ET cm­
,CENCLS _:_ DI V BRSOS --- PJ-ULlPS --'­

R 765,040 L
.

A Ph;�;ps' lança' no rnercooo do
disco mais uju ;LP coin base no Twp,i-;.',
ca.ismo de' Caetano, Gil, Caunon e 1'01'-
q uat..; mais UIlJ LP c.cr.Ü.Js; � van·mar­
deiro da música oODul.b; b.ras,ij,ejra� Ei�
q ue um grupo de

-

g-€n te jovem resol ve,
'oontra uma n'l'lioria. conqu1ista.r 0 selll

público tambérin ,iJYem "d� .BJus,iJ, C,O)l�
uma mÚ:Íca .Hojc,a nossa ,com aJliuma

�

cl'ase do 's\nobis,;'o e de c.ora"o:e,l)1 do;' me­
Ihçres conjuntos MO.c.ois ,dõ r�sto ,do
mundo: B�atl.es, lhe Mama's ,30d t)1(;
P'1pa's, etc. Nês,t,e L!J en:::,():ntramos, real­
mente, a músico ioyem mais bem ,çstrw­
tll;acia dê�L� pai": (onn·ada em s.ua ba,se
na música ma,is 'l1u·têntica dosad,a CGm

algnn; 'elementos 3udacj,osos .elos melho­
res orranj.m; internac'ionals. Os arranjos
são de ,J�o,Qér).o DunCa! (,0 n,osso melhor'
al:j'anjador, -da a.tua,li'dade) e a'; �nterp-re.ta­
ções dos ',baluQ'rtes do Tropicaüs'ntl1o:

Giiberto 'Gil, Caetano Velos_o, GoL. Cos­
t 1 e inclu.i:lldo .também Nara Leã;o e Os
MUlan-te", .,Qutro ,b,cm lançamento ,dá
Pllilips para gelnte' "prá l',r'éi,rÚ:e".

Lado, 1 - Misef.ene' Nobis, (Gil e

Caoinai:1); 'Coração Mate.rllo (V. Ce,lesti�
no); P2i;lis et Órcencis (Gil' e Caetan'o);
L.inÔoné.ia (Gil· 2 C:H�tano); Parque 1n­
dUS'trial (Tom Zé); Geiéia Geral {Gi,l e,

Torquato).
I (

\

I

Lado 2 _:_ Bpby (Caetano); Trê'3
Caravelas (Algueró - Versão: João de
Barro); Enquanto. seu lôbo, não vem

(Ga-etaw'J:' M�mãe co,ragem· (Caetano e

Torgua:to); Batmacumba (Gi'l e Caeta-
1110); Hino ao SenhOT do Bonfim ela
Bahia (Jofio Antônio Wançjerley\
, /\

,

Lado 1 - un" UI) :lHd awao/; Th,is
is llíl')' song; Windy; M,eddJey - Goln'
o:u1 of my Ilead/Can't takemy ey-es off

}",cu e Sa'!ly was a �o,od 01d g,ir.!,
,

I

La,do 2 - lv1edo'ley: MeQ.iúÜo;n!
Q,uiet niQ�t7; lf she walked iinto my life;
�/har n;:w, my lave (Et ma,iutenant);

,
4

a) r· believe b) The Lettermen bows .....
,

!

,os .cimco L\Ps e .cOMPACTOS:
MAJS VEND:fDÓS' NESTA S�MANA
NA CAPlTAL LPs: MARCOS VALLE',

Viola' En'luara.Gla - Ode.on
AS 14 MAIS - VOL.' 21 __:_ CES
FRANCK P,oU_R<i=EL -: Unl, mun­

do de melodias Vol. 4í - Od,eon:
GOLDEN BOYS - Na linhà de

i
, ,

".AND "UVE:-! -;- THE LET­
TERMEN 'I CAPlTOLy'ODEON

. T 2758

I

l
I

'

'I

1
1
�
'I

I
'i
j
I

" Ma,is um· b0ffi conjunto de 'música'
jovem op.::trece no cenário discográfico-
i,i)t�rnacicí'1al, lançado no Brasil pe'!a

I Ordeon - TRE LETTERMEN·, Um con­

}unto que começou a!1re-,entanclo-,se em
. 'e",co'a's e universidades, or.ogramas ra- ,

'

Q';idônic0s das grande3 cid1des e que ho-

, i,e ,C1lçqa 0.0 sucesso mUil1diaL Uma sober- ,

;ba tus:ão voc3'1 e !)erforma'l1ces de solo,
faz,em dêste LP uma eletrizante e yigoro-'

- ca apresentação de THE LETTERMEN,
/'

frei�"e :-- Odeon �

... AnJTHE LETTEP-MEN
"L,ive"! - Ca,pitol/Odeon,

CONTrA,cros:

DAVE DEE, DOZY, BEAKY. MI­
CK & TICH - The kg,en.d €li Xanadu
- Philins \

'-

OT'rS REDDJNG - The dook ,of ,;
•

'llj
the l�av - ATCO/CBD

FRTC 13URDÓN & THE ANJ-
MALe; - San Francisco n,i?:hts
,MGM�CBD ,/
\

FRANK SINATRA - T catn't b,e-
ljeve T'rn losi�H� VO,L1 - Repr:ise/CBD

MATT MONRO - The Illu<ic

p'ay,er1 - Capitol/Odeon,
NOTA: Os discos aqui comentados

e a re"ação ,dos rna:is v�,n.dido3 tor.am

'p"PIH;:mente cedidos �ela firma AZ DE
OURO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Veloz como o' relâmpago, ª
notícia, repercutiu pelos quadran­
tes �la terra!

�

A �spectativa, que
vinlia se inten�ificando �esde o

término do Concílio, angustiava
. não só as famílias cristãs, mas

também o coração do Papa, que
teria que arcar cOm uma decisão
de tão. graves consequências. Est:;t
v'eio af'jnal! E veio a confirma:êão
da

.

(lriutdna tradicional da Igr�ja
sôhre o contl'ôle da natalidadn!
Feliz? JnfrJiz? Almejada? Decep­
cionante? Verdadeira celeuma

)
,

! .'

\.

Humanae Vitae: o direito de
A condenação de tôda c qualquer formo de limitação de nascimento.,

que seja c.virrária às íeis bio.ógico. foi confirmada e ratificada na .Encícli­
ca Pontifrcir "Hurnanae Vitae" divulgada vno dia 29 �e julho. Logo sur­

giram divergências e reações amplamente negativas nos meios católicos
ele muitos pa>es, Teó.ogos registraram sem pareceres, Segundo o apre-"
sentador do documento. D, Ferdinando Lambruschlni (o objetivo da nova:
Encíclica é evitar, simultâneamente, o perigo do relativismo dogmático e

'

do relativismn moral. Numa not9 que ocornpanhou a distribuição.do texto,
re�O,rd�m-5� a Enc!dica "Casti Conubi", de Pio XI que' condenava tôelo
prática anticoncepcjonal e o pronunciamento de Pio, XII' aos obstetros ,em
195], quando o Papa conftrrnava, a 1 icirude ela, ,"épocas';' 'de esterilidade

, ,

"

I
t
I

í \.

lJOmr,ntãrio de D, Afonso Niehues

, -

I

No ,dia 29 de julho último o

Papa Paulo VI deu' a conhecer ao

inundo a sua esperada orientação
sôbre o problema da ,natalidade!
o- documento, de 4, 000 palavras.'

divulgado nas primeiras horas da
manhã pelo órgão oficioso do
Vaticano: "L'Osservatore Roma­
no", inicia com as palavras:
"Humanae. Vitae" - "O gravíssi­
mo dever de transmitír-, a vida,,!"

I
, i

I
\

"

( ..�. '.

, I

Na sua re!,idênci-a. de verão no

castelo Gal1dolfo, o Papa Paulo VI

declarou aos fiéis o que Ja se sa­

bia há alguns anos - que a deci­

são sôbre a continuação da proi­
biCão do contrôle artificial 'da ,na­
taÍidacte havia lhe c'au ado g an,�,e

sofrimento espirituaL

A intensidade da reação mundial

à sua Enciclica Humanae Vitae de­

monstrou que o pêso, que êle Sq­

portou sozinho du-rante cinco anos,

passou de seus ombr�s para os

ele milhões d� outros católicos. .

Para muitos casais católicos,
que decidiram que o 'coI1trôlé de,
natalidade é compatível com a afiro

i:Jação cristã da bondade da cria:

{,ão, o problema consiste não em

alterar seu comportamento, mas

em saber como a desobediência

afetará 'suas relações com sua Igre, .

I

ja e seus con�essores,
,

Para milhares, de padres, que

concordar11 com êste julgamento, a

decisão papal de continuar opon­
tIo-se ao contrôle da natalidade

r.

,.I-

Para a malnria dQ>mbicos
que defe(:clc11l os anticoncepcio-
(riais, a �rallde vaTlta�em d:Sies é

que d:m!IlUelll em nluito o Ilurne-

TJ ele abôrtos !1lüvocajos, o'

qu�is SEmPre re;:):'esenta11l um

risco d.:: vida !1 'ra a mulher.
No Brasil - dizem êles :__

onde o uso de anticoncepci'onais
a :inda é restrito a certas áreas e

a mulhere: mais esclarecidas. o

abôrto é um mal que atinge
gr'-'llde parte do população femi­
nina, A, estatísticas, embora

/

, ,-.

tevantou-se sõbre aj'ace da t�r.rá!
.

A ma�l'ia não catóJica', p�otb5iton,1
. Os' Católicos dividem, as suas- Oili:
niões ! Sabemos," porém, ao certo:
que

.

o .Papa não improvisou.: Sua.
tomada 'de posição é' 'res\tltadt, ,

de',
".- " ',"I., .

.

. '.-

umqongo díálogn }. ,

' +

,;

E-i5i o que .díz o 'Cardeal Amleto'
Cícognaní, ,Secretário .de -Estadó
_do Vati�áno, ém c�,rta -envíada ao

. Episcopado 'in\lndia.l; a,"Compan!i'ada
,de (ipfs úempl�r�s d�: Encíclicar
"Ele. eXIJerÍln�ntava ag';'dil'1l dolo­

rosanlenJe .� dificulda�e .
das con­

(lições dc� vida, 'de habitáção. c

tràban�o, a que não podem �urtai'" •

,se tantos esposos em nossa época,
é os probiemas árd.úqs· qu'e" põe
a llluitos peles ai, transmi�sãó da \

vida, Mas, foi-lhe aparecendo,
cada dia com mais clareza, que Q
maior. serviço qlle êle podia pFes­
tal', neste campo, à cristandade e

à humahiàade inteira, era o de

propor novamente, em tôda a sua

pUl'e�a, tendo em consideração as

reeentes descohcrtas científicas',

\ .. ,

PAGiNA TRf3

/

= 'ttff""'@ti"

oase,er
,
.(

.

>

. \�

-,,;�
..

. .
",

dOI homem e da sua vocação, não
sÓ natural' e terrena, :,mas tàm-'.'
bêm sobrena'tural'

,
e

. e*erná"
CN, 7), Pouco depois . comple­

'm.enta: "O matri�pnio, não é:�f��to
d_o acaso, ou produto das ff)rças
naturais inconscientes," ê .: uma
sábia instituição do Cria:(l:�r/ par'a
re lizar na hurrianídade. o 'seu

J�sígnio de amor" (N" 8),:
'-'.

"L 'f' ,',.; ..

_: .

i Dentro desta', perspectiva, com
.

mal'CaS de sertedade, a, Igreja, a'

e�emplo dq divino Reden,tor:
"C()nhece as fraqpezas do", h:omem,
tem' c.ompalxao . das l,11ultÚiõe's,'
acolhe os pecadores" -'t, (N. I9}.
Precisamente' por isso' exortá'

,

os'
governantes que se ,empe)lhem
"Ímma política familiar providente,
numa sábia educação das popula­
ções," que respeite a .lei qlOral e a

Hberdade dos cidadãos,": (N, 23);
por isso apela aos

.

'homens' �te
ciência a ."se esforçarém por escla.,
recer 'mais profundamente com

estudos convergentes, as diversás

condições favoráveis a uma hones-

exacerbará a questão', Ja �ríticà,
da natureza da auto,ridade ec1esiás­
tica. inclusive, a do Papa,
O efeito que a encícJica ter� nas

relações entre o Papa, de um lado,
e os leigos e padres, de outro, é
talvez facílimo d� prever,' dado

que o documento veio à luz em um

momento, �m que já existe um visí­
vel movimento no sentido de reti­
rar do papado a autoridade doutri,
nária única da Igreja,

A autoridade papal evolveú da

natural. hegemonia do �Bispo 6e

Roma, numa época em que sua Sé
era o c;ntro do império, 'que eon·

'cedeu aO c'ristiar'lÍsmO' o �álio, soo
o o,ual cresceu e floresceu.
O pa.pado sobreviVeu a repeti"

dos desafios, inclusive ao cisma
das Igrejas orientais e da Reforma

Protestante, e aicanç6u o á�ce de
seu prestígiQ teórico,. quando em

1870 o {;oncílÍo Vatican9 I :procl.a­
mau sua infabilidade em assunt()s'
de moral e doutrina.

Nenhull'i pontífice. jaitnai$_ pro-

aquém (ja I'ealidade: mnstram um

panoranía muito escuro. P�klS
cálculos de 1964,)0 Pais gastava
'nua mente f[ bilhôes dt1 cruzei­
ros velhos nara atendimento ás

ccnsequ:2illCi;s do abôrto provo­
cado.

N lquê!e ano, era o seguinte
a nercentaeelll de aborto7, por
ral:"os: io 8% no Nordeste:
25,6% no Leste, 23, I '/() no Sul
e I R,6% no Centro Oe' te; por
estado civil. os numEros eram �s-

fk.iológica natural. ,o, Papa Paulo VI remova e confirma, sem possibílida-:
ele de qualquer ambiguidade, o ensino rradicionaf da Té é� condená tôcos,
a;; formas- de anticdncepção que contrastem com à leis biológicas ilatur,a.is,

No Brasil ilustres prelados opsnararn sôbre o edito pontifício. D. Afon-
so Niehues. Arcebispo Metropolitano de Florianõpolis, rnauifestou-se sô-
bre a, "Hurnanoe Vitae com exclusividade para o' Caderno. 2 de' O ESTA­
DO. Pára D. Afonso, a .encíclica revela nas suas -entrelinhas "as sólidas
esperanças do Papa em,'novas descobertas da ciência que' permitam- espa-
çar o prole e tranquilizar as consciência, sem que haja 'nece,ssi'élade de in­
rerf'erir artificialmente, no . processo d.a naturezo". Assim, sé.;exl'>reSSQ_l;L ,0")
Arcebispo Metropolitano.

. , .

',' .

",'

.. '

a evolução social �a nossa é'p?C�'
e o apêlo insistente a uma �'pater",. '.

nidade responsável"," li, doutrina
êOlJstante -'da Igreja, a' qual, . úá"
tendo em 'mira senão '" verdadeiro.
bem do homem e da fan;'1ília.,. dá
ao problema. em exame .. 'a. única
-soluçãn verdadeira' e .profun'da.';,,'

Antes de tomar' sua' hístõríca
decisão, Paulo � vr .: consultou
grande número de -perit�s, -:pess,oas: .

doutas e' prudentes, dentre' o', 1 .:
episcopado, o clero e o la-icado!"
Aos nossos olhos terrenos ho�[ve,'

ta:Ivez, um retrocesso! Diria mes-,

mo que não há' condições para
compreender e aceitar a corajosa
atitude do Yig'ário de Cristo! O

caminho da' compreensão ultra­

p'ssa os' cálculo'! puramente
humanos, Os fundamentos assen­

tam sôbr,e outro chão', A' própr�a
Encíclica. o afirma quando adverte:
.' , ". ,,..?-

"O �roblem_'a da' natalidade deve
ser consid,erado numa perspe,ctiva
que transcende as vistas par­
ciais... i.é; à luz' da visão -integ-u-

J

/

claTou a infabilidade de tôdas as

suas decisões, nem ,havia ne;essida­
de distono passado.
b prestígio do papado. nas déca­

das que se seguiram ao Vaqcano I
estava amplamente assegurado. pe-'
la necessidade de uma forte auto:
l'idade centralizada n� luta 'contr:i

o modernismo.
O atual estado de espírito da

Igreja Católica, porém, é muito
diferente, Os __bispos estão desco­
brindo que a sobrevivência dépen­
derá da adaptação das liturgias e

política originadas em Roma às

condiçoes locais '.

Unia comunidade laica educada
está reivindicando o c;iireito de par·
ticipar no processo de decisão em

todos os níveis, Como os es:uc1an­
tes .em Paris e os cidadãos de Pra­

ga/Ias catolicos �8 todos os seto­

i'8S da !,oéiedade ocidental estão
formando fileiras no movimento

geral em favor de maior democra­
cia e descentraÍização: --

O Cóhcíl.io Vaticano II institu-

te :' 66�3% entre

3 I
, 1%

.

nas solteira
viuvas,

as casados
e J,3% nas

,

ci,onalizOl� êste movimento periféri­
co em qúestões doutrinárias eh1

duas maneiras, pelo menos,

Concedeu às Escrituras . um
. . I '

maior papel como fonte d� ··auto·.

ri,duele, em contraste com a, tradi­

ção da Igreja, e endossou o .princí­
pio elo colegiado, no güvêmo d'l

,

Igreja,
Com isto, o Vaticano II não re­

pudiou à autoridade do P3pa, Á
contrário, enfatizou que sua hege·
mania - �sua infalibilidade - re·
sidia no fato de que êle expressavã.
o pensaITtento do episcopado e d�,

Igreja COlTIO um, todo, Em rest!r.10,
it autoridade Passou dO, papH(:o
para a Igreja inteira sob a, inspi­
ração do Espírito\ Santo,
Em têrmos positivos, êsfes fatos

significam que os leigos e os pa-\
dres ,-entuijiasmados com um nô­
vo sentido de participação na. vid3.
da Igrej a - �defrontar_am-se com

mu hôvo pluralismo de autorida·
.

de, O principio do colegiado foi
,

,

latam,ente interprr-etado como - de- -",
,clarando que uma varieqade de

não !JOC;'er alirnentá-Io, vestí-Io' e,
por ultinio, não ter rçsidência P:1-
ra êle, Êsses dados, todaviCl, são

incl'lllp'etos, de,de que, ':endo o

abôrto uma prática crih1inosa, <0-

mfi'lte aqueles que traziam pom­
plicações eram conhecidos e ano­

t-:dos nas estatísticas,

A LEI

Para os médicos, o principal
problema dos anticoncei)Cionais
no Brasil ,é a ;Lei da3 Contraven-

"

I

�,a regulação da prociação humana'
(N" 24), e espr,ra que' "a ciência
médica consiga fornecer uma base

suticíentemente seglira.' para o

contrõíe . dos nascimentos, Iundada
j-;

na observância dos ciclos, naturais"

(N, 24), '

•

As entrelinhas revelam as s(ilidas
esperanças do Papa' em' novas

descobertas da ciência, que perrni­
tam espaçar .lJ. prole e' tranquíllzar
as consciências, sem" que. haja
llecessidade de interferir artificiál·
mente no processo _<la., natureza,

_
lVIau

.

g-rado as diverg'ências que
se'

.

registram I nos parecer�s dos

t'cólogos. católicos, os·
.

,qluÜ5i têm
direito de pros"seguir: J�á pesquisa
de argumentos doutrináríos. váli­

dos, pois ,à Encíclica hão. �echa as

portas, cabe a todos nós', metribros '­

da Igreja, acatar � orieritàçã:ô de

supessor de Pedro e .assim ptestaÍ'
nossa melhor colaboração'na, salV;l­
g'uarda da moralidade familiar, e

da eoesão' da éomuhida'de católica,

,
\

I
/

nutoridades deveriam ser conside­
radas em- uma dada questão com o I
':entendimento implícito de que tais I
autoridades poderiam às vêzes dis-,

,

cardar .
.

I
.

No" problema do contrôle da na-

talidade, por exemplo, estas auto­
r:dades Ílilcluíam os documer.tos
do Vaticat:l0 II que 'enfátizavam a

necessidade de uma paternid?.de
r:esponsáve! e decHÜ'avam que, c

amor marital ,bem corno a repro,
ducão cons,btuíarn a finalidade das

"

,

relilções sexuais,
Para muitos católicos, o rela'ô,

rio apres�ptado, peja maioria ela

comissão:' RapaI sôbre o cont�'ôl,e

d� natalidade, que, recomel;dç;'._\
uma mudança na posição tradi�'io.
nal dá. Igreja, também aSSUl-:'l'U
um grau ele autori.dade,
Foi esta nov" multiplicidade de

autoridade i que lev<!?u nUmerOi3Of;

teólogos a afirmar C0l11 confia.-çl'
que os católicos i1ão' necessi! am
obedecer à enc'clica p1pal, s"! ela

não estiver - de acôrdo com �;'.1�1-i;

consciências.

f
"

I,

f

Médicos preferem pílula' ao "abôrto
CAUSAS

I A'õ causas levantadas. então
,'ramo _!)or ordem de importanci:;t:
m�do do !1arto e ignorancia, de-
se jo de esconder a graviqez, eco­

nomia. receio de cOl11�)rQmeter a

.,auele, Entre os causas eC9inômi-
cas pr�dominavam, em r�laçào ao

tilho não des�jaclo. o' t mor I de ,

çtíe�' Pc,:lais" que diz, _ no artigo
�O: "Anunciar nrOce so substan­
cia ou objcto' cl-estin'ldo' a Pl:OVO­
cal' abrlrt,o ou ·evitar gl:oviclcz -

p�lla - Illuita de _)()Q. 111'1 réis a

C'iIlCO' contos ele réis".

Dizem os esnccialistas -que
o l�gi':lador wnfulld;u prático
abortiva cem élnticoncepção c

considerou cont;'avenção o divul­
gação de _!)rodutos que pocLrialll
resolver problemas de um grande
numerO de mulheres,

/

I i

•

f,

'.

\

\

, .

"
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manchet�s do dia
Sé'rgio
Cosia

Apologia do dinbeir,
. Ja'l"r .

.' :' .'::', !
... ; "

,

' .' ", �. 1

,R?,mos
I
,)

,

':,��atou o Guarda Depois do Bci­
,io!"
! O crioulo olha' a Inal)ch�tc do
"0 Dia" diário carioca quc CSI'UC':; '. ,.

mido, jorra sangue. Observo o ne-

'�TO ornamental, as fortes mano­
nlas, a cara, dc orarígotango. Os Li­
bios 'grossos pendem-lhe no queixo
C1}OrOlC e a sali�a é viscosa comn

haha, de boi. () .prêtu compra "�o Q
,íornal (IUe antes estivera' a sole­
f L-ar no mural da banca e logç pru­
cura nas páginas internas o testo
!.i}'l, manchete: garrafal, Noto, à dis­
tância, que seus 'olhos naturalmen­
j � nÚiJos' brllbam mais' intensa- .

I11l_'l1tC quando, após sôfrcg .... e lJ�..
nosa buscá, acha afinal a ')llOtícia
que lhe interessara,
Mi estava 1l1:lis 'um fanático' lei·

tor' do "O DIA" Que bem podaria
��' chamar "O ·M.aea.bro" ÓIl "O Es·

tr'jl'ad,or", CI1Cim,3,do pela frase­
sii12'lll1: "Leià hoje o crime de ama-
111'�",

.

Pcrcéljo a im}JaCiih�ci�: ,',10
c:dollli�

,

que vai lendó .r-

C (_;a:�i.
I1h,;p1l10 ao mesmo tempo, 'com' 'o
.if)I'I�}\1 a, tolher-lhe a visão. Esbarra

Clll� outros transeuntes áos quais
Il�O pede (�esculp3s: 1aoça-lhcs ulJ�

\

olhar ameaçador. Fu;d�a·os· cOJU o
,i',' " ,;'/

Fr.ancisco
'Ham,ms'
�.; ,

411, o dinheiro"
O

. di�lhei."o lJuc J],tJ�a
o l)rpcllUJlda I.
d' ldto cO'lju�al,
'{l ,exame, pré.n"tal.
Ji: 'é' {lInheiro pra eOlilcl',
clh'hdi'o. 1)ra vest.ir,
IHI,l1Ch,o lJ)'a l.lwt:ar,
(linheiJ:o 'pra! dor,ll}ir,
(Ünlleiro pra ficar,
d�h�il'o para ir, .

dlni\eii'� pua t�r,
dh,hl'iro .

pr:t, �qJwr,
I

(!lnheiro llaf;l J'er,'
dJniJeitro pr�/ escrever,
(linheiro para r\r,
dihl\eiro' pra beber, ·,_.·,co .,./ '

clinhe'iro pra pecar,

rr�n.'hdn:f P31'3 ama,r,
dinheiro pra saraI': '

dillIlcj,i'g 11r,a existir._
E' � dinheh'e

I
pra ,p,agar,

o S31lnto do barbeIro,
a, barba. do sapateho, J

,t ;rm!)JiJ do lcitcir'o,
..

v ..

do, rarpinteÍl'e, ' i;'

yctCi'jiláríO e e�có:tdro','
ô:'altaíate do (If�l1tist>a,Y
o ,dtiltista' li{\' alfl:\Íate,'
o':' couró e a corista,

,

.
'

I • I'�

,
,

,
:

G!i:vetr:�'·
dt(

\,

'Menezes

. ,

�
, .'

,

,: ,

,Não como l'.rims't-, cunlo Kal'iii.J"
('nInO Hcssc, coitlo ,Sart.e, eoillU
ll'ahlkúcr, Saint-Exupéry, corno'

Gílic, como Mauriac, ,conio Destoié·

viski; c,Õmo neur'õtieó' 'nenhum,

SimlJlesmpllbe �,01110' J-Ionso.h,
Óieil' j,rmão, do Recife. Eh disse
ao .J:air, '11'0 início da ,nadri.lgada,
sei"_ galo� Cc 'sem luar: cS,crevcr
cOm'o '0 II ÓdSOl� ..•'ai:r olhou. ,pa l'd.

m�ln, atJ'a\'�s dl�S, gl'o��as Jelltbs
lnarrOmi', c nuo cl'J'mpreendeu,.
Gomo é ,bur:ro' êssc iàiÍ'!
Depois ehc;al'am o i"ernalldó e

'O Gils'On, do Rio, e o uisqué niodi­
riqm o meu iJOnt.o· de vistà. Eu

", '. .

l,i; E:10 {lW�l'.il� c�crc\'cr como "o

NO!;!sOll; ('li Já estava 'ql�eremíi:l
incendiar (I 11lluulo. Assistir auro·

;'�s l'evolndonál'ias, E só' não' fiz
porque 'a espôsa do Jair, trlf.i1qúiÚ.
lllCll'te, I'azhl tricô, c não' acre�f.tóU

, ' 1
em num,

\ "J,Iiúj o J IolJ.s�!l, agora, alltluiriu
c�ita�'?ita no finto wreíto. U'nm
l'atarata insitIj;Jsa\ ti'aii";oeil'a, ql;e
amoaca tomar (lê as!':àJto uma dns

S)las �"lSÕCS. �'(.) UodsÓIi., àiüta
all01'1'mlJado, lWO 11,01' t,e�' .

que.
('I1C""\I' á. caL�rata" nras jnH'quc está

lJl'ulhido !le �o11la1' tii�ÍJ.tlC �M
,l))<:'II11J telllll,o, COll�Ol'lUe êle meS111'J

aumite

I�!! '011lf.o lt tm;'édiA' 40 Hndsóil
. f'1�1 i,-,ela a �ua gi'atu1ihsid;ulc.,
1).,;.,.[,1' Ilf> j""'llr' "irii.;\jU.!,!
rf�,ng. ÍH:tle {} '"lu1!;,jCu ir a U.!hl�Ü.
',. '1, "�'o "

�udQIJ � Ile ..ai que 00

.,
' I .� ,

,
,

I

·1

cepados pelos automóveis que pas­
savam Çl)1110 bólidos. O críoulão de­

gustava 'C01110 a, uma ,feijoada ou

um mocotó a ríotícia do . crime

principal do "O Dia".
Ó fanatismo era 'muito maior do

quc cu pensava e Iogu deduzi que
ali estava urro só um leitor' da

sangrenta fôlha, mas um crimino­
so 'em potencial, um futuro "Minei­
rinho" ou "Cara de Cavalo", Certo
.dísso, passei a. comprar "O Dia"
todos os dias, Esperava .aqucla
edieão que traria as reportagens
(los crimes que o crioulão 110r cer­

to já havia maquinado

Muitos "Dias" se passaram: "Par­
'rícída cstrangulatlor se , chamava
Caim", "Matou a Sogra à Paula­
das", "Comeu 'Os olhos da Mulher
'como Caracu", Padre Enfrenta Ca·

peta cm Itabira ", "Policia esquartc­
ja "Gigolõ" e Unha Encravada".
Até que 'num belo dia, quando já

)!CriS3Va cm desistir, deparo com a,

manchete esperada: "Negro de Ba­
ba Ofídica Mata Cinco

\

à, Denta-
I

das!"

Compro o Jornal e vou lê-lo rio
meio·fio.

/

\

f�z do Ijuíz um fa,rsante,
faz ,la bruxa a cle1;antc,
'faz a casa e o casebre,
f�,z passar gato por lehrc,
faz a verdade c a'mentira,
fllZ o acusado e o tira,
f<tZ o êrro e a emenda,
faz a llÍstórÍa 'e "a lenda,

l
faz papel e

faz fazenda.

Sem dinheiro é a tragédia,'
eom dinheiro' é a comédia,
éO!l1 dinnein; vem a sorte,
sem '�inl;eiro vem a morte,

. .:,
co1u dinheiro a' alegria,:' •. J

••

sem di'l1heirÓ''''à'' n0-stalgia, ••.• of.- ·"I ..n ''''1;"

com dinheiro" a beleia
sem dinheiro: a trist.eza
com dinheiro h hondadc
sem dinheiro a fabidat!e.
Dinheiro na 111ão lio mendigo,
na mão do miÍiol1i;Írio, I

tia mão da prostituta,
do vigarista c do otário.
E é, (Íínheil'o .pro natal

jJro cal'lla-val
pra farmácia

l)ro médico

1)1'0 funeral
e pra pàzáda de cal.

, !

nossas filha,s, 'pelas nossas irmãs,
pelos nossos pais', por juíze:; e

desembargadores.
Nossas crônicas só poderão falar

dos jardins floridos, dos namoros

sem con�equêneia, do vcl'ito �1I1,
da fil;Ueil'll centenária, das nossas

pràias ensolaradas - "cidadc d�

sol c mar" -, dístico de sal'dinha
cnlatada!

)
r,

Notícias em ritmo de suspense
v

•

'

qúe

..\.

(',,\ ;;.'
" ,

, ..

a ·:nlaç,ã e, o lna:���gi�t�"
.mês, 'de março e marcej!eiro;

J '-o )lotco c' \) cop;;i;o; :-:
"

os 'a'fag,?s �. �. !9�Ji�ta;. '

� Il�lJlaço, c ,o ':P.!igilist��, , ','

o doutor e o fog'lj�tà�,; .. ,
'. '.

.. ,
,

. ,', �.
.

\

�l 'màca e o m�éâilieo" \, .'

'ã/ lJcra e o p'�4*�it9,,':'
-[ "

�,'êinem� c a lçii,s�a:",;
a' rev;ista e' o' jorpa'l, ,",

'

.: " ; '." -\'.. ... , ','.' • .,.;1.

o ,iornàl e. o jornaleiro', '

lop)áleh:o
.

e, j�r�aijsia; .'

,jOnl<t'Usta cio a .. trtl:rrivls;t,,'i,
a entrevistra e a,'arti::;tá. '

'� ".i' .'
'

,\. '_ ',' "

•

O djnh�il'o (lJl!C ]JagQ1i, " ,

'

,

,
'

[a PlOl'te.:1tô, 'J'os,�t... 1 �

lt'à tocaia' ,do Bati�ta', -<,.� ..

l)agou '� bala "iJs�Ii,�s�q.à
c' a,: assassiÍla. carabina.
E' o dildleiro ,rá� o' S'��O,l"

. ' ,

o sorriso e o ampltixo' ''''''" � ! ,,::t,'
'C'ilZ a.guçrra' ".'

,,'1

faz a., paz; .

'

f�z' "general c soldado,:
fàz, amig�:�: ini�t.igo; .: .'
faZ.· derrota' '"

;, ,:!', ',�
,'I .

.
, .,., ".

faz' a glÓl'ia
, '

�'ai .� b�ta ,e. li .��P9r� '; '.,',' ,

. ,.,'_',
faz, ,a- lágrima ?- ,o .s<:i.rrisQ, Yo, '.

fai ti louco t�r, jilizÓ,,\';:l
"

.

1J_',,·

•

•

'I ��"',

I' são . llOssivcis elil ,. ..Recffc, ; 'n'i.�s
domhwos de ini�síi: ri!vOfuêióh�ri�::!!,

. "{. ( j, ••

. de' J) Hddel' c' ver 'a� 'ba.nat:ás
SOl'tÍlr�s ' de 'sj-rí,s� ,��i�a.i1gÚéjo� ',é '

"Iagosta�; SCD\li (" l,J,er�UJhé., af�o,�j.
síitéo <las mulhetês', ',OCueinhldas de
'!'wt c llã'l) poder, tomar U,isqile'!
COlho lJOt!C o' IIudsbli suportar
hhl1.o sofi-fhiCI'ltÓ! ,,�,'
M.as, 'eolborá' eti �st'�Jã, dis)Josto .

a a�sá�sillár, á caúrátÍl'l1o: ltbdsol!,
o' assuhto 6ào. é, b�rit .' êsté: ''li:'l,
ôiZia ao Jái,r, lià titiltLai:' \'islia
I'l'atcuna, qÍl�iltí6' 'su�����ôsà f;"zh
tri<iô lia éadeil'll.· i\o "ladÓ, âiÜe� tia
chegada. uh rf��ria,�,,��b " c, 'tÜ)sOn.
ante:; d'e' tCNnó' :tói\Ú,al.lo· catbo·
ná.üo. que miíiM', lháio� tra nâh
cscl'cver COllI� Ó if6tlspti, '

. ..::,

E o J.air, sóli 'co�np�(à�na�� õ

sjgnifi�ado do ine�:, ties�j(j;,. �tiotJ.
llúa li�hn comO 'se ,�y ]ives'�ê tles�·.
jando 'tazer ·'s{l\i-ji:�<.:·'.' :Yhi "óíhil.r
de espall(o. de pâi1i�o, ;tl:: hb,cóàj.
pl'tel)S�o, qlÍeiil Sàl:1é, .' túê mcsiilo
de J'cllrOyai;ão: N�o :'ú� de,�i�stti.
I1l1á1'.' lJois era a fütmeira véz qú('

,

Ó' -,,,h, vi;'ha à. inÍllhá càsa.·
, i�l�tI'ühmjo, dettols, ,àbós' ii' r�:,'!
á<:. t:\��,tadio' i�i'6'� (lcÍúh' ,�di), "l�.I,�l
I.al)cF'; 'cü ,j li � i1l1JtiÍldátl�

,

de
cs(\rc\:,�t comj), Q ',HÔJ.SO�l', Cadf.ü··M"
..:... :� h;;.o 1mbliefll'jl\" \)Qr exemút."
�f, ('rõnÍ!:'l\' d.Cl��ílüna�i� ","U���
F.st:itlla Par� Ela". '. ,hir'I�1!'-iii"l

\

Só poderão falar do "HlOtting"
na Felipe- Schmillt, "'1 'mhsa das,

,,] O hOJ'as, das COJJvl:l'sas tradieiona

listas, sem se�' possível ;_''\zer retc-
,

l'êllcia ao "trOttoil'" dit Conselheiro

Mafra, após às 22 homs, nem de

,:!u(I"as eOllsas que t.odos sahem,
todos' Vi)nl. tUl,JUS cumen.t'll,n, mas

são interditas aos cronísta:<; dom{·.

nicais, meiga'l
socieda.de sem

c,riatul'as de UlHa

d.elitm', estdus

,
,.

:
•••

Celestino Sachct
1 � O Papa Paulo VI indicou, em dis­

curso pronuncicdo cm Castel Gandolfo,
que .um nôvo documento sêbre a, família
c os costumes, com rcferênc.as ao proble­
ma do coutrôle da netalidade, será breve­

túente divulgado, ,. (a).

9 - Durante a reumao extreordinárie
do mês de !ulho, a Câmara dos Deputa­
dos aprovou um único projeto mas, '.' (j).

,
.

., ,

� entJ. ·3 fa���dia c'�t�tLh'H;�!';C" pe�!':�"
h'á Câl' tuU()� os larci:J, é Ud.o,' J;ldí1:3

morais de Caderno - 2.

Não; cu não quero mal:; CSC1'eYer

CO!llU ti HUU50H.· r;1![ Quer\) ('\r.l'

cu mesmo, §entuf"!1l:> na e;.).fleir';�
eacliimh()
O livl'o

burguesa, acendi'r o

contra.baJH1ea'do, !lbl'ÍI'
santo e ler (\ s3lino 51:
"Por I1Uf' !I� g;ioriH':i da tml ma­

lid!!., ti iní>llm' Ul'qwtente'? A
tôd?1 a l!o',.a il!>11!IÍlIas pe"cHt:'i\o. a

tua HJI;:ua é COJ1lI1 n�"a 11m afiad ... ,

ó tl'an�i.1n(.c de p�pin()s". ,

"�JJ1".s !11<1is I> "mal II!]:! o hC"l,
amenO"" mai:'{ do q!!C I.HLCl' U

Clllf' {> .iusto",
",.\ lHas 'l'-i'l[1�' :},� 11nh ,'l':l " pCl'l1i·

cius��.�). Ó 1 túgua J C!l;_;UutHlura !"
.Il.n:lé.ll,' SCl'llH1l',

, \,

,/

,

10 O, vice-presidente (k) propôs e·

leições [ines com a participaçâo de todos
os grupos políticos (1).

2 Milhares de estudantes e soldados
do Exército e da Polície voltaram' a tra­
"�l,' "violentos combates em vários . Esta,.
dos. " (b)

11 - Todos querem o "d�.álog1}"! O
diálogo" é a simples transigência com o

(IUe se não pede transíglr, é a astúcia de
reunir o Iilosõficamente -opostp cnm o d'e-

, sejo de manter - ainda 9.ue eíêmcramen­
te'- o poder político. O "diálogo'? é a artei
de. contentar a- tod.is, quando g�"ernar -
infelizmente _ é árdua tarefa de descon­
tentar alguns, talvez muitos, '.,�as nunca
enganar a todos (m), , " fi

\
3 - O M'nistro do Interior

.

Informou
à imprensa que todo o País está sendo mó-,
bilízado , " (e).

4 - A tensão aumentou bruscamente
na Cauital (d), quando a oposição atribuiu
ao Pr�sideJlte (e) a intenção de dissolver
o Parlamento e proclamar-se' ditador.

••••••••• 'i., •••

'12 - As remessas de lucros e,,�]h'iden.
nos do Bratil Nl:'ll' o exteriorça nartir de

1965,
/somaram l�4 m'lhões I de

-

dólares,
cabendo cêrca de 53% (n). \

I,'
)'

5 - O retrete d" "Cite" GIH'va"1l fi"u­
ra cm lu?:!!" dc�l:l"ad'l nas Jl'lrcrl<::� ria Fe-:
culdade de Ciências'Econômicas (f),

, 13 - Puucas yêzcs no história (o), hou-
� ,'e um Go:vêrno" (u) sem compromissos de

qualquer �alureza- cum dasses s6ÓtiS· ou

grupo-s econômicas, sem o 1,11eno. intel'ês­
se na dcfem· ou na permanê!1cia de insti­

tuições sociais que entravam a atividade
econômIca (m). '\ '

.

';'
.

6 - O Gov6rno (�) declarou que H �l-
ta do custo de vida no país, cm iUllho, foi
a maior' dos dois Í1:timos' anos: Ségundo
as 'e;íatisticas o índice geral do cústo de
"idH refletiR n6 final daquele,mês uin au·

'

mento de 29 !lo I' ccnto cm relação à mé­
dia lle 1957-1959.

..

Notas complemcntares (de leitura
Obrigatória)

7 - Q. Prcsidente Cm1a c 5i'\'a eúviou,
ontem, ao Congre�so Nacional a propos­
ta orçamentária da União para 1969. Do
tctal da' despe!'a, eêrca de 14 ,por cento
se dest!na à defc�a e scgurança�, " (h).

; _\ f
'

n - mas reafirmou a doutrina d,a cu­

',cíclica ,(anti-) Humanae (Pl'O-) Vitae con�

tra � priula Pl'C- (Humanac) anti- (Vilac).
b - do México.

.

os sinistrados
Costa Ric,a.,

doc � pni'a SOCOl'l'Cr'
vulcão "FI Arenal"
'd - Boliviana.
e - Barrientos�

,

t' _ J13 ddade elo México.
g - Norte-am�l'icallo.
h - e sete nor cento à educaçãó.
i _ convidá-lo' a dar auras de portu­

guês e hi,stória •

.

d t.1' � \, , 'tO
,

J -- I) !lOn o ue VRs,a P.Oi! iC'o a, con·

'vonicão foi nroduccnte.
'

, l'
V

'

,k _ US;\

••••••• 0'0 •••••

7 - O Presidente Costa e Silva clniou
(lntell�, aO,'COl1!lreSSO Nacional a proposta
orçamentária dã União pam 1969. Do to­
tal da 'despesa; cêrca de 14 por ce,rto se

. destina à defcsà e �cgurallça, " (h).
í

.; ,-
_

j� ; '.1"'�� X . '\ i

8 - o. D:l'ctOl' do,Colégio Salesiano. de
Corumbá, padre Be�jaH1jn Páelua. procu­
I'OU o sr. Jânio Qllad:os !Iara, � ,c(i).

1,,--:=, cxjs:t*llJ(�S: �{) �r'ic�l1n1U' do SuL;
m - Antônio Dclfin Netto, Jemal

Brasil", 1/8/68. \

n - sos USA
o - dêstc país.
P 'como êste.,'T7"

elo

..............
,

J

Jornal Velho
�iá 38 aI10�,

,

o ESTAno ;m'i.Jicàm:
V - l<Jein}cs '- R("<\�;l.ata·se' em tô­

<h Q E�t-ldn � eleicáo ua-�'u e�eolhcr o .. no­
"mi presi_d�ntl?' e �icc"�residet)te

..
ele Santa

(':�I"r;n;l. D<'sde o Início d:l<; apurações
fW:"lJ1 v('nce<brcs �)S ç�ndi(lJt(lS dq, Par­
,({II) Repllb�kal.o Catal'inense, Srs. l<'úl-
vio Aducci c Acácio Moreira •

JlQ, cargo de diretor da Pcnitelldárin do
Estado o sr. José Acácio lVlol'ei:rà' 11'Hho.
Era @ púneiro dirigenie daqúele úl'gã�.

. 6. '---'-, Arma� aprtmUdas - Na re­
I sidêncill' do Sr. João Dantas;, as::assino
do Presidente JOã�l Fe�s()a, a' poli�ia a·

pr(lendéu três r;fies e abundal1.t�-
.

muni·
,

ção, a':éUI de vál'iós I ducumentas wmlll'O­
metedores. Enquanto' isso cm Pernamn
buco durante a J1�ism de séCnw." dia cm,

inten\�ão da a'ma do !nesidente !l'3�3ssi.na.
do, illll grupo de ,.dc5ünlciros a�suniiu
atitude fram;ameni.e provocadora à poIí-'
da (IUel mantinha a' onlcm no loca!.

,
'

2. - l'rdr..;to' - Do Rio Grande dQ
{

Sul ,,:nha a noHcía tl� que o Sr. Borges
(h� Msdeil'o". em teleerama cnvia-tlo ao

Sr. Getúlio Vart!a�,' rfirmaya 'Que. qual­
quer movimento de Jlt"l'tc�to, dôo Rio Ghm­

(k S�) m.;recer;a a <Jn.llrfa de todo oBra­

"iI. GetúÜo�
.

entrctantr,. scgundo dizia a

J;Qtícia, n�u quer�a" de nenhuntai, forma,
,ICYHr o ·pOYO a' q'u�iquér lllovimento de

protesto.

3, - Mel1�':H!CI1l - O cntão Pre ..idtn- .

t� de Sl'"lta Catll'ina. SI'. Bulcão V��tna,
I'IH ma' JlUlI1<3!!1'J11 anual à, A�sendjlé;a

l
Lt>l!islatha. afirmava que "p:"a go,'u­
Ih;' 1)1"111. é lll'cdso Que se tenha }" cnl'('I�

J!cm 'de nc�ar". Comentando a mensa!!cm,
'

(,\,.,h O l�ST�nO tmtar-se de �lm_ �'do�"-,
mcnt<) d.'lw'. s'nJllcs na enunctaça? dos

n:alizacões I""'ml<l<; ti efeito. sereno na crí-

't;ca c ;;a aná!i<c dH� cJ.ifkllldades ambicn­
{("s ..ma� v;;_��ado mi Fm'.U.al_!em leal c ;p­

c!,siv(lI de (lUflll {u'a sem a intenção ele

Jl1;�tific�r.',' Por outro la([ ...., a jmr'ren�a
c�"'iC"'a, 'atra·,'h do C()rreio do Bra�il,
�If',:pri";l w" "m�} dl"'�1"111'nto �nlOl'e� .. i.n­

rm*� pclg fr[�"Vlmt1�' pela natJ�rrolitl<)r!e
p ll�la c:urera fi", ('''nr.eit·}�, )'ltl'::Ivé" rl':'"
p",:,'r, 'l('r1"a��a n�t;damcmene jl1.do a vida
(·"· ...rincmc.' cm sua prcsperidade flagran­
te.I"

I'

I

7. - Nm'a Püilte - Em Itn::.:,í era

i�Jaugurada a ponte' sôhre o Rio' .Itajai­
Mir:m. O presidente, de Sanh Catarina".

comparcceu ao ato, bem CCl1l3 prefétus
de

-

L'das os municí!}ios da região.

3. - Lmnpefb ',reaparece _o Após
longo período d� de�aI":H�dm��to, '1'C>I­

parcc:a: no ncnh)§tc Qait:ulr;) (J cht.'fe dos

c:lllgaceil'os. Lampt'ão.· l\'Iak.41, de cm­

bó�cad2', um tenente, um sargcnlo c dois

praças, fug'ndo lego em !zguida.

9. - l\'Ioy;mcnfo' Mucário _:_ Em
São Paulo, há 30· mlO's, dlll'ant0 o mês
de 'julh'), (IoS,1 bancos 't!vrnam o ,s::guinte
movim 'nto gâ<l>b:ll: d,lnheim c�ti {'aix�l;
663:148 contt:"s de n�;s; tÍt1do� desconta­
dos: 1.077.967 ctmtü5; emJlré�tiniüs cm'
('onta corrcnte: 993:�W5 cnntoç; depósi.
tos em CGn!:: cO!l'rentl!: í .141.251 conto�
e d(',,6"';t".s Q �fl'gZG Fxn: �19. ,525 con­

tos de réis.

10. - C�,hda c'!Jmunista - Ainda
de Sãl) Paniol' v'nl:m !:t wtír.:hl de d'ilC a

D(�!e!'l',�'a d� Ordem 1'l}líítiC'l e, Social
d'o'dn"n "nm j":"l'�'� c"l1)ullist" com"

" ,

wvt�"l ��nr ,,''''m'''ut;:j 'I\:<t"an�!'u"'� 'lu�
L.:ram' o.l.l!�gatIG::; a i.l1};_1I11�L',imr o I'ais.

<t, �" V!!.!Cl!U _- N",tit�'� l",o<'''i1�nt,,/(k
N;!".,.r:�r-� da"'��""I r"""'� (rll' .......v.. hrt,-;f"'!' ..... ,. ..'? ...

(�'''s�;dn' �Y:, �I·':,'�dr'at.:,� �cl\') ,,·::�1··.-;n ,T'''6;Ílo1 ;0.
J)i;.;" :1 nO'\I":1 nlli- "I> f',-or>,t:lI"1I1H mil' a·

l>r,'q'nlcl O '.ll'('ijq d""!;''1tl' :, n;);.·' '\; f., 'l-

1�' f (:", f"',I'!'�l��n f�l'r"IOUf"'n�f'nll"?1f('l (�r �"' ...

!""!' "':i,"!j O céu (\'ham-;� em f:,rm� d,e lin.
til:).,:'

lI. - I'n"'l"� r�'1!"�"""'1. -- O sr .

Jú1jp Prf:Jl.r'§l (:!úb pt'c§:d"!!!e·de"�<) lb
,llnlç,j!, "rt(,�l�aYC! do llmr.l Y'�;cm à I Eu·

�'i'r,"::t, (kq'n!hwf'm,�l,.} ri" P')(''Í'o íh H.iü
de JaD�il'[J, m,dc fd n:cz!úb !l�r ,uam1c
multidão.5. - NÔvo. D�l.'ct()r - Tumara pO�§2
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Cumpra .. se
..

a Lei

CAIVB30RIU

o MDB não está satisfeito
com 'a lei aprovaqa pela Assem.
,bléia IA�gislativa, ' 'cassando, a au.

, ,I
tonomia do mUliicfpio de Balneá.
rio de Camboriu. 'E ,tem razão
para não estar satisfeito, porque
a medida, antes de tudo, é' pIe·
namente inconstitucional.' A Cons·

';' tituiçào" Federal' ,(vigente até se·

gunda brdem) a,dmite a nCHileação
de Prefeitos apenas para estâncias
hidr'o·minerais e, segundo espe·
cializadas opmlOeS,'\ o O'ceano
AtIânt�co ainda não, foi prólnovi·
,do a 'estância hidro·mineral. O
artigo da Cons'tituição que regu·
la a matéria é o( de número 16.
Se (a Assembléia quiser manter a

sua dedsã,o cassatória' deve aproo
var outra lei, declarando� que 11

málí't p'íÍir�ee'fêi'tó'� '''''oli'tíétls,'''é' 'L'S· ;
I

. . p ,

_tância I hidro·minel'ál.

SUCESSÃO

Tódos 'os politicas' , ouvidàs
sôbre a marcha' dá sucessão esta·
dual 'afirmam que ela (a suces·

são) não marcha. Negam,se a

examinar o assunto c' juram por
todos os, santos qtle ninguém es­

tá tratando p.ele. ,Ora, basta um

iniciado em po}ítica, sciu çua:.
quer experiência, para ,concluir
que 'à sucessão está presentG em

I' tô,das a$ conversas; discussões,
fórmulas, 'esquemas e ,llipótas3s.
A., suce,ssã6, que j� receb�.u. o ap,e-

" �ido de, prematura,. só Item rrie::e�
cido as atenções públicas do se­
nhor: Nilson Bender.' Muito mais
expe1'irnte do que em suá primei,
1'a investidp", o,' atual 'Prefeitb de
Joinville. acaba pai, da c:'ia�ça,

I

I

pr()matura ou não.
. ",

TRABALHO

\

1 .,
.

" �rovando
I

que
.

os " deputados
da Guanabara não são apenas 'o,s
turistas focalizadqs pela h:npren·
sa, viajando para o Exterior, a

,o;" ,Assem1Jléia ,Legislativa daque·
le feliz Estado, (v.Íde ,Negrão de /

Limá) promulgou, a, Ú�i número
1680. de 18 de julho de '1968. O,
importante documento '

considera
de utilid�de Pública o ,Gr6mio
Recreativo I Bloco, Carnavalesço
BaZü do,"Bode.

J
.; ;.�

.sINDICATO

." ,! E�tá ele parabéns o Sindicato

" ('
dos

,

Jornalistas trazendo, p�ra
! Plori,anópolis o mundialmente
acatado teatrólogo urasilei\,o
Paulo de' Magalhães. Os sem dis-"

"" cursos,' conferências e, interven- ,

,ções arr;ancaram emocionados
aplausos. O Jornalista e repÓrter-

, ,

Lázarb Bartolomeu, em sua apre-
dad?, coltma, cone iderou O S'}­

:J.hor Paulo de Magalhães, f}

'" '/maior teatrólogo braõileho de

,toclo.s os tempos", Por outro' la-

"', do, o ilustre ,visitante tem a
. feu

crédttr)' a circun;;;tâljlcia de� re�'

aljscssor cultural do Gov,:rco

?\'egrilo d.e Linm, o que muito o

)10:-1:'::1, cl'<3dencb e diInifica.

-

Diàriamenfe ,lfl"�quel1tam as

", ,w1t!:j tio CclégÃu Cüra,�ãu tlc .Tc"
,

i !

<JUS 1'183 alunas. san 763 dos

curS03 secundá.rio", 50,1 do pri·

, \

,
'

AdoHü ZigcUi

I

mário e 216 do CllrSO infantil. A
simples, observ�ção Ho, intenso
'movimcnto provocado à saída,
das aulas deveria determinar me·

didas de precaução ,por, (partê
da Diretoria de V e í c li los e

) Tr':nsito Público. Mas, infeliz·
mente; não há um só guarda de
trânsito no local. E sabem )Jor
que?- Porque a Dir�toria de Veio
culos tinha 33 gua;!das, (há um. ou
dois, anos. Aposentados uns, afas.'
tados do serviço outros, ficar,am
19. Dêsses !l9, há 2 ou 3' na ca·

pital e ri restante no interio�·.
li repartição, encarregada de fis,'
calizar' e '. orientar o trânsito nu·

ma cidade 'que cresce; e que ti.·
nha 5.260 veíc�los registrados na

DVTP ep1 julho, fica" assim, sob
a r.?�poilsabi1idadc dc 50 lwmcns
da Policia MilHar.

,) Os, náItleros acima são rigo:
rosamente exatos, fornecidos I se.".'
ta·feira pela própria Diretoria
de Veícul'os e peJo Colégio Cora.
ção de Jesus.

Se' amanhã ou dcpeis uma.

criança morrer esmagada l!oh as

l rodas de. um veículo' (o que já'
aconteceu não faz muito tempo)
o episódio llrovocará llptícias,
,crônicas c críticas durante dois
QU três '.diàs.

Depois, apenas os pais fica·
rão -com as lágrimas.

líbio de Sousa, lente de Geografia da

Escola Normal do Estado c astrônomo,
rôru também notável maestro e com-

I '.

positor: fôra o autor do Hino do. Es·
tado de Santa Cata:rina. E Alvaro Sou-

'sa, honrando :l" própria' linhagem, ' dei­
xaria também algumas das mais belas

composíções.,' de seu tempo, entre as

quais: '5C contam marchas sinfonicas. E

quando Altino Elôres, de parceria com

Haroldo Callado,' escreveu a opereta
"Cadê 'o B,astião?", ''''lJeça, que. obteve
ruidoso êxito, quém criou I

as músicas

originais para as diversas" canções ,fOl'
o maestro Alvaro Sousa. - Lembro-mc
uma delas, uma', partitura, de excelsa­
beleza, digna da ampla projeção:" uma
Ave:Maria,

.

composta par,a o .encer­
ramento ' do segundo' ato da peça, nu­

ma cena .de pôr-do-sol. .. , Depois, ,havia
outra: . "As quatro estações" - c outras
ainda. Por ' onde s�', guardarão essas

joias da música; de -Santa Catarina, que,
'na verdade, constitu��l 'preciosíssimas
obras do patrimônio de arte do nosso
Estado? "�I· I

Tenho, entre os .meus mais queridos
'amigos, um filho 'de Alvaro Sousa, -­

q professor, Abelardo . Sousa também

grande professor de música, pianista de'
excepcionais 'méritos, a qu,em dedico,
além de' tôda a estima, uma admiração
invulgar. Vejo-lhe nos ge,stos de 'modés·
tia, na homlade �spontânea, na sutil

elegância das man'eiras, o porte ,do pai,
que lhe t'ra'nsmitiu não só a' estesia
admirável de espírito, senão também
os traços magníficos do caráter. E lemo
bro·me das horas de encanto em que

\

z

,lcgrlJ, qUe entrmi furtivamente cq1 cas� pa­
.

r3 trazê-la cem os discos. Brigam pela es­

colha do I rep�rtóriü; uns ,pretendem que
os Beatles são mellior,es, outros defendem
furiosamente os Rolling' Stones. Combi­
nam, afinal, em aae�ar as músicás: c�dà
"'ampiro: reconhece' O "direito· 1 doe outro" e,
convulsknadQs pelo som ::rlucion3tório de
Lucy in t(he Sky with"DiaÍnonds, cp�he­
cem I fantástico espaço de bolinhas colori­
d�lS.
- Deus existe, Ronaldo'! ·1
- Existe não; RU�. "S,e l.e�Jst\S,Se,ll�ão ti-

nha tanta gente, Jla fossa.
Fazcln-se indag;çÕes"':filo�ófica's, os dú­

vidas existenciais torturando a alm�, jo­
vens süHtários e pacíficos ,cmbrutecidQs
pelai contratlições da ,'id.u.. "

'.

Alta lua di'ugMa, (} cansaçO' diminuindo
� excitação dos corpos e ofuscando o bri­
lho dos olhos, chegam os vampiros ao seu
verdadeiro templo de fé _ um sórdido
bar frequentado por luxuriantes prostitu­
tas, que circulam abmçadas em seus fre­
guêses cümo maripôs:.:is em volt,a da luz •.

Neusa, a garconete, conhece os rapazes,
simpáti,cas filhos-'de-família �',viven'do :p:
v[da') é traz-lhes cent,eja ge,lnda para maíà�
a sêde. Aproveita um dêles' 'pam segurar­
lhe Q mão, sUSEunando;, insinuante, no ou­
,vidlll coberto por louros cabelos: .

_ Que hom" tu ,sai amanhã, benzÍliho?
AmanJlã cedillho, o céu negl;o ,desbotan­

(1,'-<'1" corn' o sol que chega, ôs 'rà'Jazes­
'amJl�"·h.s ��mrçam' :a, vGltar !ío que ellom,
antes do adejo: tímidos e entediados filhns­
de f�mma que procuram, desesperada-f mente, uma justifi�ação em si mesmos e

Farrapos de Memórias

omento .• Literário

Há gente pessimista e (te má-vontade que tem o péssimo costume de crítl­
'cal' a ação das autoridades competentes.

,

Por dá cá aquela palha desane,am seus maus-bofes contra o lombo patrió-
tico dos homens qUe sã') responsáveis pela coisa pública. \

,

Êsses tl'�tad��tas do xingamento, não sabem nem imaginam' (!U:'i:lto' sofre
mh\liomem público, lutando dia após dia em fav::;r dos altos interêsses da cole-
livÍ(Íade. I' ,

, Agora, por exemplo, duas medidas de alto significado. político, social e eco­
nômico estão fendo tomadas pelos nossos honrados dirigentes: 'a grave questão
das Ioranjàs e o gravíss'mo problema do jôga do bicho.'

'

, f

\ '

Não vê que uns, desocunados, apenas para divertir-se, inventarem de ven­
der laranjas no centro da cidade, carregando pesados cêstos? Se nele menos os
,�ê'tos Iôssem plntedlnhos e debruados com rendinhes típicas da,' ilha.' Más qual!
I:;l'osseiros balaios de vime, anti-estáticos, desproporclonais, vão e\ vêm pela ci­

,:!��e; s�Lbr� as cosias arcada; dêsses elementos pemicíosos. Cuidando �1U' �ole-
, :. �vala�e, vl;r.mdo o bem comum, o departamento competente da Prcíeltnra tO�i'
meu, imediatamente, a<;, providências que se Iaziam necessárias. _

,.' Iníelirmente, não faltaram pessoas de má-fé que criticaram a mdida, lUS­
t� sub tndcs w aspectos, E' a lei. Cumpra-se a lei. A lei deve �er cumprida.
Agem, graças a Deus e a Prefeitura, já nãó se observa mals aquêle quadro que
depunha centre os nossos fÔJ.lG� de cidade civilizada.

" E o F)�o do bicho? Qlle chaga moral para � nossa saciedo'de!
, , , .Aínda bem que a vigiiânda policial! conteve, finalmente, ó avance dêsse "i­
cio dettruidcr, Os contraventores, todos êles fruto matglnel da sncie(Íade, devem
T'R"ar ."3 crtde:a O seu atrevlmento. W a lei. Cumpra-se a Lei. A Lej.deve ser

�j�mp�ida. �,!'"n, �raças a Deu�. � a P�lída, os nossos' beneméritos, báaqueíroo
-nao S3, ma s- forçados r. essa atividade pená insistênc:a dê�se ve'rdádeiro' banda
de cn}lt�'averitorel'. ,. .' "

.

.

() 1':r,lH'e problt�ma da., lar'mias está resolvid'i) � 05 des(}cuça'rlcs qUI;1.O cria-
ram f"""llm exem1l!armente 'punidos. ,

O graví�sim{) problema d:)' iôgo do bicho também e'�tá se cncmninha,ldo
,', ema, umn s'1Iução, comQ.a primeira, justa;'e, sobretudo, humana.
, . I,:a: ainda . t�m I!t;nte, pessimista e de má'�vontade, que· tcm a C(}�hgcm .

c a
:mdacla de' cr'tlcar a ação d1s autQridades ,r.:ompetentes. '

.

F� ..a !!ente �ambém tem "que ser punidá.
E' a Lei. Cumpra-se a Lei.

"

'.
r'

O pIus-uItra d�reitisEa
tado Ultimo de Carvalho
'autor de tima observação
bôa,:

depu­
'fOi o

muito

Gustavo Neves

Revivo, pelo prodígio 'da imagina-
ção, os dias CIU qU'e,' no vespertino "O
Estado", vivia as experíêncías do' jorna­
lismo provinciano de então. Tenho' feito
desfilar figuras que,' naquele tempo,
faziam o jornal' e me concediam o pra­
zer de sua convivência e camaradagem
de redação. Algumas delas tinham as

responsabilidades da feitura. diária da

nossa fôlha. Eu, .por minha vz, distin­

guido pela amizade de Amno Flôres, a

que ainda, hoje me vincula lima pro­
funda estima, era o Redator-cheíe, en­

tre os anos de 1928 a 1934. E entre o�
.mais assíduos colaboradores de "O,Es­
tado" estava o maestro Alvaro i, Sousa,

I que, professor de música, era o cronís­
ta sõbre cujos conhecimentos e tiro-

i cínio artístico-musical repousava o en­

cargo de apreciar "as exibições líricas no

Teatro Alvaro lÍe Carvalho, I
ou QS' con­

certos.
Como se percebe, "O Estado!'

encontrava bem servido quanto
se

, aos

bos" e "Rib:mceim". Em PRIMEIRA
MANHA, ü a dolescente Alfredo apren�
de a cGnhece� a ci�ade grandê, que lhe
mGrca a personalid!1:rle em processf,) de
formação.

.. ,E A PORTEIRA BATÉU!

I
"

o grande tema do café" cujo desen­
vGívi.m�l1to literário envolve os lances prin
cipah; de nossa história sodal, econômica
e politica a partir do Im!Jério, tem nos

romances cíclicos de Francisco Marins
um admirável paineJ.. Os deis· primeiros
li.vms da,série, "Clarão na'Serra" e "Gro­
tão do Café Amarelo"" revelaram" de

J prc;nto, a Jôrp' do eicritor no trato detão
amph e cmnpiexa temática, :.li que dt!u
conclusão em, .. E A PORTEIFj, B.\,�
TEU7, l:mçamento dru Ed:ções MrlhÜ'nl�

-

menios, em volume �Iustrad{) por Oswal­
do StGlí'l1i: '(jm capa de Dan�lo Mardlese.
Fli'andsco Marin:; se impõe) com. êsse3
três livrüs, cem:> figura deu,; mais fif.d:�
cath'.23 da modema ficção pOldista,

ENSINO: -;- EDtJCAÇAO - CULTURA

ouvia e via .o pai.
Alvaro Sousa deixorl,' ao morrer,

um compêndio de música, iriécl1to. Foi

preçisamente a respeito dê,sse, trabalho
qu��'; o maestro Francisco Braga 'lhe es­

cre-\!;eu a carta a que me referi, atrás e

'::'�ni;'que lhe expressava os mais f�;tncos
; "elo�ios. '

�.: �..
x x x

:. 'Conta.se. que! sendo

dor do célebre flautista
o maestro Alvaro Sousa'

grande .admlra­
Patápio Silva,
dedicou. ;a.lguns

- "Se' o ,casamento fôsse as­

sim tão bom· não exigiria tantàs
testemtlnhas",

GRANDE NOTICIA

�
I

I,

Finalmente o flo'rianopolita·
no ')Jode respirar aliviado. O Di·
retor do DER, 'em déc1arações a

imprensa; fêi uma revelação seno

sacional: As obras de paviment;i.
ção da Ponte Hercíliu Luz estão
selldo realizadas em ritmo ac�

Jerado. DÍsse, 'ainda, que ·'hou·
ve um atra:;;o de 90 dias lU 'exe· c

eução 'da obra em virtude de
..

comprecnsíVeis 'contra-tempo.('i".,
Garantiu, pli.l;a alegria, geral. q�le
cnl,rtns de_ 1969, a pont3 'HereHio
Luz. estará totalmente asfaltadà.

Viva! Um viva só? Não! Viva,

I,
,

. pronunciamentos que lhe cumpria
blicar acêrca das companhias líricas que
ainda, embora já rareando, vinham

'

até

Florianópolis.
',Alvaro Sousa era, a despeito c!f)

,seus grandes dotes artísticos c dos mé·
ritos que se lhe reconheciam fora da '

Estado - como o demonstra \ lIma caro

ta, publicada, em' parte, por ocasião de
seu falecimento, em 1939, do famoso
ma�stro Francisco Braga - um hom,em
simples, retraído, illfeso (a .

publici.
dades. Seu pai, o professor José ,Brasi.

Na. yu"ta pmblemátic:t que ocupou o
�,!mcilio Vatkano II, as questões referen�
tl:S à cultura, u cducaçãu c ao eminu da
Jgl'C!,;l tiveram um deMo' ,!UC nãÜJ PCll!1Cil{).
Em sua col:;ção ue wYulgação «JÚri futos

)

dias a auxiliá-Io nos 1 ensaios, q.ue, pre­
cederiam um concêrto, Mas" três, dias

,

antes da data dessa apresentaçãn. ap pú­
blico florlanopolitanc, Patállio" Silva

era vítima de súbito mal e morria, em

F1od�nópolis., Alvaro Sousa ficou deso-
, '

lado." L

o maestro Alvaro Sousa.
.,.!

escrevia

viva e viva!
.

' ,

pu-

, '

\

\
J"

para "O Estado" as suas crônicas num

\ estilo sóbrio, mas em ,l�t;lgu.agem
correta. Era positivo, mas verdadeiro
nos seus juízos, sabendo ser, ,assim,'
acatado e prezado: E quando, a 1" de

agôsto de 1939, se rendeu à fatalidade
da morte, houve em tõdas as, ,alml.J,s que i

se haviam habituado às vibrações de

sua sensibilidade a impressão, .duma

dissonância na harmonia
.

universa,l, co·

mo se o sôpro de que sairia, uma das

netas essenciais à melodia hmlVesse
sido cstrangualdo aI? 4ltimo suspiro do

artista.
Altiuo Flô,res, nas colunas dq "O

Estado"; fez·lhe a justIça ,dmna;",home·
nagem, interpretando a desolação geral
dos florianoplHanos.

,Más a saudade ficou.

,
. �"(

Os vampiros de Florianópolis
..···1

'.:joI
.;� � .

"

"

em seus destinos, ,na cm�juniu�'� duvidnsa
da vida. 'I 1

Chamados peias batidas ritmadas dos
sinos, os católicos com Hvrinho negro em

uma mão e rosário na outra', dh-i'gem-sc
à igre�a 'para nao perder o IlJgai� .nó céu, a

missa �e domingo como �ndispensável sa­
cri'fíêio n� obtenção �a feliddáde ,e,t�ma.
junt,o ao bondoso neu� ljue, no' enta,nto, '

não perdo,a aos descrentes �' pecadores.
Na praça, esgotados pelas loucuras da

noHe, os rapazes conversn.m pàú{ afugen�
tal' o tédiO':e fazem planos para uiu nôvo

_. I'�"} I

embalo.
< ,

','
'

'_ Aqui não dá ,màis�'maJ�JÍd�(}; tôda
"� pl:;ttélã 'sacando" . a 'gente� O jeito mes�
mo é mudar de cenário. , "

_:_ Tou contig{), Paulinho. �Os, ,"mcIlja�
tempo" . daqui não dei:X'3l1l mai$ a gente
em paz. " :,,� �Jlh " ; ',' i
Concordam os vanlpi'ios� 'cni assembléia"

que a "entreg!]ção" tem sido grande e pro­
metem, solenemente, cüntrôle mais rigo-
raso dos impuisQs. '".,: ' •

Alguns trabalham dúrantc a .se�:ma, as
repfl11ições odiada; como:> .a morte, l1iiserá­
vel é a vida' do. vamoü'os nzs marihã6c de
domingo:

-'

', .. \," r
,

Chegou' a itOf!,l de. "curtir o bode",
pes'Scal.

I
CONCURSO

O DCT realizou' l'8Ce11tmnente
as provas para ingresso em vá­
rias carreiras, Numa prova em

que se procurava, saber d::> can-,

didato o significado' de 3,lgu:nr,s
abrevia:t�lJas '110)1V8 resp2stas g?
niais,

A abreviatur� "fls" (folhas)
foi traduzida assim: Floria:lóp::>�
lis,

"DD", Digníss:mo, 'foi inte:··
nreta.do como "Dign::> Diretor".

A abreviatma "5MJ" (Salv;)
M:el11or Juízo):' Sua Majestade fi,

'.Justiça. Ma::; quem levou a t3.ça
fol um cai-ididato que, interpre:otl
a c<?nhecida abreviatura "pi)"

(Pede D.3fel'i111erito) corriquelrá' e
usada em \todos os requer'irnen­
to;:;.

O 11omor1,1 não deixou por me·
, )

\

nos: PJ? Prédio Desocupado.

,\

, I

Nas noites de sábado reúncm�se, cm

c{}nfraternização, os Vampiros de Floria­
·nópolis.

A falar vet;dailc, s40 calmos, fiJhns-dc
if::tmília que, ligados pCIo mesmo tédio,
salidárizam-se. na descrença e com
!:! ajuda da demônio, transformam-

I

se, ' cm. morcegos ) l�umll'nos nas fin:;
de scillana.' Nêsse l1lQl�IC?�OS dc mFI:.HHor�
fosc - somente llêlcs - os J'apuzes con­

seguem ser fe�izes: qua�ld(), youni pela
cidade, transformado!; ""cm ,$'Q.JUpirQ.s,,�t!s� �'"""

quecem as can,Seil1ali, da vidz e, n9 êx(asc
'

do �dejo; vislumbram novos panoramas
cxistenci�ls.

.

Inmcjáveis de prazer,; 'cuUham" CUs

tre ,o�tnts vcoisas� exaltado'ódio pela bur­
guesia; nos bailes e nas festinhas familia­
res, o olhar de condenação dos burguê-
ses' Hnmnja-tempo" (criando,. misterioso
có�igo pára se comunicarem, os rapazes
são 'envolvidos pUf estranha esfera de .Sl�.

gur:mça) deixa OSI vampiros fur!osns. Tor­
nam-se, então, vingativos e, ao -som de
músic� modem:!," encostnm o sexo em

gracio�as filhas-de-família que - para de­

sesl,lêro d�s pàis _ apreciam, aos ,suspi- .

rüs, (} procedimení:q dos rapazes. '

Os olhos cheios de luzes, �aem das fes­
tas o contar· piadas imorais pelas ruas -

as farga�hadas ecoam sinistras no silên-,
ciQ da noite. Alguém propõe uma ida à­
?lma, Ó sexo excitado' e im.ati�feH.o, mas

:1�guns vampiros carecem dei dinheiro e,
�;ngcmdo a, vida, decidem ouvir música
a.o luar, na cletrol� portátil de 11m dos co-

I

o gri�1]: de:.oesrr.:nuk cIG 1':1ill'[i'iro fem"H'(!
ars c(lmn:ml1e;i,�� :l 111:'1fI m,'�lv,nf!M�m da
"<1.i" ;:::I;� 1117' cali�Ví) ,h' ;'1,rrllfl! ��}iflQt CUI1J·�.

.

;t!' 'li d?f .�a, �i.·avc's:-f:�:" \. "�i i'"
:F.. d{·.�·�f!.·t· � !.'� ntr �::' (,1 n�.? n �]1'"

t'�'nte de,�aparE.c( n1� fil!f�tef�'!�·;á)n�hr ,e, na

na esquina.

'i
•

.. �

I,

(

FATO E FICÇÃO NA PSICOLOGiA
�

� '.

Num estilo daro e incisivo, O conheci­
do' psicólogo inglês H. J. Eyscnck anaH­
sa em FATO E FICCÃO NA PSICOLO­
GIA problemas e,.sen"ciais relaüvos à per­
sonolEdade normal e patológica, apHc:!çã:o
de tratamento espeêial para as neuroses,
assim comI) formas· graves ,do olcno!is­
mo e comportamentos dos criminosos. A­
lém) de mostrar'mu!tos fatoi verdadeiros,
o [lutar' revela muitos enganns que não
rum se comete �m name da Ps1colog(u.
Lri,itçClme�to d1 Coleção "Psicologia ie E­

ducação" !BRASA. Tradução de Vera
M:nd::;nça c, capa de Alberto Nac,\!r.

PRIMEIRA MANHÃ

A c::uacterÍstica que meHHlr define a a>;<",'

t� de fkciünistl de Dalddlo Jumndlf é o

�}C,der dramático do cs�ritos eV1denr'arh)
em· estilo muito pess(Ja1� em sua já va:,{n
o:'a 0111 tôm::J di) :ExtremG Nsne, iIlida-,

I
'

da em 1941 com "Cho"e' nos Campwr,. {i':;
C� .!noeim", '.C cujo último títmo,

7

"Pa�:-
'

s"gel1l dos lnocellte�!', foi pubHcado em

1963. PRIMEIRA MAN!ll�, agom Jan­
Ç;l{)') rela LiYrar�a Martins, é o snlo WI­

lume- do deI!}, lA ser ccmpleta::ln cnm (!'S

l'cmdaccs '�OS HlJbita!ltes', "Chão dos �ô-
.

"

',<!,
" ;:' .. 1

.ccnf=1�ar'es c Ed, {ôra '\1.:1�' Y>(!m. de nu-
. , '

bHcar ENSINO, --" EJ:l''{JCA';l;,O.,-;.... CUL
TURA, vó;ume apresentado, pU\'. J. Lin-

I demans{ J. Mücl'man e C .. Peti,t,!).?: -1e res­

pvmóbindade dOI Ofk'j,r, bte�:'lç�çi1al do
Emino �atóIko. Os t'extos .' seleci.,;naJos
incluem quatro C()r�st�tuições e :b�z De­
cretes, s�gu!doç de um �Plani'l de Indice
,Tümátko c"mQ tôda a 'lhra i:tui�o útil a

quantcfl� fr,m resp[}l1sahmdmle no enf'lno
caf.6Hco cu se interes,s;rm pela obm cdu�
cat,:va da' Igreja•. Traduzido pelo Innão
Fastin;) J()ão, d�, AEC.

I

MOVIMENTO, '

!,

, .. 'I

FSTÁRÃ NO PRlÍ)XIMO df!l 14. em
n�"�!1 ('an��a' �. e';cri�()r ,T1Jl!iué, Mont�H4)'
'·\P... �:ç·

•
'I' ··".r1

.

�")" ... r>f!:: r a lt.� �:'l��g_:r �S1 '�!lr �a!o çã ii\

;1" r>mij ';\1: �<', (�du'" d� C"JTI':·nfl ,) rm�
REn ]R A, MOS O 'o,A HD'l!?A nA rrz­

CONSTIllUICÃO NACIONAL é o su�e�­
ti.vo fíhllo d� nn'fO jjyo do escritor 'Ihen�
��j":rl t

' ....( .. ;f� To·7,,....,�l:7',.:;S o-� : .......... ����_,;�-"'n�· �.�

"j,1 .� ��ncüntnHl� �o r-re;t{}� .-\ obn�) .q�1i2'
�.:tt"', ... �t,· ..

,; .. �:)l:�r q'(;li:�� .". ri � :a�!,ltI r�rr?�ra
[,Í3t:(l f' Im'�iJ" ,': <!as r.1 ",H 'd"� 'a· á 'I'r,r
o sêlo da Imprcn::la {Jn\lverdtáda ;I< ESTF

Mí}S reaíiz(1r�se-á em Tub2J'ão a p ....im'Úm
Yc�ni 'ltTf,tcrtoie�;tr� dü Livn. dêVii:l1 ,'lo ")ar�

Hcipar da mesma a Acgdl:m;a ,; C3!taJ'lncilo

�c de Lchas que na epOl'!Ullid4'rlc l'eprC�
senWl'Ú os autores G..iil;irmtnScs.
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ORJÇAMENTO

Entendido como um instru-
mento , do Programa .Estrategíco
de Desenvolvimento, I) Orçamen­
to Geral da União :í'üi definido :t

partir ,das dírec-ízes gerais da-

quela programação, englobando
as suas atividades hasicas e os'
seus recursos. its\ estímatívas de

arrecadação para o proximo ano

,apoiaram-se em bases estatísticas
da maior realidac c e os seus re­

sultados foram I,QS�erf;-}l'm'ente
conciliados cem as previsões do

comportamento global da -; econo­

mia e com as metas a serem CUl1!-­

pridas, p�!o goverao federal rio'
corrente .exercícíe,

'

As dotações
propostas encsntram-se

'

depura­
das de distorçêes de elassítícação
e dé coúéeito, que desfiguravam
a! estrutura orcamentaría e indu­
ziam � desvies e impropriedades
durante a sua execução. I

o presidente di1 Associação
de Diretores de Emprêsas de

CréiÚto, I,1vestin'ienio ,e lFinan�
ciamento ...,.. ADECliF _ Sr_ ,José
Luís Moreira de Sousa, disse,' na
reunião seman�l da entidade qúe,
com a liberação .

de recursos fei­
ta 'pelo Govêrno iltravés da Reso­

lução 96, as atividades das finan­
ceiras deverão v<!Jltàr ao bom ní­
vel ein que se encontravam {)O
dias atrás.

Disse acreditar ainda que "se

porventura, dtH'an;il' ii l'ecente cri­

se, alguma, emprêsa aumentou
suas taxas, cSfias' (leverão voltar
ao normal a,:ora com a regula­
rização a.o c':é ':.tI1". Acrescentou
que, na sua 0):,,120 pessoal, se

repetirá agora, na iOxca das H­

nanceiras, '2, I '-er:nn si::mwão de
outub:w

.

Úm'TlO, q"'lmd� estàs
reg'isira!'am, 1':_ ��, 1 d período de

recesso, uma 8Lr-,f lvei e,�pansão. ('

Circulo" (," <'21 'r,:; I () c a is,
apoiaram 1 b. , '. li";e, os pon-
tos baslcOs do (antel'mJjeto que
será ap:rl:?§e;,l�rj·'O Ul, p'Oxima reu·

nião da' CmnÍss30 Mista do Con­

gresso N:p,ci,m,nJ, incumbid.a' de
ver e 2lj;uajj�s:i.' a It:;g':slação ,ca­
feeil'a� a ter lu!;'?,r em Brasilia, !'lo

proximo dia,7.
Assinalando <l,ue varios' dos

pontos' �evaniados pelo, relator
da materia" deputado José Richa,
coincidem cmn às conclusões do
H Cong:reSEG Na�lm'!;:",l ,dó êafé.,
recenter{!e!lte l'es;:,:�ado em Curi­

,tiba, disseram fel" da mais opor­
tuna a sugesü;o pre-Véndo a ins·

tituiçãe do sistema, ',qde detenha
a notorja desG:aci-i:ma ização do

comel'cio, exportadhr bras,i'Ieiro.

I
f
"
I
,

INSUFICIENCIA
O vi�e-preside!!�2 da, Federa­

ção da Ag:'Kcrul\Ufa do Estado
de São Paulo e :p�esidente da

Associação R;;.ul�l Brasileira, Sr.
.

Sálvio de ,!�:;r"orl,a Prado, consi·
derou msuj'icí.en�s os preços
mínimos de .:r"'n�jlCttos, agrícolas,!
�provados pelà' COYl1.ssão Nacio­
nal de' )�b::wiecimplto, 'que "não

observou os Critérios estabeleci­
dos pelo, Estatuto da Terra".,

Expiicou que "o Clovêrno pa­
rece não �er feito :ql]al.q�ler esta- \

/
do, para fixar os :'mÍlJimos, que
estão múito aquém da 'realhiade,

c�mo ao::onteceu nl)·,ano passaeJ-o,
sem nenhuma consideração COHL

as necessi(!ades d.os agríóultôres"_

ACôRDO

As recentes íko]-lllacôes' !lo
.

1",
'

,

,ministro Macedo < Soal1es de que
"medidas especiais" serão adota­

das 11c10 Brasil ph,,� n�'cupe!,al'
sua participar:' ') C'

-' ;in'io.l' nó' mer-.
cado cafeeim' ·,m)l'ie-ameri€\ano,
estão sendo LJ.J·.'�n","tadas pelos.
circulos cafed os '!c"nnQ '. o penul-

• \ "o

timo passo lF,"',� (p'je v�ru1a .a, ser::
assinado I) fl,,?fw:ie énJl'c I) IRC 'e. '

cinco firmas i "adiid,!l'as norté;'
americanas, o� r;�

:t;]l'a-peso
'

�;lcBrlentcs
da media ,d 'fi t .-i�, '1.1iimos anós.
Penl1liimo 'llas:.o ;péo 'simples', fa- ,

to de que 01 G�' JV:[�netá,rio
Nacional prcc;"Il',![ 'jj seu ;'apro-,..

I. \
1';'-

vo" antés que",) ",�l'd6 venha' a'
ser cfdh':tt'h" (I 'w� deVel'á oéor.
l'er em, ,-,ma' !.h,,' r 'OKlm:;iS ,reu­
niões do, orgão; tão logo seja su­

perada a atual cdse de credito.
-,

\,

*·'-"F�

--

I
I
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Fernando Marconde de Mattos

Aquêles que já tiveram a opor­
tunidade de analisar o problema
industrial de Santa Catarina, ines­
mo que superficialmente, como é
o meu, caso, não .podem deixar de
sentir profunda preocupação pelos'
destínos rlêste importante setor

produtivo, e, por consequência, do

próprio Estado. de: Santà Catarina,
Vale assinalar, mais uma vez,

que ao setor .índustrial' deve caber
a liderança do. desenvulvimentr,
econômic?, �Ci esta: regra pode ter
uma e outra exceção neste .rrmndo

todo, pelo. menos no caso do
Brasil' e de Santa .Catarína creio

'- '

que a fôrça básica da' nossa' expan
são deve ,residir 00 parque fabrtl ,

Claro que isto não se dará sem

uma agricultura, altamente .produ­
tiva, não só de 'alimentos .como de
matérias primas, Isto, me" obriga
a, dizer também que" se, quisermos
tentar um nôvo- arranco da nossa:
Industrtalízação, o . setor agrícola
deve merecer um tl'atamento mais
agressivo, '

E .fato notório .de que o desen­
volvimento -índnstrlal _ "catarfnense
encontrou os' recursos de que pre­
'cisava no próprio seio das unida

,

d,es Ja�1iliares" tts meSmas que
detinham a propriedade e a gé,rên.
da 'de quase todo o ,parque indus,

trtal . Durante u� século' os rendi­
mentos auferidos por essas unida­

des familiares retornaram, em sua

maior monta, àS respectivas indús-

,frias, com o que' se financiavam

entãe os planos de expansão, E.

,issim, através (lo: que se costuma
chamar de "acumulação .prtmí­
tiva", se formou o parque manuía­

turuiro ,de Santa Catarina, fonte

expressiva da riqueza estadual e

orgulho mesmo do Brasil,
Valeria perguntar agora, se nos

serve a simples repetição dêste pI'O'
cesso de "acumulação ,primitiva",
através do qual seriam, precisas
muitas décadas.. até que tivéssemos
dobrada a nossa riqueza industrial.

'

Claro- que não! A meta que
<econêmica e socialmente temos

que atingir é ver dobrado o pro­
duto industrial em cada dez anos,
sem o que não poderemos trans-

_ferir para as nossas .populações
um mínimo de elevação nos seus
padrões de vida,
Assim sendo, sobra-nos um umeo

caminho: o de levar' às. indústrias
os' recursos de que .carecem para
os seus programas d� expansão ou

-, il1'planta,ção,. já que os seus pró­
prios são absolutamente' ínsnrí­
cientes para jatender ao ritmo (k
'crescir,ne'1to que lhes estamos .im-

.

"

. ,..

7
'

,

pond3,
Entra aj: a figura do pode,r

público, no caso principalmente o

estadual, ·0 qual me parece, tem

por obrigação assumir êste encar­

go, Ou o Govêrno Estadual desvia

parcela sinificativa de sua receita
tributária para aplicação, em finan-'
cíamentos industriais, _ ou então
'reduzamos os 110SS0S' sonhos tíe

grandeza e aceitemos uma Santa
Catarina cada 'Vez menos represen­
tativa e mais pobre,
"No fundo - como assinala

Wilhe]m Rõpke -_ o desenvolvi­
mento de uma economia é uma
inversão' de capital em grande
escala" ,

O Desenvolvimento de Sant\l
Catarina não tem, por que fugir à,
regra:· E

J
os recursos do erário

público não são tão escassos que
não permitam uma participação
de efetiva vanguarda neste pro-
cesso. de for�açãl de capital. .

Por que penso assim, de há

muito, considero �a maior rele­

vância para o crescimento dêsté
Estado a iniciativa do Senhor
Governador de encaminhamento à
Assembléia Legtslatíva do Projeto
de Lei que re,éstrutura a FUNDESC
e autoriza o Poder Executivo a

abrir créditos especiais de até-

�Cr$ 10 mn�lões para vigência- �10
presente exercício" .

A êSSfiS NCl',$ 10 milh-ões
.

se

poflerá SQmar, mais um tanto do

,

"g,rupo", com funções especíijcas,
sob 'o m.ecanisl11o de '�Hderanças",
obten�o resultados de "pl:!!_dução".
de ,rendimento muito superior à
modalidade anterlorm'bnte mencio·

Mas, mantendo-se o "gTau de

,
I'

'. Govêrno- da União, como tem acon­

tecido' em casos semelhantes, Com
'isso estaremos, de posse .de um

.vnlume de recursos cuja" 'magni-
tude é altamente expressiva,

,

Se essa, massa de dinheiro far

Paulo Fernando Lago

O apJ!Qveitamento de récursQs
marinhos (ou aquáticos. em extenr
são) sQb a forma de ativitlãde

pesqueira' pode ,ser, grosso modo,
nivelado segundo o conteúdo
técnico. empregado,
Dêsse modo, reconhece-se que o

prhpeiro nível ,oó, talv�z mais

precisamente, a primeira... fórma

.de exploração ,dos recul'SOS pes­

queiros, subentende a quase· ausên·
cia de empTêgo de '�i�strumentos

', .. t�cnicos�' ,'"' (uterú,í!ios, aparelhos,
e�ba;cações) ,

.

_ A '�pesc!!- a, lJé", ou "coleta·

pura" representa; a' estruturação
mais primitiva da atividade, em­
bora váqda para a manutenção
alimentár de "milhares de indiví­
duos"

sustentação alimentar de nume-

subsistência",. isto é,. não, se óbje·
tiraIido a. circulação da' produção'
em têrmos de comercialização, nií,ó

,. \.
Assinala-se que" em pl'nnell'O, ti, gerando,- portanto, "poupanças", a

prática mais de "amadores". '·En� atividade se mantém "estagnada",
segundo, é pr�tica. direta,' sem·,� ,num níye'l que p.odCl:á sofrer alte·

I necessidatler' de' ,fo-reylaçã-o>l' \. ué,' �"rações em/ função lie -fát01'êSí';'l'lÍ'Íd�-'
"gTU1JO funcionalfuente -'hlerarquj. rosos,

,v
t

.
J

� I

zado", Em terceiro, obJetiva m<i-ls E, na lU,edida em que as altera-
a ;'subsistência" do \ que· a comer- ções se verjficam, a "pesca primi·

r '

ciltlização, tiva" vai Perdendo suas limitações
,e se caracterizando nela "estru­

tura" que, compree'nd� o "artes;:!-

convenientemente aplicada, isto é,
se alcançar prturitàrlamente as

atividades Industrtaís de maior

repercussão para a 'economia
estadual e Iôr precedida e acorn­

pa�hada:de uma análise' e d� um;�
assistência técníca de envergadura,

,
I

voltadas para I!__ nossa efetiva.'

',realirlJ.de, não tenho dúvidas de

que' aí sim teremos uni verdadeiro
desenvolvimento econômico, Um

desenvolvimento que possa, modi­
ficar estruturas, desencadear novas
atividades, abrir os espíritos para
o j)Í'ogresso e para o porvir; dar

- ,

alma ao povo e sentido a tarefa

individual de cada um"

,

Chega 'de ir prá frente e prá
atrás, nas ondas das crises e dás

,

recuperações, num embalo que dá
sono .aos menos

desespêro .aos que querem cons­
truir,
Por ,exigência histórica e para..

salvaguarda do patrimônio que'
àl'duamente vin�os ,conquistando,
temos que ir somente '1)rá 'frente"
e pDm a fôrça de Um arraneri,

\
'

interessados e

. \

renda, em têrmos da comun�dade:
Uma comunidade, I com resulta­

dos de "rendas globais" pode .se1'

"contl'oláda", quanto ao "equipá­
mento técllico" empregado panl
aquêle fim, por indivíduos que, de­

pendendo das relações de trabalho'
e contratuais, com os componentes
operacjonais dos "grupos", exerce·

rão o papel de canalizadores da,

grande' totalidade das rendas' obti-.
das, E, assim, I a "estrutura" da

pesca, �mbora "moderna", se a'pr'�­

;sentará; ,ein têrmos da CO'm4�i�tt-dê
J

e de seu "status" econômico, ,"pri­
mitiva" ,

\,

Ocorrerá, então, um choque !le
'conceitos entre ':técnica" e "e�ono­
luia;", para

,

se ea-racterizar "a re�l '\
"estrutura da pesca".
llêsse modo, o' problema do

"desenvolviment'o da pesca" não é
apenas o problema, d� desenvolvi­

lJ!.ento de "indivíduos", mas de todo
um contingente 'humano que parti­
cipa dI( uma ou de outra maneira,
O sentido do desenvol\-imento

econômico deve ser, antes( de tude,
social, I

, '

- Esta é a razão pela 'qual mujtos
ela_boram imenso esfôrço para pr",­
mover o '''desenvolvÍmento'' das

"comunidades pesqueiras", e, não

somente" o desenvolvimento da

�'pes.ca" . �
E, é evidente que mJlHas "resis­

tênciasj', partidas de !ontes ,até
mesmo ignoradas, podem surgir,
obstruindo uma ideologia perfeita·
mente sadia,

( continpa)

,
"

r

ii·
.

,II:· erspecti as demii<"nôvo- banco _11I�""",?"�����"-""'-_"",,,,,",,,,,",,,,", OI ��J

I

I

f
J

A ,"pesca,'a pé", em geral; é pra-'
.

ticada . subordinamente ,às influên­
cias dos Iriecanirmios de. marés,
das pulsações do ní-vel do mar',
As chamãdas "marés equino­

ciaS" " são, destarte, por· serem

mais expressivas quanto à ampli­
tude dos fluxos, responsáveis pela
in.aior' dinamica da exploração,
feita pelo iioinern,' isoladamente,
quase sempre, que coleta recursos,
com as próprias mãos, acumulados

\. .

nos lodaçais, nas poças; quando \

ocorre a bll;ixa-mar,
No litoral brasileir.o,

.

principal­
mente nas áreas mai$ populosas
que anelam o grande centro
tirbano de Recife,,� coleta de

"guaiamum" (carangu,ejo) é práti­
ca de vital importância para a

"

A criação do BaJ;lco NaciOlial do
Coméncio Exterior é. tida como

certa tanto pela 'iniciativa privada
como ,Po,r atitoridades gQvel'Ramen­

. tais, registrando-se dúvidas apenas
. sôbre a m';)lhor fórmula d,e estrn-

turá-lo:� será um ófgão dirigido pe­
lo Govêrrio ou à, sua composicão

. será, de· respons�bilidade dos '�m­
presários?-
Esta opçãó será debatida na VII

i,Conferência Brasileir�, de Comér­
cio Exterior, q�e se realizará de 14

'a :1:6 de agôsto no .Rlo:; sob o patro­
cínio da Co�federa�ãO. .das 'ÁssQcia­
ções Comerciais do Brasil e, com o

'" �,pôio de diversas entidades da

Administração Federal, �entre as

quais o, 'Ministéria da Inqústria e

COInérc'io. �,'

CONCENTRA!ÇAO \

11 tese: oficial· eÍaborada * pela
Conlissão. Executiva, 'da Conferên­
cia sugél'e qu� o :Banco Nacional
do

.

Comércio Exterior f concentre
'tôdas a$ atividades exercidas pelos
diverso� órgãos oficiais ligados

j

'," -- ." '1'-

rosas famílias dos "I(Iocambos"
(habitações ·deterioradas

.

dos m:�fI­

gues), pe\'mÚindo-lhes tam_bém '

pequena margem de comcrcializa-
"'_

çao.

Aqui me·smo, entre 'os fIoriano­

p,olitanos, a coleta de mariscos não
é incomum, bem 'como de outros

produtos,

Em quarto, a obtenção dos pro­
dutos obedecg a um mé�odo mais
eminentemente de "coleta" dp que
de "captura", o que tOfJla, até

.

certo ponto, prescindível o 'emprê-
g'o de "instrumentos", ,cingindo-se,
pràticamente a "utensíliosl', sim-
I·' ,

,pIes, quando ml!ito, e em gemI
mais destinados ao acondiciona­
mento dos' produtos ( (cestos,
bàlaios, bolsas, etc,),

'

/A
/
"pesca primitiva" não

.

é; ,
todavia, apena� restrita à "pesca
ri ,pé", no caso, apenas uma forma

(�.aquela,. /
..

,

I

:Muitas populações indígenas
ehegam a empreglj,r "instrumentos"
bastante cOtl1p!exos, com variações
entte os modernos, � ,às vêzes,
apeIlas em t"êrmos da tipologia do

"rria.t�rhll", empl-egado,
E, muitas "capturas" são reali­

zad:as mediante a', formação ,de um

nato",
'

Pode.se,
.­

face' aos
I

aspectos da

,"estr\!tura", e 'face ,às' implicações
na formação de "rendas", assinalar
estruturas artesanais primitivas. e
estruturas artesanais modernas,

P�ra exemplifica!;, podemos ante­

cipar que as "com:unid�des pe::;­
queiras" do litoral catarinense se

enpontram rluma etapa transitóri,a,
entre, o "artesanato primitivo e o

,moderno'l, \
Não será, com exame superficilíJ,

que, 'situaremos (ista ou naquela
comunidade de pesca num nível
geral de predomínio do c(mteúd:o
primitivo ou do, J;lredomínio dó

conteúdo moderno,

O critério de ' "fluxo dé renda",
'ou, "geração de renda" pode' assi­
nalar, Um fato 'final, mas nem sem­

pre revela a "distribuição" dessa

ao comércio intçrnacional "com clarou' mas J'epl'es�nt!\ o pensa­

completà indep�ndênci;i adminiS- ment'o de' "um expr,essivo grupo' de
trativa, técl1ica e· finan.cei'ra."" . empresários que vê, ria iniciativa
Por outro lado, um projeto do: privadà o principal 'instrume,nto

M;1nistl'o das ,Relações Exteriores', '. para dinamização 'das relações' ,co­
Sr.' NIag'alhãcs Pinto, já entregue merciais do Brasil com o mercado

.,-:

ao Presidente Costa e Silva e, que iÍlternacion'aL';

�

'.... ,'
'. :�"'. �

,

RECOMENDA:
Áo Exmp. Sr. Presidente da Re-

nanceira."
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Coluna

.�

��""---1,!�==-���a '��a�'---:-
; .,

11
;r-. "

'

I

óutros organismos responsáveis
por produtos específicos, como 110�
exemplo, o Instituto Br;tsileiro do·

Desenvolviment'o Florestal (mate e

madeiras);
Considerando que a integi:ação

das atividades d:essas entidades ,re-
...... r .

está 'seildo 'discutido por uma ço- 1 presentaria importante passo no

mis€.ão ·Interministeriàl· (Planeja- A TESE OFICIAL, caminho da racionalização d'a sis-

nlC�lto: indústria e Coméfci� e Fa- temática do nosso comércio ex-

zenda), est.ibelece, a criação de um ;E a' seguinte a tese oficià;(da Gp-, terio!', através. da conéentração de

Banco de ,ComérSio' Exterior, mas missão Executiva' da V.II Confe- esforços e recursos na realizaçio
niio. se conheCe, os têrmos. em que rência BrasjleÍl�aI,de Comércio Ex< de adequados programas d1. real
foi' posta, a' <estrutura da entidade" terio!', que serlj, l�laugurada pelo inJierêsse para o lJaís, permitindo·
A réivimlica�o '" da, 'Comissão, Presidente ç:;osta e Silva: nos, inclusive, enfrentar cóm ,su-

Executiva:' da vn Coriferência _B-ra'" "Considerítndo que atualmente', cesso a crescente e cada vez ·mais

sileira de 'Comél'çio. E.iXterior
. já, existem vários' órgãos que atua,lll "aci��ada competição internacional;

en'coni):ou·, divergêl1�ias dentr� d:;t 'no ctlmércio exterior do Brasil, co·
própria i{'ea eJ;l1pr�§arial, pois· o .

_mo seja, o Corlseiho�Nàcioíial do
chefe do Depa.rtame�to dié' Comér- 'C�mércio Extérior - órgão' no�>
ci({ E"terior d;t Confederação Na-'" mativo; a Carteira de C(lmércio Ex-

. 'púJ;lica que sejam l1ealizados es-

'cion.al' dü ,Comé'l'cio, Sr. Carlos Ta-, ,terior do' Banco' do Bràsif - ór- 'tudos visando a conc,entrar' em
val'es,' apresentará. emen'da' à teSe g'ão executivo, 'no âml?ito interno,; uma só entidade as ativit:,lades d(�

no� se�tido qe fazer, coui que," o ,'o Ministério, das Rélaejões Exterio-, comércio exterior daqueles órgãos,

balw��,.t.e!lI;t.!,';Oi'g'api�ação !1c)lma' 'res'-;- órgão "execuÚvo,'no campo Essa cntidade se.ria 'den'ominada·
empl'êsa priVíLda. -', 'externo; "o InstiÍlito BrasÚeiro do /Banco Nacionai ao' ComérCio Ex-

A emenda do Sr. Carlos Taváres C�fé; 'entidade respQnsável por tÔ- terior ,e teria co'nlpleta indepen­
não tem sentido de um trabalho da a pblítica de comerci'alização in- dência administr,lttiva, técnica e fi·

I solitário, colÍfOl'me êle próprio de- terna e externa dêsse produto; e

fiscal
.T, Medeiros Netto

MEDIDA ACERTADA

·Aqu[ desta coluna, temos, por
várias vêzes, criticado o Ministro
,

.

" (\\da Fazenda, por pronunciamentos
f,eitos; e que, no nosso entender
não espelhavam a realidade,
Achamos que é um direito que
nos assiste,', dissentir daquela
autoridade, , ainda / mais que,

procurando agir às 'claras, temos

sempre furidamentado nossa ,dicor­
dância. Mas agora cheg(rq, a: vez

.

c de' aplaudir S, Exa. e o fazemos
cóm'<satisfaçãn, POl'I vermos que' 'a
mais alta autoridade fazendária
do paÍs',- conhecendo os proble­
mas que originam o pequeno
número

I
de pessoas físicas contrí-,

buíntes do impôsto .. sôbre a renda
:_/.mostra-se disposto ;.

a encida»
esforços .no sentido! de alargar a'
.', ,

faixa, dos que pagam êsse impôsto
no pais',

I '

I I
I 'I

I

. f,

,

I,
I.

. ',' "

., Em' artigo para os jornais, publi-
.

cado 110 l1!!eio da semana, disse S,
Exa :;: "E é dentro dêsses limites
( , ,,) que devem ser feitas as mo­

dificações estruturais d� que o

Brasil carece:, ( , , ,) a modificaç:ão
da estrutura tributárIa (",) para

/ corrigir a quase ridícula distribui­
ção de renda, onde o Impôsto de
Réndimentos sôbre as Pessoàs
Físicas é pago pelos assalariados"',

li

o Senhor Ministro fei'iu d· cerJIe
da questão: com a 'reducão do
limite de isenção para ti d�scotí,to
'do impôsto sôhre a renda .na
fonte, qualquer assalariado qhe
perceba: mensalménte,·' três .

e m"Üo
salário�-mÍnimos, está sujeito:'b,o
pagamento do I impõsto, ,ConlO
fonte de repeita, a medida é lr�aI­
niente' \ótima, Mas entra pídos
olhos

.

das pessoas medianamente
esclarecidas, que rendime�tos tão
;'ba-ixtis';'''�ó ·'em úIti�o caso, dete­
riam. receber tão pesado Ônus,
Apenas depois de esg'otada; ,a
.capacidade c�ntrjbutivà de contri­
buintes que gozam de mais folgada
situação financeira, e que se d'éve-
"'ria imiadir os lares pobres,,� à
procura de recursos para o erá'rio,
A redução �;\:ecrável; que poderia,
11,0 máximo, $er tida como medida
temporária, para, sa.nar dificulda­
des eventuais, passou a ser consi.:­
derada, fruto talvez do comodismo
da burocracia naciona:l, solução
,pe�eile.

'I'
'

I

I ,

j; , ."

: '

{lgol'a no entanto,' iemos a pro­
messa de qttel\l pode

-

fazê�la, de
que _as coisas: '4'ío'inudar, E dois
fátos podem ser associados às pa.
lavr,as do Miflistro,

I;"�

- ,

e'
\\ 1

O p;'_',lmeIrÓ a criação, deut'ro
, do \Mipistério da Fazenda, do Ca­
dastro Especial· de Contribuint_es
(Cadep), qu� terá registradas as

,_ .pessoas físicas e· júríqicas que'-,
.

possuam significativo interêSse
,

\ para a arrecadacão. Êsse Cadastro
'conterá assim, �s �ariaçoes· pa�ri.
mlmiais" ., ativo 'e "passivo, d·as
pessoas jurídi��s, el as alterações
econômicas e finilllceiras do patri­
mônio das· pessoas -físicas, Tal,
como planejado, o Cadastro se

'co�stitu(rá Lem excelent'e Órgão
auxiIiàr no combate ,à sonegàção,

I

I

I .,

,O, segundo, que Se relaciona
diretamente com _o Cadastro, é/i o
levantamento mandallo efetuar,
dos sinai�' exteriores. de ,riquez"
das pessoas 'físicas, nas principais
Capitais do ',país, Ês�e sistema­
indiciário de m'edir a �enda, utm­
zado nos· Estados NUldos e na

França, consiste' na obtenção Ide'
dados sôbre o,�. hábitos de consu­
mo 'e ,no telaciôn'amento dos imó.
'veis das'pessoa� fisicas, Parte êle'
do princípio, qlJ;e,',� ppsse de deter­

minado� e�men�Q$, ,como número,
valor.1;) data de aquisicão de' ben�

'f imóv�is, veícplo_:;, i�t�s e aviões
''- possmdos, relacao dos clubes fre-

/('.' ".,' '

- quertta1j.os; e das viagens empre-
endidas e outros, podem dar uma

idéia apl'oximada do Inível de
renda da pessoa físi�a, Êsse siste­
ma, se hem utm�ado, poderá dar

\

ótimos resultados ,e será fator pre'-
ponderante na luta do Ministro ela
Fazenda na exec\}ção da tarefa ele
distribuir a carga tributária se­

gundo a capacidade econômica: do·
cidadão,

I
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A'conpflt\hando ,6 ritmo acelerado do

progresso da Capitá.l do Estado, foram
iniciadas as obras de construcão do 'nôve
ediíície-sede (Ia Cia, Cata'rine�5e de Crédi­
to, Fieanciamento e Investimentos que' 0-

c',lpa, atuclmente,' ,;um casª!ª� .2�\ ..r�a ,,f.-;
nita Garibaldi, esquiná de Ilhéus e c,uja
expansão faz sentir a 'n'ecessidade 'de' no-
vas e modernas instalações. "

O iníciative da Catar'inense, além de

I)

., '

'"

"

c

alarinense
. \

•

•

Sede P"ropria
/

,<
. f

i' :', ,_' -;

tançàdO o lodernl'edifício sede

I
-'i

'\ -f
I

,\

,

, 'I
'l

\

• 'I
f

'.

da Cia Calarineftse de Crédit.·
, . , , ;.. , .' .. ' .,

,
.

'

.

"

financialRenla e ·Inveslilliealtls,
-

• '., r
• \,I

(.

.
-{

, /

'.'

I
l
I

-, /

; .

proporcionar melhores condições. de' C()}1- 'constál'á de,' 5 pavinlentos, (áp"t:esent·ando
f�rto e éficiência; no atendimento ao' ,'pó-' fachada em alumínio 'anodizade e vidr.os
blico florianopolitano, v@-i 'embelezar o' r�y-baD. O arquiteto 'Borís':' Tértschtseà,
centro do -:Cidade� com um edifício de 'H:- y •• .,' autor de, alguns dos mais belos' projetos
nhas modernas' e .arrojádas. . i, " de F�oriaDópolis" foi' encaeregado da a-

.
' 'bra, que deverá estar concluída 'dentro 'do

," -

'·O:PROJETO',·'" ··1...... ,". ,,;,,: � .. ,_;'"'"prazoin1�im0,d,e 12 meses•. ,

A ,�o�à ��de dà. Catal'lnense, 'est�: s�n-
.

,"

INOVAÇÕE�
r

do construída à rua. Deodoro, D.U 17 "e Com a in(lU�uração; da nova 'sede, pre-
"
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Paulo • Marcílio
da Cosia \' o,rna e omlngo Medeir,osr

, , Ramos filho
,
, ,

.' .

I' 1"

.

A verdadeira' história'
"

,

,de Nandinho, banq.ueifo
.

de bicho, falecido
na semana passada

�
",

Ferenc Orlabrovsk, apátrida mate­

mático foi contratado pela \Vicl{ers
InQ., Londres, para, após um es­

tá�o de dois anos nos Estados

.Unldos, operar o novo computa­
dof da firma, uma }maravillm
de oito milhões de dólares'.

The right man in the 'right
place - nund 'o al'orisma inglês
cstêve tão bem posto quanto no

c<tso de Ferenc, A verdade é flue
outra coisa não

'

fizera na vida
'senão lidar com os' números,

Criança aind_a, sabia a taboa­
da de cor, sem conhecer sequer
as letras. No ginásio 'era talvêz o

mais mediocre aluno de; gramá­
tica; na .matematiea, entretanto,
dava aulas ao professor. Nada

mais natural, pois, que estudasse
eágenharia,

A guerra, apanhou-o no meio
do curso, e, como sua descen­
dência fôsse. um 'tanto obscura,
acabou sendo remetido para
um campo de concentração" co­

mo judeu.

, Conseguiu sobreviver à ex­

periência por' motivos ignorados
- embora insista que tivesse si-

,- do poupado em virtude .de .um

sistema de contrõle de prísío-
- neíros oferecido ao .comandaatc
do caml�o, c Il�e, como não. 110.
dia deixar de ser, envolvida nú­

". J meros.c sistem.as .ar-itm�iicos, ' .. ,'

Feitá a paz, estêve aqui e :::f\t·
d': ,na i:'Wl:OP:lI" ,dutante("$,linco' anos.,·
'li: >!"d I I1JII' í'. ·1' \! "'dd '71

I'i :'1 ;heg�'h; � se;i,:iatraç��'l�e,;;um par·

que idd diversões, tre�l1011dendo,'
\ '

por 20 francos, a qualquer per­
gunti que versasse sõbre as

quatzo , operações, em menos de
dez Segundos _ desde que não

envolvessem números com mais,

de, seis algarismos.
Cansou-se, por, fim, desa vida

nômade, c. calculando a própria
.Idade, resolveu ,que já era tem­

po de estabelecer-se,
,

Empregou-se num escritório
de engenheiros calculistas na In­

glaterra, e dentro de três anos
era iO dono' do

'

negócio. A Vi'
'ckrs � foi encont�á-Io lá.

Ofereceu-lhe um belo salário,
dois � anos de estágio na América
e uma nová. e f�scillallte oportu­
.nidade para lidar com os seus

velhos conhecidos, os números.
, �os primeiros mêses, apru­
veitando a capacidade ociosa do
.cérebre, Fercnç divertia-se em

tentar prever, com base nas es­

tatísticas anteriores, a mais va­

riada sorte de acentecímentos:

quantos centimetros iria nevar J

em
, novembro., quantos gols de

.ca/beça seniam marcados' no cam­

I peonato de futf',l�oI, quantos .mor-

I i.o,,: em acidentes automnbilístiens
nas festas de fim, ,«11) ano, quan­
tas tacadas no torneio tic góll'l'.
llua�ltos apartes na Çâmal.'l1 dos

'CoIÜuns, quantas tbatatas ,na' en­

Ih::ita da primaví'ra, de, et('. -

\ ,
'

'

.

e acertava sem[lre, com, razo<1\"l'1

rnarg,em de êrro.

C'irto dia, dc pas�agem, um

I

Adjetivos qualificativos
,

(ou os óbvios ululanies),
, '

,

Algun� objetivos quaiíficativos ,apegarà'In-se de tal modo aos seus su�s­
tantivos COlli.QFlS favoritos que, hoje, não. se c'Onsegue rnail3 dissociar um'do
outro sem que se tenha a terrível impressão de haver plutilado as,' expres­
sões cCinsa,gradas' pelo beletrismo vulgar. Os lugares-cómuns, por, incrível

que pareça, são conrentes desde os di'õcursos 'proferidQs nas, solenidades
oficiais ,ao colunisnno ,mundano, dos púlpitos' aÜ'3 botec�s, do� parlarnt;n­
tos aos velórios, com passag�ns d,iária, In3S redações dos jornais e nos ma.i

-t1iféJ�t6s políticos. O Jornal dê Domingo, C€liffi' o intuito de coJaborar cóm
á última flor do láci� e no afã de lutar sem trégl'la:� pela correção: dã lí11�

gua pátria, lançou-se à pesquisa para acusar hoje, 'publicdmente, os mais

'€hcdntradiços lugares-comuns. Ei-Ios, com a apresentação do substantivo

J ,seguido do' adjetivo qualificativo correspondente ou do reSpéCÜYb �dvér­
bio:

Pátria - estremecida;' �;gi�trado - íntegro; polÍt,ica '_ d,nâ�1Íco;
médico - humanitário; professor .:.__ dedicado; mãe - estremo'sa; funcio­
ílárici público - esforçado;

\

jorna;lista - bri1h�'1te; SOldado do fógo -
bravo; comerciante ___: abastado; militar ..:._ patriota; menina - galante;
:incêndio - pavoroso; juiz de futebol -;- ladrão; costureiro ---:' jlifequieto;
industrial - próspero; estudante - I�ubversivo; colegial - aplic3da; dcl1;­
zela - prendada; beata - devotada; s�erdote - piedoso (êste lugar
comum está ameaçado de concorrência com o vocábulo "es,tudante':, dis-

'

putando seu objetivá q�alificativ0); povo - ,laborioso; oomiti,,:a - il1zi-
•

dia; desenvolvimento - integrado; jOllnal - prestigioso; férias - mereci­
dasl Constituição - iJ.:ltocável; escritor - 'famoso; poeta - festejado;
cidade --'- hospitalei.ra; �ausídico ---: ilustre; escrivão - competente;' noi­
vo - compenetrado; debutante ;-- ,graciosó; delegado - austero; crian­
ça -, sa.udável; bebê - robusto; farmacêutico - respclnsável; c(jl�i.:sario
- diligente; necessidade - inadiável; Banda - afinaLa; público - res­

peitável; leito]] - esÜmado; Fôrças Armadas gloriosas; paixãp - ,ar­
rebatadora; emqçã0 -; violenta; de,:er - inc!,eclinávfl; facínora, - peri­
goso; cidadão - exemplar; suicida -, tresloucado; (/,rmazém '- sortido;
contemplado, - feliz; mqtor!sta - hábil; dor - atraz, dlívida - cruel;
ouvinte - amável; rnissivista - prezados; efeméride - iubilosa; aman­

te - adorável; ex-am}nte - i�gratã; ,gema - valiosa; coop·eração - ines­
timável; escola - qmirio'a; reitor ",,'magnífico; Lagoa�- .fo'rmosa; socie­
dade _,.,. óvel; homem plÍ':'Iic� -reminente; cabine - iudevassável; o:cea­
no - bravio; senhorita - gentil; brado - retninbaAte; raieis _:_ fúlgidos;
motor - potente; segrêd?, - imp�q.etrável; pessoa, - humilde; comuini­
dade __:. generosa; secretaqa - efIclenté; ,novelp - empolgante; colega
..L 'caro; consorte - digno; elo +- ibdissolúve.l; àdll).inil3trador _.:_ honra­
do; cronista - inspirado; bração -

\ comovente; correligionário - leal;
população - órdeira; árvor� - frondosa; bo:rbol<?ta - multicor; chuva
--'- dddivosa; s�l, - a1Drasado�;. m�l - �ncuráveI; alegria -;- contagiante;
�;rro - imp�rdoável; elogio - d�svanecedor; modéstia,- proverbial;
in.Sti�uiçõeS' -, sagradas; Cl'ente - :liervoFOso; votos - \):rdénte1ô;, galã -

slüipático; ocaso -- raro; honorabilidàde - inatacável;
j

progressQ - ir­
ll.::v';J.'�I\Tel; 'co�venção - memorável, e mais mmis outJ'as tantas que já

1
�:_dq LJ):i�- ,nhic;' :llO" l,,,pd nem 110 C�l)�l�O,

I

'v

\)

f'
J

I

le 1
\

r

colega observou que tél>l talento (
,

deveria' ser aproveitado numa

mesa de rqleta. Quebraria a' baI;;
ca, com tÔda a ce'rteza.'

"Aí está uma bôa idéia", peno
sou Ferene; c, nú's horas de 1:o�-

" \ '

ga, frequentou durante- um ano

todos os cassinos de Londres,
anotando meticulosamente I os re­

sultados das mesas de r6leta. _

Q'Uando, sentiu-se preparado,
abandonou o emprêgn e o cére­
bro Jletrônico e viaj�u para a

JÍiviera Italiana. Levava llOUCO
capital, mas, em compensação,
tinha no bôlso a mais explosiva'
lista de números e combinações
QUC já peneh.;ou num cassino.
Graças aos seus estudos e ao

Tri-Vac 838, � capital , era ques­
'tão de .menor importância.

hora lhe bastou

,
,

1
,

lt)
\.t

.1

I'
.1
1

ca se ,con.fessOlC
,No

sara; de

.'

I� \
'

D�sla:'vez
também-nio

vamqs
"

Richard Nixon, candidato Repu-
,

blicano à conven�ão do seu .parti·
do _ a realizar-se esta semal3a J?os
Estados Unidos - "em disputan­
do' com çonllecido patrício nosso o

título ,de pé-frio em eleições pre­
sIdenciais. O p'olítico dos trópicos,
atualmente, encontJJa-se maI'ginali.
ia;do' da vida 11úbHca br�sile!fa -

para a qual nunca deveria t�r en­

trado _ e c€r�amente perderá o
�

) ,
t f ! ,

cetro }lara seu' concorrente nor.te·
am€ricano. Dr. Ademar, com tôda

ce�icza, não disputará mais a Pie·
.

, I, l ,I

sidêrioia da República
.

do Brasi��
Mas. Nixon 'continua firme c, mais

J

unia �ez, dispôsto à enfrentar o

voto popular, o, qual não ,lhe teui
"

sido rávorável em, t'odos êsses anos

da história' política' " dos' Estados
Unidos. Ambos'mantém entre' si

�

, , �
.

uma, pouca recomendl\vel' afinida·
de. É o iQefidentc "slogan" _' "Des­
ta vez' vamos'; - 'que, para 'con-,
sagr�r, os )afos pas.s�d�s, �ã'o ha·'
vcrá' 'dê 'se confil\ffiar.· Aill,da bem.

Se há uma criat,ura diÍ'íçil d�' ser,
'

aceita pelo povo, esta 'cria'tura 'se

chama Rich:ú;d ,NixOIi, 'cidadão
notte-americailO irremy(lj.�velI!:lCntc

, picado pela \ môsca azul da Pr.est·"
dência dos Estados Unid,os.' Pas·
sam-sc os Imos, renovam'-sQ', os

,qu�dros 'políticos norte-arheFica.Qos,
mas a terríveI', frustração poÜtica,

, \

dêsse homem ,conservador conse· '

gue com quc seu 'parÚdo, sI! div,id� ,

c, com isto, seja derro:tado nus

eleiçõeS - que lá são' diretas "--.

desde Eisenhower até boje. Únm
peslluisa 're�elltÍssillla, realizad'll '

llClo New York TÍ!Jl€� imHcoll que

,
r ',r

.."

\'
.'

de quebra, de uma

lo.ura, que encontrara no bar do,

Hotel, 'i e pela qual se apaixona-.

um ,banqueiro de' ,lnlpel'Cus,são
'na_cionaI.

,
"

Sua ascensão fôra fulminante ..

Os colegas, despeHad�s, atribui­
am .êsse sucesso a um' único fa­

'l\tQr:" N��lldinlio des;fiava 'os 1.i 'L-
':nieros, ",'
'. ,I

-, ': Entre' os banqueiros, é co-

nheddo< o recurso da "descarga".
Quando' muitas apostas são feitas
numa umc� centena, ou milhar,
essas ",ap6stas são "descarrega­
da,s" .noutros I, banqueir(J�, ou cn­

tão simplesmente Iimitadas.
, ,\\ banca de Nandínho, entre­
tanto, nao: conhecia' límites. Acei­
tava tõdas- as' descargas, após
uma simples conferida nos núme-

. ros.' Apenas' numa ocasião I'CCU­

sou �nl milhar:1 deu invertido.
'Na última quinta-feira, dia

1·, Nalldinho, ou Ferenc, recebeu
uma, grande, descarga 'no 33.333.
Na Yer4'údc, �ôra a,maior descar-

, ga' ,que' já recebera,.

,

ra à primeira vista.:
i Ferenc, que amara até aquê­
Ie instante: somente os números,'
depositou aos .J?és ll� - Rosie 1, o','
seu coração c os seus' nülh��s,
imediatamente aceitos.

I
"

Os enrêdos do,' amõr, 'ciêiíci.a
pouco exata, produziram eilÍ Fc­
rene uma modificação radical.
Tão radical que chegou, a esque-,
cer os números. I ,

A' loura; entretanto, tão l�go
se acabaram. os rÍtilhõ'cs _ e ela

sçube gastá-los sem parar du­
rante' dezoito delieio�ós meses

desapareceu,

Desiludido; Ferenc apanheu :
os últimos trocados ',e decidiu
exilar-se _ num país (lis/talltc1
para o Brasil.

Não se ouviu falar nêlc

Méretí. E, do, Ri!):

tlru 11<1

l'

),

,
' ,

para ;Reag-ân. Do }lonto de, �i�t�, !dl'! de·
, MC'C",rtlW, que dis]1utam as

Govei1l1ador de �ova '�Iorque q,uat�' .}H'efel'êp,cias', dos convencionais tie-
quer lle:/í.la, de NixóÍi é scmijre 11CIÍ.,' mtlcrátas. :Essa pesquisa veio «lê-,

"
, I, I '

N·
.'

i'.vindas é COllsiste 'numa: ,e�peral1ç� ,,1 !1l0l'lstraL' que' lxon cam cons ",c-
, \ ",',' ,

mais ''para, mantê-lo, 'R"fastfltlo ,tIa tà\'ehncnte" 'no conceito }Jopulal',
,........ I ,) \

indicação rellúbtiéalla; . pois até poucas semanas atrá,,s, eu),
.

O�tra pesquis-a' reaÍizada .
ila ,se·

' "tido �o�no sério' concorrente à Prc­

man'a; que ipàssou, p�l�' i�sti�tlt�'" ,: ,Sidêl��ia;' colocando ;ob ,ameaça: 11

Harris, indica que Nixoo" '_ '"çàs'b' ;',' ,�eelêiçãó, Idp' um democrata para' a )
,

seja' candI«lato do' Partido' R�pu. , : Cas,t ,Branca.' :este é o lllinoram'l :

blic'�llÓ ':..:. sc�ã :deí'rotado' pór I I a::tual. "F'a:z;emos vo,tos para_ que
qualquer ul11; dos ca�didatos de·' ';10880S, iIanãos do Norte _ com

mocratas. Por' õutro .J'adol 'se' fôr ,socm ser os' norte-americanos' -� ,
Roc'k,ei'eller o favorrito

.

da·, conven·' " , coú:llr1u�m "a tradição de NixOll,

!Ião; êste,'gànbal:ã,' �s cleif,;ões, de baixll�do 'àinda mais a tcmperatu·
<�",. \

�

llovcn�bro tanto Hunipl1rey como ra d s <teus ,Iles.
'

j

de 15 a 20 ex-segúidol'cs
T

- �
,

passaram a defender ii> .camUdatu- .

.l"Jl. de' Romlld' 'Reagall,
'

eiltrc '100,
nos Estados sulistaS-. "

Einb�ra ,os estrategistas: da cam­

p�nl1a de Nixori se 1l10�trcin 'Ims­
tant� ·(leséontel1tcs çom ess,a: ,perdà
dê' anoio:,. o,númeri(, d'e: d�,legado.�"í
agora do . lado de" Rockefeller oú'

• I
- '. " ' �

Rea!j:all"uão apresenta ,.uma anwa-'
cà maior, sbm que haja uma séri ...

" ;e�iravolt� nos d,bnais Estadós. Os
I \ 'r- I "

'

,

:;;cguidQ.res :de. Ro�:kcfcner ,",�izcm
'publicamente que Nixon perdeu

,
,

'

,pe)o menos 40 ddegados bulistas
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"
;, ,.� 'madeíra" é, ,uma' fonte ,consta!Hc de rique�as de toda a Região de Chapecó
'. " ' ,

"
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1
'

qlapecõ, ê 11l1}ll. cidauc que mantém ellCíHltJ:.O iliUl'io COlll o deSel170lvimento
j

,

" .

- I

o antigo Munâcípió de, Chape­
cõ, primiti,vàmente, cllalllado 'Pa�"
so dos Indios, j:. por -voíta �lo_
meado do século XVII, mais pre­
cisamente em 1641, recebia a

tvisi
ta de valorosa leva bandeirante,
que se dispunha por ali alcançar
terras do ,Rio Grande do Sul. Ape­
sal' da resistência dos índios cain­

gangues, que os) forcaram a I duo
.Ó» .

;,/

ras refregas, cnnseguiram o seu

Intento. :,Mas dizem ,a,s tradições
,

hístézícas ,'diloq�lClas IJlàg'as' que elil
J

1720,' chegava "até o' rio, Chapecó,
que era então, (chamaclo rio

Inhanguera, o' bandeirante, Zaca­

rias Dias Côrtes; e mais 'tarde,
]830, a região era percorrida pe­
lo major José de Andrade Pere.-

I '

ra, que procurava' por ali um pu- \
, J

rente,
Passados' os' incidentes deter­

minados pela fixação dJ. limites
territoriais, inclusive por efeit o

do Tratado de Madrid com Por­

tugal, a' região 'Oestc ',;se' coní'igú­
rava, enquanto três <Estados, lhe
-disputavam a' posse: São Paulo

reclamava-a, Santa Catarina? po­

rém, não cedia o seu direito, Ain­

da assim, sobrevindo a elevação
de Curitiba à categoria de Provín·
cia do 'P�raná, êste passou a dis­

putar junto do Poder Judícíãrío,
a ínconporação de €hapecó à

província paranaense, Em 18DO,
constituicm o Município de PaI-

I lhas os distritos de Campo-Erê,
Chapecózlnho, .Xanxerê e Passo

, I -

Carneiro. O litígio, porém, viria a

ser " resolvido cm -1917, 8011 aPre­
-; �-

�idên2iá':" 'dt;"f, WencesláiC B1-az, e

uma lei estadual, datada de 23 de

ag ôsto de 1917, criava em Santa
Catarina os municípios, de .Joa-

çabá, Pôr to União; Mafra e lci�a-
, • I

peco,

Atualmente, a região (lo Oes­
te Catarinense' compreende, co­

mo desdobramento do velho Cha­

pecó, 3,1 municípios, , abrangendo
\ uma área de 14,581 "quilômetros
quadrados, com cêfca, de 350,000
habitantes.

Durante o Govêrno do sr.

e multi.plicou o proure'sso
j �

,

'. \.'
I "

Chapecó conquistou o Oeste

Celso Ramos, a evolução dos pro· I,

blema� regionais, passaram a éxi·
gÍl; medidas especiais' e prioritá­
rias, I de ordem adminÍstrativa;
que facilitassem a natural eXllan­
são econômica do Oeste,' E �oi
então 'que o, Govêrno do Estado
criou a Secretaria do Oeste, Daí
em diante, a admirável capaci­
dade dc ini�iativa e trabalho da­

quelas inteligente;;; , populações
passoll a conjug'ar-Sc ao planeja­
mento

' . �(i:t'ninistiati�o do \ Govêl"

no, que através i:la Sccretaria dos

N'eg'ódos do Oeste, vem dando

p9rfiada assistência ao desenvc·l·
vimento da Região .

Cqapecó e os municípios em

que se desdobr,ou, formam uma

das regiões fisiográficas do Esta­
do mais ricas e mais progressis·
tas, A sua' economia, que ele há
muito repousava especialmente
na

' ilidustria ex�rativa e beneU·
ciadora da ma,deira, está preseu.
temente ampliada, numa varieda'
de de produção quc verdadeira·
mente equi,vale a uma crescente

pujança econôr�lÍca, com a natu·
ral repercussão no progrc50 so,

cial. Assim é que ::"leIas cidades

;;Stão, crescendo, como a meS111U

Chapecé� sede d;" Secretaria "o
Oeste e do Município, c Xanxen;,
entre outras.

A expansão dos aiividades ru·

rais se process,a aceleradamen·

te, ',sobretudo desele que, atravé�i
da nova Secretariu de Estalto,
}JaSSaraill \ a ser eficientC111ente
ntcndidas a lecessidades de co·

'l11unic�ções, 'Já estabel�cidas en·

tre os principais centros de co'

mércio da região, Por outro lado
a energia' elétrica, levalla a pe·

neLl'é:ú' lias' mais remotas zonas

rurais, pela CELESC, pôs têrmo
a antig'as defieiêncii;ls c permitiu

I'

"

J'

novas iniciativas empresariais c

individuais, inclusive indústrias,
,

que' passaram a pleno desenvolvi­
mento. de ação c produção.' A pe­
cúária se faz representar nos in'l
dices de maior \ expressão da eco-

nornía daquelas' regiões, parti-
cularmehtc pela criação de suí­

nos;. em grandes rebanhos, de que
,decbrre a industrialização ,de de­

.rfvados, COlll grandes _
mercados

importadores nós maio're's' cen-
tros comercias do país. ",

Numerosos cstabeleclmentcs
industriais c comerciais f

asscgu­
ram ãs grandes redes bancárias,
inclusive a doo Ba'nco '"do Estado,
um extraordinário vulto' 'ile tran-

, "

'/
sações, enquanto pod�ros�3 or-

ganizações "emp,resanau 'sâú
atraídas tanto pelo 'espantoso de-

I· t '}' t-
t

senvo vnnen o' que ales ao seno

do evidenciados, como )lelas, opor,
.mnídaâes I de investimentos "com­

pensadores, que 'se 1,IH�s orcreca
'dadas as imensàs ,p03sibi'lü1,:i.des, ,

c riquezas li (fes'afiarcrrl' ,f, 'dina-
mismo do homem de visã�, :si-"

Socialmente, a antiga r,e�i;(ô.
de .Chapecó conta, hoje com. �d'>
gantes .centros de recreação, e de

'cultura, afirmando ',' assirn-c'a :lJas'�
,

" ,� I

duma, economía ':rsNhe'strutnnll",
ínabaíável..

'

• "'.-' ,,"
� ,.

/. �.. ,

Aliás, existem' ali" 'de par com l
as mais tentadoras promessas d�
resultados compensadores" pará
os investímentos.. as, pecularietla-,
,des dum tipo de' comunidade em
quc é de salientar o' sentido, da'

solídaríedaüe ccnerezancíó para.. ,;:, � ,

'';'-'lünà-';CellSciêtlGia :d:ê.· "a;l'o. .do ira­
balho as populações dás" cidades'
e dos campos"

Tradicionais fa�ílias radi-
cadàs na rcgião' conquistaram ,:1
'estabilidade social através; de e�;
1,orços que absolutamente não

/'

esmorecem, no aproveitamento
das riquezas üo solo, cUltivado
com perseverança, e �iscerri:.
ment s. Sabe-se ida vitoriosa -cx-

_ periência do trigo, agora ocupan-'
• d,? çêrca de 25.448 hectares, Cu­
llhecem·se os 'íI}dices do plantio
çlo milho, de que se produzem

- CHI média: 1.740 'quilos por .hectar.

,.'

Recorda·se. a extensão admirável

I
,

.

........

(Ii:l fruticultura., as la.rg'i1s
\

áreas,.
Cln que 'a uva, 'o I pêsseg'o, à pêra
e outros frutos são colhido's' Cln

qimntidade c qu'alidad�' cxcelen·
teso A batatit�ha' concorrc' para
enorme parcela na ecànomÍa re·

gional c, também, a cana de"" acú­
cal', o fU�lO, a «ebola, o arro; c
outros produtos que a fecundi·
dade "daqüelas terras proru"'aliZla,'

, \� ,
ao esfôrço de, que é ,capaz a p:).

pulação de" agricultorcs., \
"

,

E' pois, uma Reg'ião' que o:c.

t;cce ao otimismo de goYern)��ntes"
c povo um panorama ex tl-aOl'cli;
nàriamente 'promisiot de -�bun-

I

dânéia, e' prosperidiÍde, cad;l v�z

maiores, em correspondência às
atenções com que o Poder Publi­
co do Estado vá, por sua 'Vêz, ao

cncontro daqueles' incalculáveis
potenciai� de riq,uc,za:,

-

..

'
" ,

Felizmellte, é_" o qiie está f,a.
i' zendo a Secretaria do Oest�, CO:11

as suas energias voltadas para li

construção de novas rodovias" o

aceleramcnto das que se acham
em obras, a distelicão das iinhas

" -

,de fôrça elétrica, o ifo,i'uecimcllto
dc recursos para que' as pl:ei'eitu.
'l'as pOSSam aparelha'r·se �lecâl1:'
camente para as suas ati.villad(�s
executivas duma p,oliticà orien.
tada no sentido do desenvolvi­
mento regional.

E' fora de dúvida, pm'tanto,
que o Oestc compensará 'farta.
mente I

os esforços do Govê1'll0

que lhe continuar dando assis·
tência e estímulos, dentro de uma

diretriz qhe vise ao real nprovei·
tamcnto dos potenciais da re'

pao, que lôollstituel1l l'eSelTUS fIe

lJrOSllCl'idade e grandeza para

todo 'Q' Estado de Santa Catariun. I
II

,;:��I
\

,

......

, ,

1!
I

;'

, I
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através' de su.s, Agencias de C,hapecó, Xaxim,.
São Mi��el. do 'Oestê e niOhiSiO Cerqueira

"

, '
,

,

Em inauguração: Itapirapga e Xanxer,ê.
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,
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,

� ;
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"
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I '

./

comercio..:,:'e continuará colaborando sempre para, '

j,.,;\ ! {': ,

(

"
. .' .

, ..

t ,

I I I)' ,i'"

\

. ,

Congratula-se ; c\Qm pecuária,' industria e
... ,

melhor, .. desenvolvimento
• I \ j I
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A urna p�rg1J,nt� I,l
da 'formaliz�d,a pelo;

,';'.

-r-

Estado, cuja influência, 'no res-

pectivo setor, não é. lImito dite.,1
,ren te "do ,aio ,Gl'�n<!t\ r.lQ: S1,l�,,', �;.:"
rana: e SãQ Paul�ló!itu�l)��,;',por'
tanto, a Iteglâo Sul d� pá�s.

"
'

O
'

efetivo, lio �ebaJ;lho s�(*Q
.catariiíense- sírua-se em' MinQ 'die
55 'milhões ,d� capl'lças;' f�rp1a�qo, ,

o .5° rebanho dQ Brl1;sil, na, oÍ"dem; !

de g',ramleza, supeta,do\ apéúaS 1)(" ',' ,

'}I'L ,� , ,

�os �]<-:st�dos � !\liM,s, Get,áJs, ��;
rana, RlIl Grande do .Sul e,' Sa,(� ,

(
\

Pa\IÍo. ,
'

' ,

; 'O v�lor da população » 'sulDa:
catarinense em 1967 foi, estiml'dá
em 250 milltõés de. cruzeiros no"

vos; ,o que representa '10° '''do, "efe.',
tivo nacional,

"

I�ritrétanto os preços, pag.�s . -',

; Ilelo�, porco vivo, tem .: sOfrido\,: �
, a,t,ra,v.t1,s � d,os anos, vio'lent'à!(' (jsCi: l'

;, �ções" e, 'não' ,raro, os me�101'eS

'ntreç"os ·t�m' .se J,vetjficado' nos '< pe«. .:

" �ihdi)s : de
' ali� ,coiação do n)ilbo�

"

p�i'néipar li:1gr�d.iente' 'na aÚmen.
, "

,

'I"
tac,ã'o suína.cNote-se- porem, que

" os�,��ços p;lrl!- o merbado cons;•.
midoT dos 'produtos earneos In­

tlust;ializà"os normalmente, man­
l�m.S'� aos níveis mais altos' CDn·
�eg�H!bs,' ,�cOfrendo fl\ltuaçQ�s
�ài�': ol! menos vio.lé�tas na ba-;
nh�; p�oduto que regula os pre­

<tós' 'fie" matéria' 'prim(!, que é o

porco.
',Feitas estàs rápidas consíde­

�açÕes ' sõbre êste importante s�·
/ tor "di 'p�i;márià nacioríal, \'irolto
�: iO(jaÍizar, se Rode uu . não, ser

, fÍiado; um:. p�eço �mjninio pal\à, �
porco 'i, vivo, "e como executá-lo.

.

"

ú: em\:,i962', dava ê�te Titulàr
J, t,

, \

" ;,

., :,t'

,t
\ o 'é desfrute

às au-

,

,

produção

J"O,

Em julho de,' 1964" no encon·

t,ro de ,Secretários de Agricultu"
ra, de to�o o Brasil, erq Viçosa,
Minas 'Gerílis', fÓrm�lizei propor'
sicão" com' 'aprovacao

' ) unânirqe
�d." 'lli@nárl� e' dlriiida ao então

�1ipist�o ,4a tgricultufl,l, dr. Hu·

�,!,' J.,eWe 'para c\,lmprimento do
Lleliberado pelas autoridades na.

'c
':ci,ónais 'ali pr�sentes..,' ,

, :' Eln setell)bro de 1966, no Rio

I1Il Janeiro,' ,num' encontro de De·"

lel\ados Federais de Agricultura
�cr�tários de A�Ticultura dus

J3islad?s , Brasileiro�, _voltei a in-
;

- ,<' '<'

� I>

,
'

.' -_ �, ;:: � j \,

",I AI�e_sar" de todos', os a�péc�o,s
fâl'oJ:áv�s "

à, P1"od\lç�() <de 'carne:
lf;;uí'mt no BJ;'ª�il; ela: é Íllshfici�:nte;'
pará "atender ª '-prõprla dêman,J'il'

,

interná;' oéorr,ehdo 'airÍda Upl b�i:
xl> ,consU,mQ Per ç�pit4' and ,d��.

'

sa carÍie, pela populàção b�asilei"
I

'

":,. j

ra.

",

Ainda deve estar,' pre�ente
que' a pro.ieção da oferta i!1tenla,
\l' da \�e�l,atld!l p'o�Qciaf, dª ,c��,..-

",-\ f
I

't"

f"

\,

:

,,\
"

··-s

J,

PAGiNA TRÊS

;
'(

e progresso dá'
�.."

. \

suino'cultura. catadÔên!,
, :

, "

., ,

,A 'Santa Catarina em' 5" lugar

f'

sistir sõbre o' problema encalni.,
nba�d>!l . ao' ,�enhor ,Mrnistl� ,

da
I

, ,Agricúltura; dr: Sever,o' ,;Gomes,.r ','
suhstaneial ." m,emorill.l, ':jª '()fe\,f;l,': -

� 1

1j!..,�"'1

tecímento nacional.
, ,

O texfo incluso ena Cal:t�
Brasília /ditá a maneira, de éom�' ,

'Úxar e executar a poUtica' dó pl'ê.
,I, ,-':,'

ço 'mínimo 'do suíno ·e·, para
T' c�. ",1, -,

'

nhecimento -dos inte';essad�s' "�"'.:
estudiosos, faço' abaixo transeri·.)
ção do mesmo:

1 - PREÇO MINÍMO .prêço ,
mírri- r:' 'c'

'j .' ","',1'"
'

..

nacional,
te esquemar ,

a - Para o porem
. �.

'11m

i
�'

Para-os demais ': 's{iÜios' para 'proteger, uma minoria que," "..l- \, ,"',../' " \ •

',o preço igual, a sete ,( 7) 'vêzes ,;):l' nas bons tempos, dos I negocros

preço mínimo do milho fíxàdn !;, :-' ,,\F.í:igoi:ít1cos,
,',

ao irivé's d� -reapa-
anualmente pelo 'govêrno Fede- re�liàr I e expandir seu negocio
ral,

! '

�,""" e�pecífico, <!:�zi�i' �invest,iI11enios" ou'
2 ESTIMULO A INDVSTRIA � .

',� 'g'astos fora' do sl>t'Or? '.
/

As indus�ias que estimula· ';; :1,
, .

Ainda' ': ].JCrgltnto
�

se 'o :p3eI,'IlUe
Hem, a _produção do porco lipo,,: ',,' fri'gol'ífiCO' está, contra ou" a ' fairil.r
carne através dos incentivos 'de'

',' .

do"pl'eço ·.'�l�im� �o ,p�r'c� ',:,jyO?
preços fica asseg'urad,o 'o seguin· E' rrecessácio sem dúvid·::t' qúe
te:

,

'\
os t�c�icos, que ljdam' co�f e ,pro·

'-a .,..,... Financiamento 'do capi. blema 'de prêçes, pisem �o' chão"v'"
.• I

Á� "\

- tal de giro pelo Banco do BrasiL,
,\,

e se "'li!i,tueril ao nível ; (�os" v,e-rga. ," r� ,";;
,

p,elo prazo de' 90 dias, automáti·' , deiros anseios. A justeza da 'ôpção
'

,[.'
camente para as operações éÓôs· nem sempre está, no. pap/eI, mas

tantes-7do item r. /,. - sim na flagrante realidade do meio

-rural, que clama por meuid,a:;
reais ao seu, desenvolviinento' si)-

\r

b "- Prioridade de ,;enda deJ

banha aos ol'ganismos gove�na·
Jllentais. • cio-econômico.

;\ ,','

,1 !

:' 1: � j
"\

"

\
'

, ....

E

,ooIJífi_ '.

\

\

, "

/

..
tr, " , ... ,. ; �'I ,
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\
o 61'. �mjé Pires de AlmCÍu;-t,

, Presidente do B.N .C.C., em rela-
túvip 'de aíividadcs entregue ao '

lYlinbLl'o da Agricultura, informa
que, as operações de Iinanciamen­
to, às cooperativas de prOdução
agropecuária e artesanal, atingi­
ram a importância do 70 m�lhões
de cruzeiros novos.,

O Presidente do órgão íníor­
ma ainda 'ao Ministro Ivo Ar-
zua que o montante das aplica-
çõcs, no corrente exercício, supe-
'la ° total empregado em todo o

ano 'Passado, acrescentando
'

que
as operações do B.N.C.C. deverão
atingir até' o final dêste ano cêr­
ca de 150 milhões de cruzeiros
novos.

A maior parcela de .assístên­
cia financeira - aproximadameri­
te 90oio elo total aplicado /� Ioi
destinado à produção ágropecuá·"
,ria, sendo os 10% restantes dls­
tribuídos entre cooperativas de
pesca e cooperativas de, consumo ..

. ,�,I

Reflorestamcnto ,- 120 milhôcí\
',.,

/
de árvores �té' 1970, '

o Millistérifil " da
'

Agric,ult'it�:a '

Ja al1i·ovou lJlanos, através dp
I.B.D.F., ,que prevêem plantio, até
o final (rO atual' gorêrno, de 120
árvore,S ..

·r,

Medidas paralelas, para 11�0'
tcção (I�s reserv�s florestais, fau·
na e eontrôle da ( eflJottação �

de
'

madeiras, sl:;,rão adotadas.

Crédit,o

'Seguindo "políticà 'il�Plant;ú;á' !
pelo Govêrno Costa e ,Silva,

,.

i\gri·,'
cultutores e pecuaristas r�c�bera�,l.'
mais de 2 bilhões; em cí-éditos
aberto� no último seritcstre.f

'Os recursos 'fórap:l, eiu "�grano
de parte, forHecidos' pelo Banco
do BrasiL ',:

Compi'eel1são, '

:
' ,;,

o Mil1isté'�·,i.o da Fazenda, n,t2.n
llcndo '

solicitaçã? da. IlnsP9tol'ia.
Geral de Finanças, liberq,u, ,no'
dia '9, do corrente llar.!..ç" �los ,TC'

(}�l'.SOS orçamel1tário\s ,qI<te, s,ç,I:ã?
aphcwdos no setor da' agrOl1,ec'l)a·

'

l;ía, durante o terceiro' tl'húestre.
Duas equip��' de .auUito'r't's

partirão de BJ:asília no "I)l'Óxi�llo
dia 10, para o nordeste" c le�te< a

'

fim de veril'icarem." sôlJre à Ctn­
n�ç�ã� dos montantes já, di�túhuí.
dos.

IVIissGes Agrícolas

O Minist:'o Ivo' AJ;zua cs�á' iiI,
teressado em éilyiar "Missões,
Agríeolas Brasileiras, ao exterif,n',
cum técniclls, e solicitou pro"i·
dencias aq Cllal1eeler ..Magalhães
�n�.

.

�

O; temi foi ab'o:'dado" p�lo
Chanceler em contato

.-,
com ,pai"

lamentares.

1·1

Medida 'certa'
",

I Q Presidente da E;(}l;'redci'a�ã'J'
,

. '." ,,.
,�

"

Nacional de AgTicultur�, �enador
Flávio

_ Brito, csJá: ,cQnveneido ;,de'
',; "

,I
\

i.

,

. (

..

,'

L

( \

,

.

s. ft .. Indúslria • e. Comércio, Cha�ecó
. "�;di;",.",�,MaWlouro, :f.ligDrífiêo·I

'_

"

" "

!

I

\
"

\
, \

'\""�

"

'."

,
'

\., ).

.\ tF.

, '

J

�"r

'o' ,V�
�

O'' "�'S',
,.1, .

,
' ,

:
..

'/ :

•

j.'

.
.'

. ,

.

que, ,a� re{�p.ç;:;f) (J_c 1�:),�' Ílp cust»
lio(S l)l'tl!i'O,S t c1ils 'h-�ío'J:�S, e" a tljoit.

',�, nl(j(l�t�� ";,cij{"IClYl '�Õ,bré,: pi-odiii&s• 7'
"'1 ,' ... :.�'I;·'

...
,,' o._·

'
" I

'agrOIlc.ctt,áriós} ij�ºl)OSt"o pelo' Mi·,
nístro: ,

.

I"O' -"$l'zlt'a, '
,

. détcrnÍii1ar,í..

'," ........; -'o ".-".; "

acentuàdo ,av.ànç,o,; �a,' produção
-

rurl!:l' b�,a,sj�ci�·a. :,'�,�: \>, ',"
'

,

"

/ .. � , cO,]o?JSã9'" �tp ,�r,alJde ,
nU�lll"

,; '.,... ;r -.. ...'. ',�.' � . �
"

'-.' � '. L '.

.' , 1'0
'

d�? .. ,tr1!t,�,:'e�l.��':;,st;Í"ilÇO � da pro-
; 1,�lüçÚ'()', ,aJr'<tyç's '(IO,lJ�:L�M;\NE, aee­

"

Icràndo a, mcc�'liizâeão" 110" campo.'
t�al:á rcs,uÍtà.aos c,' ",�llàglll :COS ,s;�.,
g��ndo o, Ministro' IvÓ" Árzua.,

'

, • "� t�,

':);1." \ .. ')''-,;, ,,:;'/ ,'" j: í',
Exposlções _.:;. "Feira e"/Exposicões

"
"

'

'" �gro'Péc�â;i�s:):' '

:," ", t�
• .

,

,

' '," I, , ;", ,

Ja for l),rganiz.l.l40 o: Calenda-
, l;io,' pílÜ;ic��i , (�c\,Exi?osições,' c
dec;rctp, ,plfblicado" no dia. 10 últi-

. l"'"
-

, !. . I, -<,'_.,: .

- �';'I" .. • • •

mo, J ,(!stab:CJec� 1.' r�ali�àçõe.s ..(li:,
" 1968" a: 197it :,' l,:' .

' '

�
•.

" . ,�, -

','
•

• ' . ,', 'l ' •

", ·:,-"W detdr.�i��ua 'a: ,litilizi�çâo'
lllcii�' '�, ;�ér��?mite �Ios: recintl.l;s
de ""R:\Opo�ições;;,;, durante todo.' e.

t," ' '., ',I' ,:,' .• " .'-,;1 f . -. J-'_" "

1"
I
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no Jnqn�aljtc (!e';>7ÓO 'qt1I cÍ'uzeil'(;s
novos1 qu�Jetão' cnlp_i-'egadôs, aill'
ela '�stc aitQ;, nos j:staa'as do �ul,
Min.as "Gcr:à'is;
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Al'z�a! a, �):oduç�Q d�. s6ja no País,
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um inilhão:, de. tolíelatla.s. ,
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, ti 111'0llUçiio : (1<); ,ano de 1967

Ç�i �e 700 lh�I, íQ'icl�llas tendo H·
do; �xljórtadas: -?OO mil toilClal1as.

li' pi-�"is'ta'�, cxj_)orta'ção de
300 ,mi� toneladas no corrcnte

�,

I
anQ.
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Firmá fundada em 11 de outubro' de i 9�2:.. com' um cà�lt�l\ini�i�!' deNCr$
8.000,00, 'para a exploração, do ramo de ptodutO'5, alimentícios. derivados da pe�,.'

, cuária. Tendo seu canital. aumentado ,v,ãrjas',i;i;êi�� 'para chégor. ': atualmente a:,
importância :opreciável superior 'a' NCt-$�' 1.900;00D,OQ. i. ',' ,) " '
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A atual diretoria da S .. A. Indústrio. e Comércio Char-ecó 'está assim cons- ;.
tituida: Diret0r-Preside,nte - Plíni� Adindo De, Nez, 'piretór-Administrativo
Derly de Camargo' Martins, Diretor-Finance-iro Rayrnundo, Besvin, Diretor de
'lendas Ricieri E. Ortigara. ',., ,I

'
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Além da Matriz instalado em' Chapeoó A rua' Marechal.Borrnânn.í t�m tam-,'
bem filiais em Xaxim Rua Bento Gonçalves e em São Paulo à Rua Plínio Ra-
[nos; 1\.0 60/66., ,
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Tôda matéria ,)lrima 'Í.rtdustrializada Delo �;AJ.C. é, .adquinida na 'ri�� re­
gião do ,Oeste Catarinense e a produção é priri(;j'palmente yendida '·nos�c�.ni:ros

ii' pOpllI'O�OS de São Paulo, Bàhia, Guanóbara, Mifias, Pirana', é .riosso EsÚiP!.o. J

I •
Dura.nte o período de atividade iridl,lstri�1 a SAIe, já ;J;batçu:alériJ. da' apre.;'·�·

,

1 ciável quantia de HUM MILHÃO DE SUíNOS: representou.do i;so con:id�rá-
r
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vel circulação de riquezas em t6çlo'� o, te'rrh��ig' do ��xtrem6: Geste CatarÍ11�,nce. <
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Deixamos ':6, méJpa' e �:a �Q9'rE;1nagem" en;'
troca de algo que diga r.:nelhOr- dê nossas
'atuais atividades.' Grescemo$ tâ rito , qde:

. te rJl os - agora - repre's(3ntante9: �n,l tod_D.
,

.

o Sul do, ,Brasil:' Nosso .«C»" c_ont(Quo" é
corrente, conjunto�' ç'ón:tiriuida'd'ê., :

CATARINENSE",enfinl. Mudamos â

marca, rifas continuamos,
â sua' inteiro':Hisposiçao>
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IABCATARINENSE
DE <2RÉDITO. FINANCIAMENTO E INVESTI"M'ENfOS':

, AUTOfdl/H,ÃO ,238 00 BANGO CENTRAL DO' BRASIL ',CAPITAL E RESERVAS: "Cr$ 819.044,83

Anita

Garibaldi,10,i ,",

fonãs� 3033,
2525030,66
c�p�: 993
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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este, celeiro
.,

Cornpreendenrío 62 mumci-

pios, o, Oeste .Catarlnense. se ex­
tende deste o Vale do Rio 'do pei-'
xe 'até às barrancas ,dn Peperí­
Guaçu, na �ivisa com a 4rgenti­
na. Possuí uma área de, 24,600
Irm2, o que corresponde a ,26% da
área do, Estado de. Santa Catari­
na. E' uma região' Que se' carac- ,

teríza pela alta fe;tiÍidade .!le
seus solos, possibilitando colhei­
tas abundantes de' milho e outros

dução de milho da região ern
1965, roL,superior a. 7 �õcs de
sacas de 60 Kg, o -que representá
58% .da produção do Estado,' no"
mesmo .ane.

cereais.
J1

.:....,..,

, A .económía da Região, é es­

sencialmente; 'a,grícola. Cêrca �e
78�;-' 'da, popula,ção' -vive ';'Ílo iu�io

, rural.: As industrias existentes
utilizam ,como matéria

, prima,
produtos de' origem 'agrícola. A�,
cidades surgem' em decorrência,

'

O rebanho suino da região (.,

das riquezas gerad�s em seus
f,

.o melhor do Estado, pois 20% do
solos pelo trabalho .diário c' in-. ,mesmo é .rormado por raças cs-
m/nsável dos' agr�euItores.' pecializadas para a produção de

,
,e

( ". carnes. Diversos '. produtores .iá
X carência de energia c ,;i 'criíun 'd'�r}tro da mais ava�ça�a

falta' 4� boas :e�tr,aas são , s�rios � " técnica; obtendo animais de 100
entraves .ao desenvolvimento ' da' I\:g '!c��n' 6 á "7 mês�s. Entretanto' a
Regíão. ,C'rand,és esforços estão .: m'aioria

'

só 'co�s'ég1Je ê�se
.

pêso
sendo -feitoS para 'solucionar ,êsses cem animais- Íl� 12 � 15 meses. O

problemas o -que possibilitará uni' abate: ,de suínos .na regrao em
novo \níp!llso para o desenvolvi- '.1967, em. Irígorífícos ' Inspeciona-
mento do -Oeste Catarmense: dos foi de 650 mil cabeças no vá- I

p{jrC(�' C'I Milho - A explora lor de 40 milhões .:" de cruzeiros
'çâo de suínos representa a princi- novos;

pal riqueza dà Região, que con­

centra' -eêrca de 55ó/o do rebanho

�atàrfhense. O milho é, o prín- ..
cipal : alimento . empregado' no'

'arraçoamento dos, suínes. A' pro.' .'

A colonização .da-Região é re

Iatlvamente recente.' Os 'J)rim�iros
colonizadores descendentes' de
alemães e italianos lá aportaram
por volta de 1941. A maioria, pro­
cedente do. Rio Grande . do Sul
vinha a procura de melhores ter­
ras para o seu labutar diário. A

população da "Região em 1960 já
era de 471 mil habitantes corres­

.

pondendo a 22% da população' de
Estado ..

A indústria. de suino teve

,gr\jl,ndc .expansão e . hoj� encon
trãm-se em

.

íunclonamento
'

'W
frig'o�Íficos modernamente equi-' :,I

/'\" I
.

"

\
"

r
., ....

\ .'

\

alarina
,t',

mente.

pados com capacidade para aba-,
ter 1,4 milhões. de cabeças anual-v-

'\

e Videira que terão por objetivo
a multiplicação de.matrizes de
elevado padrão zoa técnico. ••

A SECRETARIA DA AGRICULTU­
.RA E A PRODUÇÃO DE-' REPRO­

DUTORES

SOJA - NOVA FONTE DE

RIQUEZAS PARA A REGIAO
. .

.... A Secretaria da Agricultura
através de seus Postos dó Suino­
cultura vem produzindo supleti­
vamente, à iniciativa' privada re-'

produtores para venda aos b;:a-··
dores �à Região. Em 1967i foi ,es-

. trueurado um projeto de' Desen­
volvimento a )Suinocultura ' em

que, �aberá à Secretaria ao; produ­
ção de reprodutores juntei à ini­

ciativa privada em estreita 'cola·

boração com os Núcleos" Regia-
, .

nas da Associação Catarinense de

Criadores de Suinos, Os tatuais
Postos' de Suinocultura serão en-

•
L.' I

'tregues à, iníciatíva privada per-
manecendo' apenas, sob' li 'admí­
riistração direta, os dei Concórdia

A cultura da soja
I'

constitui
uma nova fonte de, riqueza para
a Região. Segundo o Serviço de

Previsão .,.de
.

Safras do .Ministério
de '

Agricultura, a. produção no

Estado' em 1968 foi de 35.600 t.
Mais de ;90% dessa-, p�óduçijo se

concentra, no I Oeste, Catarinense.
'

Os munícípíos;' maiores pro­
, dittores' são: Itapirl,inga,' São Mi·
/

guel D'Oeste, Concõrdía, Xaxim,
Palmitos, Guaraciaba, Descanso e

Mondaí,
.,

A ( cultura. se �xpandiu nos'

últimos anos, pois a produção do
Estado em 1964 fiJi inferior a

5.000, t. '. ')
I

(} rendíménto : médio da cul­
tura é de-- 1.200 I{g/ha. O' rendi-

II

,
, I Garta' Au�orização

1965; Enderêço:

I .I I" I
-H

,

Banco! Central do, Brasil n" 238 Jnicio de Atividad�: iu de jullw de
Rúa Ani,ta Gáribaldí, 10 -' Fpolis. -, S.C.. Cad. Gernl de Contr,,

.l\iinist., da�'F�z. n� 83.880.427

\

COlpanhia Catarinense de ,�rédit,o, Finanéiamenlo e' Investi�entos)
,

, ; BALANÇO' ENCERRADO EM 28' 'DE JUNHO' DE 1968
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Fundo de �eserva Legal ....• , , .

Fund9 de Amortização do Ativo , , .

Fundo de jnd�niza.ção '1:rabalhi,sta.)
'
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,Fundo de' Correção Monetária , .

.Fundo de Reserva de Aumento de capital
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.
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"'\ I Outras Re�ervas ,
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'çoritas de :resultado

F:UN,OO, CA-TARINENSE DL 157,
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DISpONtvEL -:.. / \
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�

�- ,
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.
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Depósito" em'. ni,M.�ir'o;à ordem: dÓ' Bân- ,

' "lC.:;_: ! :-.

centraÍtirciI.làr, ;ó :'59166 ':. :',: :', . ; " ,49.;803,ü7;'
FlJNDÓ" 'êÂ'iÁRiNENSE DL' 157 j' ,;, " •

Caixa e, Ê�n'bo� ': j:: ;, �'.:. 133,534,49
"

I

l'.t-.
, 1. 635: 296,39'

IU'iÂLiiAiiEli "'� �.,"
': ":�,� �\. } .. ,..,:.,: ..,:' ��:� .. ;>�:.'),.�.'... .

...�.

Dépõsi�.b '. om�
.

Dinhelr,o nG Banco ,; do" .1

,BrasiÍi.SA a' 'ordem do "EancEmtral '!.'�.' .. :'. .'

Devedor�s. p/responsabilidades" cainb�ai$" �,'.,
·

:gevedo�es:;Diversos ...... i'.': .. �. : .• '.
'

••<;.", .: L
'

Títulos o .Válores Mobi'1lários'
'

,,'
,

.

"." , I'
Bco. ,�.o r;r!l-si'� '§A '�'FIT,

.

Ilnóveis •• ; ';' ': ' \.

FUNDO CATARlNENSE riÍ> 157 ,,'
"

.' � .: r • "

'.

:Ações .. -,;. i ; ....
'
.. , '!',:;",',' '/'.'.�:,/ ,/',

I ... t : '.�� .,); J.

,

,
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'I'

.,�
\

í
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500 . 000,00
14.056.021,78

90:338,38'
'5.736,00

•

"

, ,,', 74,94 "

. 18.000,000

Tít1}l�s' cambiais , ....................•

Outras Respon�abilidades .

·DiV:i.C:iendos·,'e Bonificações a pagar
\ "

I,

",1 •

14 {796. 936,35 cotistas

FUN:PO ÇÁTARINENSE DL 157
;

"

... , ,

: ·1············

•

I, ,.

, o Í26': 7.65,25,
i"'

.
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�,' j

I �.
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:.' \' \� ,
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'j • contas, de resultada
1
j" 'd,177,88

52.'314,31
4,2j)9,90
� ,-81�,21
3. 570�53
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CONTAS DE. COl\1PENSAÇAO
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Depositaflte� de Valeiros em Garantia
•
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�Dt: .Dalton, José' Araujo
.Diretor Supj)ri�tendente
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, .
t
I

)

Osmar Nascim�nto
.

Dirctor
Dr. Waldir Vellese da' Silva ._

.

Di/retor
Dr. Djalma Araujo
Diretor' Pre;idelite
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PERDAS"EM 28 DE JUNHO· DE" 1.9/iS
, \,

"1'

DEl\'IONSTRJ1IÇÃO t)j� CONTA :'I::;UCROS ,E

DÉBITO CRÉDITO

Comissões , , .

R<:l�das Eventuais , .

ÜJ8.6,02,10'·
1, 2�9,20

. "

,.

Impostos e Taxas e Despesas Gerais, .

. Amortização· do Ati:vo' ',' , .

·

I"llndo dà' ne�erva para I Aúm.entd de

CapitáJ I : :'."., : '., .

LUCRO D'O SE�ÍE::STRE À bISPOSIÇAQ
DA ASSEMBLÉIA GERAL. ., ... L'

, •...••

'. I
\

9.;1:9'7,12,

180\-445,45i
"

38�, 773,87 r

,,<

.

Dil'cto,r
Osmar, Nascunento

Dr. Waldir Ve!!o8o dà Silva
• Diretor

fir, Djalma Araujo
'Diretor Presidente

Dr. Dalton José Araujo
J?irctor 8Ul)er�.!!te!1den�e

(
,

,; I

Sêr!1it:" Itamar Alves - It·-:, CRCSC -3725
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-"l' 0'
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..;,;.� : i;i.,L2PAP,�O'��-4�
6.824,161,
3.817,22

74,94
3.570,53
23.145,51,
16.011,90 " 1. 053.444,23

:'.'

�.

\

13.684.311,69
1.374.767,43

, 1Ú.100,OO
1

•

253.299,74 15.327.478,36
I

180,445,45 "

2.'000,00 13.2,445,45

17 . 7�2. 678,07
'\

34.316.046,64

, "

'j:
/

3?2.588,79
27,1135,03

389.773,87

.,. ,:''''
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I ,

s' .'
I �.

"

.

�.;

j'
,

,

mento .abaíxo deve-se ao fato de.
I ,

que boa palp� da cultura é feita
ClD consorclações com o milho.

Com: a expansão da cultura sur­

giram diversas indústrias de ex­

tração de óleo na Região. Em

1967, ,já foram industrializados
cêrca de. 4.000 t. de soja.

'A_ Secretaria da Agricultura
sentindo a importância da cultu­

ra criou uin Projeto; Cultura da

Soja,. com sede em
I

São Miguel
D'Oeste,: com um Eng". Agrônomo
responsável pelo fomento .da

cultura. em têda a Região.

-e
'

I FRUTICULTURA
O Vale do Rio do Peixe tem

condições eéológicas apropriadas
para a .cultura de fruteiras

.
de

clima temperado., Observações
feitas por técnico de renome in­
ternacional; confirmaram <t exis­
tência de uma área de 10 mil qui­
Iômetros quadrados na região
que vai de �oaçaba a Caçador,
com. condições ecológicas aproo

.

priadas 'para a produção de pês­
sego, pêr-a,' maçã, ameixa e ou­

tras frutíferas de clima, tempera­
do. A Secretaría da Agricultura.
já estruturou um projeto para
fomentar essa atividade. Ela
mantém em Videira um Posto' de
Fruticultura. e 'Junto ao mesmo

construiu um moderno Centro!
de Treinamento· que deverá, en­
':tre l?u1tras atividades, elar treína-,
mento em fruticultura para, agri­
cultores.

, 1

TRIGO E FEIJAO

,
I

\
Também a cultura de feijão e

trigo são impQrtante�' para a eco­

nomil" do Oeste Catarinense. Em
1967, produziu 500 mil, sacos de

'. feijão no 'valor de 6 milhõ�s de
. �

cruzcIl'OS novos ,c 600.000 sacas
de trigo no valor de 12 milhões
de cruzeiros novos. A producão de
'trigo do Oeste r,epresenta 72% üa

produção ,de trigo' do Estado.,

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
O Serviço d� Extensão Rural
ACARESC mantép:l na Região,

28 Escritórios Locais que prestam ,

assistência téCnica atrâvés· pc
Eng'". Agrôn��os' <iu TécniCos ·Rtl­
rais ,aos produtore3 de 41 muni­
cípios., Esses Escritórios Locais
são supervisionados poi" 6 ,Escri­
tórios Regionais com séde em

São Miguel D'Oeste, Palmitos Cita
PcCó, Concórdia�,

.

Joaçaba � Vi? I

deira.
.

A ACARESC mantém ainda
j;UlltO ió I

Escrit.Ól'io Regional de
Palmitos um· Eng. Agrônomo I

es­

pecialista em Associativismo que
.

tem \
por função dar assistêlicia

às cooperativas, Agropecuárias lã
cxistelJtes, em �streita colabo:.-�.

ção com as Inspetorias RegIonais
da Diretoria qe Organização dai
Produção ,da S.A. localizadas em

Joaçaba e Chapecó.
"

I
O trabalho de

-

Assistência
Técnica, ,tem com.. suporte o

Crédito ,R,iIraJ ,_Prientado.· Para
i�so a ACARESC .manté:m. convê­
nio com o Banco do Bra�il S/A,
Banco de Dese>;lvolvimento do
Estado e Ranço Regional de De­
senvolvimento do Extremo Sul.
O Serviço de Extensão ,Rural
utiliza em, seu . trabalho' metodo,
logia adequada salientando·se o

uso da liderança rural existente.
Os Líderes selecioHados 'são trei.

��clos nas
..
comunidades l'Ul'ai� QU

no� Centros de Treinamentos da
Sepretaria e 'Ministério da Ag-ri .

- cultura existentes na Região. üs
Extensionistas empregam a maior
,parcela dó seu tempo 110S proje­
tos ,de suinocultura, soja, milho
e trigo que constituem as cultu­
ras de maior 'expressão 'para a

economia da'Região.
.

A Secretaria da Agricultura
desenvolve um ilnportante pro-

I
grama de, Defesa )do Rebanho'
hovino I

e suino através de 5 vete.
rinários, localizados nos municÍ,
pios Ide Videira, Joaçaba, Seára,
São Lourenço do Oeste e São
Carlos. '

Nos mllilicípios de Joaçaba e

Chapecó a Secretaria mantém
tamhém, postes de revenda, colo·

cando �lUpíetivamente a ilüc.iativa

(privada, os insulUos necessários
aos .agricultores da Rcg'ião.

..
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Govêrno' ampara'
Moderna ponte de concreto ,construida, pela Secretaria' do' Oeste, sobre o-Ó:

Rio Chapecó
/

,Região que, se -agiganta
':' " )

,

1\

"

,
'

, / ,I,' /,

.

':.

,Ó Extremo Oeste de
-

'

,

Santa

_! Catarina vive" dias de perspectí­
.vas' promissôras. A confiança na

ação, Governamental é uma rea­

lidade. ,O clima é de .otímísmo. A
, ,

-

Secretaria dos Negócios do Oes-

t�" 'pela visão do Governador - Ivo
Silveira e pela segurança do ru­

mo imprimido pelo- E,ng. �erafim
Bertaso, se 'encarregou de del'a­
.iuvia� : os horizontes./ contra. 9

Go�êrrio '40 Estado. ViV'� J
hoje, / ,

,II- regiãc 'oestina, composta de

trinta e quatro prngressfstas mu-: 'A Secretaria do Oeste ao Ioa-

nícípíus, dias de' tranquilidade, de 'go -de seus 'quatro anos de exis-
,tJ,'abalho, de progresso", e, acima tência, procurou enquadrar' em

de , tudo, de certeza de' êxito no 'seu plano de trabalho o impor-
dia de amanhã; pois o Govêrno tante setor de rodovias' e, obras
'estâ presente em tódos os qua-" de arte, a construção de estradas
'd:rantes da Região. quer l'ealme�te viessem ,'dar -aos,

A' 'Secretaria de, Estado dos 'que' transitam por esta região,
Negócio$ do .Oesté, criada pela condições! seguras e permanente,
L�i; n. ��283 de 17 de -agõsto de durante qualquer estação do ano.

19'63, pelo então Gowrnador Celso As estradas construídas pel�s
R�itios é mantida até poje pelo pioneiros da região que tinham
dInâmico e ,eficiente Governador' que sofrer as necessárias altera-

.. "'�""I�C)-Silveim.,.�Vi�êsse.�QJ:g�-"""'_"",..�"" �ões em seus, traçados.. permítin-
_ nismo deseentraliz'ado' uma base

'
..... do que o Oeste êatarinense�«�n;

do desenvolvimento de uma re- trass,? numa 'era de rodovias mó-
gião 'desejosa de contínuos pru- •

dernas. -Pôsto -

em ação, o plano
, grêssos, rodoviário da Secretaria, do Oeste,

Tem como Secretário' desde
/'

hoje, 'já podemos contar', com roo

3 sua instalação o Ilustre homem doviás' condizentes que perpe-
publico, dr. Serafim Bertaso,' que tuarn uma administração, e, en-

dentro de um critério respeitável tre as- quais citamos: Estrada

es�á equacionando os problemas Ohapecô-Goio-En;" Estrada Cha-

dei' intra-estrutura do "velho Ch'a. pecõ-Fernandô 'Machado que da-

pécõ". Dada a forma e método de rá acesso à BR-282; Estrada Ipo-
trabalho," tem merecido' expres- rã-Itaplranga; Estrada Itaberaba-
sões de simpatia e solidariedade Nova Erechim; Estrada ,São' Mi-
dos .habítarites da região. Sua guel do Oeste-São Lourenço _ do
Excia. segundo 'a ori�ntacão se- 'Oeste; Estrada' Xaxirn-São Dornin-
'. ,I � ,

,gura' de seu Governador, Sr. .Ivó
Silveira, e, assessorade: pôr. uma
'plêiade de homens" interessados
',1'" '" .' _

"

na' 'proJeçao do extremo oeste,
,I" '. 1. ,

tem 'dado tudo de si para cor-

responder as expectativas do

PlQprio Govêrno do Estado e da

gente' de sua terra.
<,

J,ÜNTA DE CONTROLE' DO TRI­

BUNAL DE CONTAS UM ORGA­
< ,NISMO INDISPENSAVEL A, BOA

4DMINISTRAÇAO;

de Arte.

\

E' o-.--Plameg, na _ opinião,' de
Serafim 'Bertaso: é "um' 'org�n�s.
mo .indispensável ao progresso
dó'! Estado; pois além de planejar
é executor exímio,

,

drda a efi­
ciência. de seu corpo funcional

I ,
e técnico".

RQDOVIAS E'OBRAS DE ARTE
D:ESENVOLVIDAS NÀ, REGIAO

PELA SNO

/

I

�-'
'

\.
Grupo Escolar na Cidade de Caíbi

\
. \'

/; gos; em 'construção; Es.trada Mon­

daí; Palmitos, sem construção; Es',

trada ,Palmitos.jSão Carlos� em

construção; ,

Estrada São' Louren­
ço do' Oeste-Chapecõ, recentemen-
1e "iniciada.

Além dos trabalhos, próprios
da Sgeretaria foram ássistidas as

Prefeituras da Região, com ma.
quinas desta Autarquia em mais
de 1.000 kms. de estradas municí-

pais, além da assistência as rodo­

vias estaduais sob a administra-

ção ,dos D�R. ),
<,

Em obras de, arte foram cons-

,

I
,

"

",Jóntos à Secretaria dos Ne­

gócios do' Oeste, funciona sob a

presidência do destacado, Minis­
tro Nelson Heitor Stoterau, uma'

, ,Junta de Contrôle dO' Tribunal
de c.ontas, que auxilia a adminis­

tração no exame dos diversos pro­
'céssos, �para que o desenvolvi­
mento da região não 'sofra qual-

-

quer solução de continuidade. I

, O -Mi�istro Nelson: ,-
Heitor

Stoterau, que muitíssimas vêzes
esteve na Presidência do Tribu­
nal de Contas do Estado, dada as

suas condições de probidade,
têm juntamente,' com os mem­

'bros Nelson Coimbra, represen­
tantê da Fazenda Estadual, e Ar­
naldo Mendes' do Conselho' Re­

gional, facilitado grandemen�e o

desempenho do Secretário do

Oeste, na' solução dos problemas
Regionais.

'

setor· de desenvolvimento.

\'

truídas na região mais. de qua­
trocentas pontes entre pequenas,
médias e de grande portes, sen­

do as mais destacáveis as do Rio

Chapecó, com 136 metros, em

convemo com o Plameg; Rio das

Antas, com '42 metros Rio Chap-e­
cozinho com 110 metros; e Tr�s
"Voltas com 20,metros.

Conseguiu ,ainda o aparelha­
mento dos Parques Rodovíários
das Prefeituras Municipais' e de
sei. próprio, com a importação de
'50 tratores de média e alta tone­

lagens, e, patrocina nos dias
atuais 'aquisição de motonivelado­
ras e outra partida de tratores.

ENERGIA

Preocupação ,especial, teve,
S e c ,r e t a ri a dos Negó-
do Oeste nêsse fundamlm-

I
"

,� distribuiçãq de energia em abundancia tem si,do uma das preocupações. da
Secretaria do Oeste

,

J "

'fi

, \

a

cios

tal

SECRETARIA DO OESTE E PLA­
MEG IRMANADOS EM UM, Só

PENS�ENTO: DESENVOLVI-
MENTO DA REGIÃO'

A Secretaria dos Negócios
, .. I

do Oeste, desde os seus primei-
rO!i passos, vem recebendo, in�­
dicional apoio por parte do Ga­
binete �o Plano de Metas do Go-
,vêrno, eficientemente dirigido pe­
lo Engenheiro Civil Annel! 'Qual­
bêrto, que tem em todos os se­

tores da atividade pública, dis­

p'ensado atenção para com os

planos da SNO, quer na Educa­

çio, -- C;ultura, Rodovias, e ' Obr2s'

,Destinou e continu;;t a lllanter a

mesma I política. Grande parte
de seu 01"" mento é destinado a

'energia elétlica, no sentido de

energizàr por completo todo o

território do Oeste Catarinense ..

Quem, conheceu esta região antes
do ano de 1964,' poderá constatar
nos dias, atuais o grande traba­
lho desçnvolvld,o pela Secretaria
do Oeste em tão destacada ativi­
dade do setor público, aliás, in-
'dispensável a industrializa{lão das
cidades e do interior. Para que
o leitor aquilate o volwne das

,} :-..,"
obras" destacamos: Li.J::1ha, de

Trll-nsnUssão' de Fachinàl 'dos

"

\

.
"

I, •

(

�
. I

j Guedes a São Miguel do Oeste,
com 145 kms, ,em, convênio com

a .CELESC; Linha de Transrnis­

'são Chapecó ao município de Co­

ronel Freitas; Linha de Transmis� /

São de Coronel Freitas ao muni­

cípio de Quilombo; Linha de

fiansmissão' de Coronel Freitas
a ,Ita'beraba; .Línha de Transmis­
são de São Miguel do Oeste ii.

Dionísio Cerqueira,' passando pe­
los ...múnicípios de Guaraeiaba,
.São José do Cedro 'e Guarujá
do/Sul.

Linha de ,Transmissão SãO'

Miguel do Oeste
_

a Itapíranga,
passando por - Descanso e Tunas,
'em convênio com a CELESC; l;i�
nha de Transmissão de Xanxerê
ao 'município de 'São Domíngos]
Linha de Transmissão de S�o
Domingos ao município de Sãp
Leurenço do Oeste, passando' por
Gaivão e Jupiá; Linha de Trans­

missão de Xanxerê ao município
de Abelardo Luz _"( em conv.ênio

C0111 a Prefeitura Municipal); Li­
'ilhá' de Transmissão do município
de Modêlo (Pitinga) a, Cunha

Porã; Linha de Transmissão Cha­

pecó a Caxambú do Sul; Linha
de , Transmissão, de Caxàmbú do

Sul ao município .de São Carlos,
passar/do por Aguas de Cltapecõ.

Em convênio com Prefeituras
IMUnicipais: Linha de 'I'ransmis­
são Pitinga-Pinhalzlnho; Pitínga-
M'od�lo; Pinhalzinho·No';a ',Ere-'-
chím; Pínhalzinho-Saudades.

'\

)

..

EDUCAÇÃO E CULTURA
'

\

Esse ímportantíssírqo . setor
teve ,especial carinho por' parte da.
Secretaria' dos Negócios do Oes­

te., ;

Nada menos que quatrooen­
tos prédios escolarês, destlnados
ao ensino primár-io- foram eons­

tr�dós e entregues a população
infantil do Oeste, atingindo uma

média de duas escolas por sema­

na, desde a ínstalaçãe da Secreta-'
,

_'

./ ria dos Negócios do Oeste. •
'

As construções foram pos- ,

síveis através de" recursos pró- ,

príos e de convênio firmado com

o Plameg, bem comô 'de outros
órgãos, quer do govêrno estadual

quer do gO,vêrno' federal, O qua- \

'dró que a seguir aparece, ofere-
ce uma idéia exata dos trabalhos
desenvolvidos em Educação e

Cultura.
"

Prédios Escolares rurais cons-

truidos em: ,1964,77 - 1965,122 -
1966,100 - 1967,100.

Cons\ruções
1968,100.

Grupos Escolares constrtú­
dos e ampliados: G.E. de Caxam­
bú do Sul; G.E. de Aguas de Cha·
pecó; G.E. de Maravilha; G.E. de

Descans9; G.E. de Dionisio Cer­
queira, G.E. São João, de Itapi­
ranga; G.E. de São Lourenço do
Oeste; G.E. de São Miguel do
,Oeste; G.E. de Guaraciaba; G.E.
de Campo Erê; G.E. (le Fachinal
dos Guedes; G.E. de Caibi; G.t::.

I de Coronel Freitas; G.E. de Qui­
lombo; G.E. Marechal Bormann
de Chapecó; G.E. Eurico Carv�­
lho dé Chapecó e ,G.E. de Mondaí;
G.E. de Coronel Freitas; G.E. de

previstas para

- Vargeão.
Previsões de construções e

ampliaçõés em 1968: 10 grupos
escolares e inicio do l:entro de

Treinamento de Professores Pri­

mários, obra esta em €onvênio

com o MEC, sendo o' único no

gê' �_" no sul do Brasil, conquis­
tada. graças aos esforços do Go-'

vêrno, por Secretádo de Estado
dr. Craveiro" de Amorim.

I

)

"

•

I

/'
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Planéjamento. familiar
I

tem 2,5 milhões
,

'

I"

.• ,I

A 'Organização Internaclenal
de Planejamento Familiar gasta­
rá este ano 2, 5 milhões 'de dola-

, I ,

res, mais de um terço do seu

orçamento mundial, em � planeja-
I ' mento ,faniiliar pára a' '1\méi'ica

Latina. I

Os programas de planejamen­
to familiar na Amé�'ié!l" (;1 Latina,
como em outras partes do mun··
do, baseiam-se príncipalmente rem
'métodos antíconcepeíonaís ,;artití­
dais, como dispositivos 1intra.ute..
rínos e preventivos 'm�istrados

I ,�,

/ por via oral. Apesar da" doutrina
catolica' proibir' tais fuéfodos, �s
programas não sofrem oposição'
religiosa local.

Esses programas expandírarn-,
se com o que alguns observado­
rcs chamam de "tácita COOPera·
ção" da liderança catolica.' Atual·
mente -' além de numerosas cli­
nicas de planejamento familiar,
voluntarias c particulares, que

surgiram nos ultímos ànos - '18

governos . Iatinê-arnericanos dão

,\lm certo apoio ao planejamento
familiar e, em 12 países, esse

apoio li oficial,
O principal objetivo dessa

ação é a redução -do crescente 'ín·
dice de abortos' c os seus: conse­
quentes prejuízos à saude além
de dÜninuir a'pressão �'ausada
pelo aumento do indice demogra-:
í'ico , sobre a economia dos paí-

Mulheres catolícas de países
mais desenvolvido,s são um' pou.

... '

'co menos propensas à pratica; \ do
, controle; de natalidade do que às
não. eatolicas. Mas pesquisas '_,feio
tas entre diversas populaçêes,"
inclusive entre catolicos .norte-
americanos, r\1v,elaram que mais
dc 500,{0

, das mulheres .casadas
admitem terem usado algum .me­
todo antÍconcepcional que: não .. A
o método periodico..

��,
.

'. ,

Disponibilidade ,
"

> i

Nos, países em desenvolvi-
'q'

'

mente, descobriu-se que o usó de
metodos ,'an�iconcepcionais 'é' :li.,
mítado pelo conhecimento e d!s.
"poníbllídade, mais, do

.

que pelas
convicções religiosas. '. Estudos

conduzidos pelas Naçõ'ei:!' Unidas
e .

pela, Universidade' de l\,rriélÍ,
"em .sels cidades Iatino-amcrãca-
nas, demonstraram que, de, �ato,
as 'r1mlheres catolica�

,

dcvbtas,
em média, têm mais filílÓ�1 do

que as catolícas não'praticantks. .

Observou-se que, a situação
financeira e o nível de, educação
constituem .Iatores de :deternj,i.
nação do tamanho da' lâmilla' I

�ais fortes do fl\�é':"o gr�J, d� "re- "

l;giqsidáde - quanto maior o :n,�.
veíteconomíco e educacional, tan-
to menor a famil�a.' '. " � ,

r

Ná cidade dc I Panamá, mú,·
lhcres que vão à missa uma ou:' J.

mais vezes por semana, tem Nn

,médias dois filhos, enquanto, en·
,

tre' as que não vãó à Igreja, � "mé:
�

'dia é de três ,a quatro filhos. No
Rio

'

de Janch'o, a propo,rção é

d,e -um .a dois 'filhos, para às mti..

Iheres mais devotas; c de, dois ,�
_ f ,,'

,

tre� para as menos I dev�ta-s., Em
Santi-àgo do Chile, o, numero ,de
filhoS varia de seis para dois, . j

dependendo' do 'nivel econoinico
e de cÍl�co para dois. depen�d'en80
do

�

nivel cultural.

ses.

Estável

,

Resistência
I'
I

c,

. I

,
,,-

A resistência ao controle' 'da
natalidade_ geralmente' �art�, '(je
setores não religiosos. E�, póito i

"

IUco, coiistatou-sc que. �n�: tNh
impedimentos ao cOlltrol� ,da lia-­
'taliddde li a crença ,de qu� _.i��;'o
afeta a sa1!de.

Nullla pesqui�a feita ali en·

tre 30. catolicos, 18 tinham conhe.
cimento· de que a Igreja se opõe'
no controle, da' natalidàde, maS

15 ,dêsscs estavam em, des'lcordo
._ /. : . }

com essa orienta�ão. ,Os' 12',,!es.'
tantes, que Ignoravam ,1 proibi�
São religIosa, declararam não ter

ímportancia pad 'êles a e�iste,n.'
cia ou não d� proibição.

'

Em ,outra pesquisa feit'a em

Porto Rico, abrangendo,' varias

centenas de pessoas que s,e opu·
nham ao controle da. natalidade,
as objeções dc natureza, religiosa
não atingiam 5%, do total de cn,·

, trevista.dos.

,

,I

_._,
__ --;...,

,,'

IUi-.· JOÃO ALBER110 CORnE! 'j
,

'I'

ADVO'GADO

"CHAPECÓ
, >

.
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A vida social de' Chape�ó

o Clube Chapcccense instalou recentc-�erite moderna Sauna
,

,

o espírito
, duma atividade
to material que

, \,
associativo da população de Chapecõ se 'revela na existência
social extraordinária, de par 'com o admirável desenvolvímen­
se observa, não só. na sede do Município" mas também nas zoo

....... '\1
.'

o índice de nablidade nos

paises latino-americanos cstabi·

,:'�' ���'"i�Z�it.���::t'; ::�';:",p�tJ{���, IM ,
e��,�lri���<'

ultimos anos';' Mas" a'" medicina c

� tecnologia moderna '. pr�voc�.
l'am uma gramle' queda' ,'no indi·
ce de mort�lidade,

' particular.
mente cntr� os recérrN�ascidos e

crianças. Em conseque'ncia, o in·
dice de aumento da população
- particula:rmente das faixas- eta.'
rias jpvens ...:.. eltivou,se muito c­
esse aumento causa entraves ao

deseúvolvimento .cconomico,
I

che.

gando algumas, vezes' a anular o

aumento da re.nda b�'uta nacionaÍ.
Em varios cstmlps \ prgcedi· (

,dos l5obl'e 'u, ,questão, no entantu,'
verificou·se ,que, tanto nos paÍ. '

ses cátolico·romanos, quanto nos','
, •

' ,j
, países não catolicos, o, indice de
..

nascimentos e o controle da na·:
talidade, ou a auscncia dessa pra·
tica, relacionam-Se

'

mais cstreita--,
mente 'tom b desenv6Ivimento

,II, eeonomico' do que com a reli·
gião.,

Através
r

de pesquisas cujos
resultados não foram 'divulgados
uma granq,e' org'anizaçao ,de 'pia--,
Hejamento familiar descobriu
que ,mesmo os catolicos mais, de.
'votos dos países ocidentais dese.

jam c ,têm familias menores dó
que c�tolicos não ortodoxos' e' os

protestantes de países menos de.
sel1volv�dos.

'

, _"�
, ,

nas rurais. '

,

A cidade de Chapecó vai, dia a dia, assumindo aspectos de I um centro-mo­
derno, onde as i�l�iativas de :elite imprimem: à, no'ta elegante' da sua sociedade.

EntF,�, 'as organizações 'recreativas, que se I constftuem P'OQtos de reunião

s?cial, cp! 'Chapecõ.r'menece destaque o Clube ReereatiV? Chapeeõense, que se

coloca entre os mais .modernos de todo o' Estado, -servído 'por esplêndidas ins­

.talações de bom gôsto ç confôrto. Moderno ,salão 'de' baile; com revestimento. d�

"phwiflex, 'compondo desenhos funcionais, oferecendo agradável colorido, atrai
as atenções de quantos o visitam, que levam' dêsse magnífico ambiente a,mais

satisfatória impressão.'
' I,

ótlmo ,restaúr�nte: funciona na sede do Clube, onde se reune a, sociedade
de: Chapecó e onde se realizam banquetes' e recepções 'elegantes, inclusive as do

'

Rotary e do Lion.
'

A parte térrea do 'edifício e!'tá ocupada,por estabelecimentos ecrnerciais,
entre os quais ,funéionam· bares e lojas, bem como, uma tipo�r:afia. 'Mais de 500
é 'ó número de assocíadôs do Clube Reereativ�, Chapécõense, que, tinto pelas
.suas belas c originais instalações, como pelas reuniões' �o((i�is 'que realiza, re­

tela o elevadíssimo nível de sociabilidade da 'Cidade de Chapecõ.:
.

.
" Mas não é só êsse

, o' ponto alto do espírItó ass�ciativo' e culto da popula­
ção de Chapecó. O�üra organização de igual, destaque está contríbuíndo para
elevar os índices de progresso social e de hábitos' modernos,' naquela cidade
do Oeste CataflilCli&e. Ref�rin:t0.nos ao Sauna <:;Iube,' recentemente constr�ido
na p�rte. térr,e<l, ,çló" €l�be, Recreativo Chape.cõense. A sa,.upa de que dispõe � 11·

(I-a "como Ulll!:l das mais -modernas e bem mstaladas dó, nosso' Estado, no con-
,
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"
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ceito de todos quantos a visi,tam.
'

.

1 ' l
,

'O Sauna CIUge ç mantido por 50 associados proprtetãriosl tendo corno

presidente o dr. João Alberto 'Co�rêa, que foLo seu idealizador. Tôda � (soci�da.
'de de, Chapecó lhe .deu espontâne'o, apoio à .iniciatíva, cuj�

I,

concretização foi

imediata, tcndo sido I colccados cm menos' de uma semana todos os títulos pa-
Ü'imoniais do Clube. 1

-

',. I t

O projeto do Sauna Clube foi elaborado pelo casal Ue, jovcns engenheil'os,
ro:-aü1r e An-a Mltha 'Sãr.quis,7'qíi'e�êõnsegur;ãnl"'1J'rojeta;-obr'à -.r;r gr�l�d��l)ei�la
c originalidade arqúitetônica, apresentando, linh,as modernas e (lando ao, �bjetj.1
vo da' sauna ambiente e, comodidades 'excepcionais I ,.

'

Chapecó é, pois, alélJl dum centro, de' ,liquezas matctiais que llle' aSscgu,'
}'u,n a prosperid�dc eç,onômica mais auspiCio,sa, também um ,ccn;tro social que
diz benl do' altó' .nível culturaJ de su'a· g,ente
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]:OÜIPE ENGE�HARIA
EilgO\ Civil Manir Sarquis '

E,�g� F.;lelro Ana Maria Sarquis
Projelos

',l
,I Calculas
Orçamenl.Ôs
'Conslrução '

Engenh'�ria, C'ivil "e Elélrié� I,

Escrilorio Av. Gelulio Vargas n(
,
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